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Inicia hoje (25) em Florianópolis, terminan-
do amanhã (26), no Oceania Park Hotel & Conven-
tion Center, o 17º Prêmio Adjori de Jornalismo. Nós, 
como em edições anteriores, estamos participando 
com nossos dois jornais: O Líder Maravilha e O Lí-
der São Miguel do Oeste, apresentando e disputan-

do com vários trabalhos jornalísticos nos últimos 12 
meses. Acreditamos que vamos participar honrando 
a região, mostrando a força de nossa mídia impressa, 
e quiçá consigamos prêmios como os conquistados 
nas edições anteriores. O evento é promovido pela 
Associação de Jornais do Estado de Santa Catarina.

17º Prêmio Adjori de Jornalismo 
Troféu Luiz Henrique da Silveira

SEGUE O JOGO
 O Brasil tem margem para 
recuperação também. Sérgio 
Machado fez barulho, marcou 
espaço nos jornais e deixou 
muita gente sem dormir. No 
entanto, trouxe ameaças 
meramente particulares - como 
no caso de Henrique Alves. Não 
trouxe ameaças sistêmicas, 
nada que abale a agenda do 
governo Temer. O impeachment 
de Dilma está dado, embora 
ainda não precificado. A partir 
de setembro poderemos pensar, 
animados, em 2017. 

INVESTIMENTO
O Ginásio de Esportes Gelson Tadeu Lara 
de Maravilha foi inaugurado na quinta-
feira (23) pela prefeitura e Departamento 
de Esportes. O local passou por reforma e 
ampliação, com construção de banheiros, 
vestiários, sala de troféus, sala de 
reuniões, calçadas laterais, substituição 
de toda a quadra poliesportiva por piso 
� utuante, além das salas que serão o 
local de atendimento do Departamento 
de Esportes. A inauguração foi com a 
abertura dos Jogos Abertos de Maravilha 
(Jama). A área ampliada corresponde 
a 421m2, a dos sanitários e vestiários é 
de 108m2 e a substituição completa da 
quadra com 753m2. No ano 2013 o local 
foi proibido de realizar competições e 
treinamentos em decorrência da estrutura 
dani� cada. O município buscou o auxílio 
do deputado federal Celso Maldaner 
(PMDB), que empenhou emenda 
parlamentar no Ministério do Esporte e 
garantiu a obra, que custou R$ 972.984,41. 
Hoje é um dos ginásios mais modernos 
do Oeste catarinense. Parabéns!

EMPREGO
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) abre na terça-feira (21) as inscrições 
de dois processos seletivos para um total 
de 7.825 vagas em cargos de níveis médio e 
superior. Os salários vão de R$ 950 a R$ 4.600. 
Inscrições vão até 19 de julho e as provas 
estão marcadas para 4 de setembro. São 
7.500 vagas de contratação temporária para o 
cargo de agentes de pesquisas e mapeamento. 
A remuneração será de R$ 1.250. O candidato 
deve ter ensino médio. O contratado terá direito 
a auxílio-alimentação a auxílio-transporte, 
assim como férias e 13º salário proporcionais. 
A jornada de trabalho será de 40 horas 
semanais, sendo oito horas diárias.

MAIS VOOS NO OESTE
A rota entre Florianópolis e Chapecó será retomada pela 
Azul Linhas Aéreas Brasileiras a partir de 25 de agosto. A 
ligação, que será diária, terá duração de aproximadamente 
uma hora, uma vez que será operada pelos jatos Embraer 
195, de 118 assentos e com 40 canais de TV SKY ao vivo. 
“A iniciativa da Azul vai conectar ainda mais o Estado de 
Santa Catarina, onde a empresa já é líder de operações, e 
oportunizar avanços no sentido econômico, uma vez que 
esta é uma rota com alta ocupação corporativa”, destaca 
Marcelo Bento, diretor de Planejamento e Alianças da Azul.

TROCA
Você sabe o que é trade-off? Talvez nunca tenha encarado o termo, por culpa do 
economês, mas com certeza entende o que significa. Trade-off é uma troca: ao 
escolher uma coisa, você abre mão de outra, concorrente. Se você escolhe encher 
a cara na sexta-feira, abre mão da manhã de sábado. Se você escolhe gastar todo 
o seu salário, abre mão de investir. Eu e você estamos acostumados com trades-
off desde que nascemos. O setor público, porém, não aprendeu ainda o conceito. 
O orçamento governamental tem sido assim: se você escolhe encher a cara na 
sexta, abre outra latinha na manhã de sábado, mergulha em um balde de vinho 
no domingo. Na segunda-feira, fica morto de ressaca, endividado, desempregado, 
com a cabeça queimando de inflação. Se você tenta ignorar os trades-off, eles se 
vingam de você, big time.

Nesta semana esteve nos visitando o advogado Igor Damaren, pessoa muito 
querida na comunidade, oriundo de família de primeira linha. Além de exercer 
a advocacia juntamente com o seu pai, também advogado, é assessor jurídico 
da prefeita, Rosimar Maldaner, o qual desempenha suas funções com extremo 
brilhantismo e eficiência. Agradecemos e ficamos muito honrados com sua 
presença em nossa sede profissional!
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EXÉRCITO E DNIT
Neste 1º de julho inicia uma ação do Exército em apoio ao DNIT, na BR-282, onde serão fiscalizados veículos, principalmente os 
transportadores, para aferição de cargas, toneladas transportadas, a fim de regularizar os caminhões, evitando excessos que 
deterioram constantemente as rodovias. São informações preliminares que a partir do dia 1º estaremos inteirados de toda ação, 
muito providencial. E que chega em boa hora!

A foto ilustra o grande amigo de 
décadas e colega advogado Antônio 
Pichetti, aliás, símbolo de cultura, 
honradez, história e liderança aqui 
do Oeste catarinense, em dia de in-
verno, na companhia de seu neto 
e no aconchego de seu lar, lendo, 

para nossa honra, a edição de O Lí-
der! Obrigado pela deferência, ami-
go! Isso nos leva a sempre fazer um 
jornal de melhor qualidade, hon-
rando homens do seu quilate. Mui-
ta saúde e felicidade junto aos que 
lhe são caros!

UM GRANDE HOMEM E UM 
GRANDE EXEMPLO

O juiz federal Sérgio Moro já possui uma série de 
provas contra o ex-presidente Lula. O empreiteiro Léo 
Pinheiro será o responsável por desferir o golpe de 
misericórdia com suas revelações aniquiladoras. Nas 
negociações para sua delação premiada, Léo Pinhei-
ro, sócio da OAS, diz estar disposto a revelar, com de-
talhes, a maneira como se desenvolveram as negocia-
ções para as reformas do tríplex no Guarujá (SP) e no 
sítio Santa Bárbara em Atibaia (SP). Léo Pinheiro, em 
sua delação, já forneceu provas contundentes contra 
Lula e sua família.

A “bala de prata” capaz 
de atingir Lula

Bom fim de semana!

A Polícia Federal indiciou 
Gleisi Ho� mann (PT-PR) e 
o marido dela, o ex-ministro 
Paulo Bernardo, ao concluir 
o inquérito sobre as suspei-
tas de que dinheiro desvia-
do da Petrobras abasteceu em 
2010 a campanha ao Sena-
do da parlamentar. A defesa 
do ex-ministro disse que des-
conhece as razões da prisão 
e que estranha porque Paulo 
Bernardo sempre se colocou 
à disposição das autoridades. 
A PF a� rma ter indícios su� -

cientes contra Gleisi e o mari-
do por suposto envolvimento 
em crime de corrupção. A PF 
entendeu que há indícios su-
� cientes de que a campanha 
de Glesi recebeu R$ 1 milhão 

em propina. Um novo dela-
tor, Antonio Carlos Pierucci-
ni, informou que transportou 
o dinheiro, em espécie, de São 
Paulo para Curitiba em qua-
tro viagens e que entregou a 
quantia para Ernesto Kugler, 
empresário que seria próximo 
de Gleisi. O desfecho: o ex-mi-
nistro de Lula e Dilma, Paulo 
Bernardo, foi preso em des-
membramento da 18ª fase da 
operação. PF cumpriu manda-
do de busca na casa de Gleisi 
Ho� mann, em Curitiba.

LIÇÕES DE VIDA
Não podemos esquecer que o tempo passa rápido 
e perdemos muito quando não aproveitamos os 
momentos de alegria e felicidade (Olacyr de Moraes)

MORAL

CRISE OU INCOMPETÊNCIA?
Com inveja da Índia, a Câmara brasileira aprovou até 100% de capital 
estrangeiro nas companhias aéreas. Alguns entendem como ameaça, 
eu entendo como uma bela força às quatro grandes do setor. TAM, Gol, 
Azul e Avianca têm registrado prejuízos. Perdas de R$ 4,3 bi (Gol), R$ 1,25 
bi (Latam), R$ 0,75 bi (Azul) e R$ 12,4 mi (Avianca). Será que elas são 
todas incompetentes? Difícil de acreditar. Saberemos, ao certo, a partir de 
agora.

A CRISE E O DESESPERO
O dono da empresa de sofás de Rio Claro (SP) que na semana passada 
demitiu 223 funcionários por conta da crise e queda nas vendas foi 
encontrado morto na fábrica na terça-feira (21). Um funcionário que 
chegou para trabalhar por volta das 7h encontrou o empresário Luís 
Antônio Scussolino, de 66 anos, sem vida. A Polícia Civil registrou o caso 
como suicídio. A Polícia Militar foi acionada e, quando chegou ao local, 
encontrou o corpo da vítima com uma corda no pescoço.

FORMATURA EM DIREITO
Nesta semana recebemos a agradável visita da simpática Mayara Zatt, 
que nos entregou o convite de formatura em Direito pelo Unoesc, que 
ocorrerá em julho. Acompanhamos essa amiga desde seu primeiro dia de 
aula na faculdade e sabemos de sua dedicação nos estudos. Maravilha 
terá mais uma grande profissional do Direito. Parabéns à Mayara e toda a 
querida família Zatt, que ganha mais uma advogada. Obrigado!

Juiz Sergio Moro 
no topo da lista

Só a toga salva. Petistas tomaram um susto 
ao abrir uma pesquisa interna de intenção de 
voto para o Planalto. Realizada na cidade de 
São Paulo entre o fim de maio e o início de 
junho, a sondagem mostra Sergio Moro no 
topo da lista de presidenciáveis, com 14%.
Eu, tu, eles. Marina Silva aparece na segunda 
posição (12%), seguida por Lula (11%), Geraldo 
Alckmin (10%) e José Serra (10%).
Até tu, Brutus. Michel Temer e Eduardo Cunha 
também pontuam, mas estão tecnicamente 
empatados, com 2% e 1%, respectivamente. O ex-
ministro Ciro Gomes tem 4% e Jair Bolsonaro 3%.
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Bastidores da política

O leitor do Jornal O Líder questiona 
a responsabilidade pela recolha do 
entulho vegetal após poda de árvores em 
Maravilha. Muitas vezes os galhos ficam 
na calçada, impedindo a passagem de 
pedestres. A cena que aparece na imagem 
foi flagrada na esquina da Avenida 
Euclides de Cunha, nas proximidades do 
supermercado Tarumã. De acordo com 
a prefeitura, cada morador precisa ser 
responsável pelo entulho vegetal do seu 
quintal. No entanto, para podas de árvores 
na rua, o município tem um calendário 
para recolha, que acontece por bairros.

O leitor questiona o grande movimento 
de carros e alunos em frente à Escola 
de Educação Básica Nossa Senhora da 
Salete, em Maravilha. Ele afirma que a 
situação causa preocupação para pais e 
estudantes, já que há riscos de acidente. 
Segundo ele, o problema acontece de 
manhã e à tarde, no horário de chegada 
e saída dos alunos. O leitor questiona o 
setor de trânsito do município. O Jornal O 
Líder conversou com o responsável pela 
pasta, Valdenir Andretta, que afirmou que 
o município já fez diversas melhorias e a 
situação acontece em todas as escolas. 
No entanto, ele afirmou que é um caso de 
conscientização e todos devem respeitar a 
faixa e o limite de velocidade. 

QUEM SABE FAZ A HORA
De longa data se criou o refrão de que o 

povo brasileiro é passivo politicamente, que 
não reclama, que não se mobiliza e que não 
reage aos desmandos políticos, hoje escan-
carados e retratados em sua mais perversa 
forma, com a subtração furtiva de enormes 
quantias de dinheiro público para sustentar 
projetos de poder e abastecer contas bancá-
rias clandestinas, enquanto os serviços pú-
blicos essenciais ao cidadão rumam em dire-
ção ao sucateamento e a desigualdade social 
aumenta.

E não se está a criminalizar ou demonizar 
esta ou aquela sigla partidária, o sistema políti-
co propiciou o enraizamento da corrupção no 
governo, levando à quebradeira algumas das 
mais sólidas e tradicionais empresas estatais, e 
fazer o país mergulhar em uma crise sem pre-
cedentes na história.

Ah, mas como diz o ditado, o povo brasi-
leiro está de alma lavada, a atuação do Poder 
Judiciário, do Ministério Público e da Polícia 
Federal, no episódio da operação Lava-Jato e 
seus desmembramentos, reacendem a espe-
rança e a convicção de que a impunidade não 
mais reinará, é sinal de novos tempos e que as 
dificuldades, em especial a retração econômi-
ca, serão rapidamente superadas.

Mas isso não é tudo, ainda resta um gran-
de caminho a ser percorrido pelo povo brasi-
leiro, que tem em suas mãos as ferramentas 
necessárias para a construção de uma nova 
sociedade, a começar pelo amadurecimento 
político e a conscientização de que não pode 
mais errar ou ficar alheio na escolha de seus 
representantes políticos.

Parafraseando, o povo não quer só comi-
da, o povo quer educação, saúde e dignidade; 
o povo não quer só bebida, o povo quer intei-
ro e não pela metade. É isso, a cobrança pre-
cisa ser feita, o momento da escolha se avizi-
nha e é chegada a hora do basta ao populismo, 
do basta para as propostas eleitoreiras, do bas-
ta ao sistema político falido. E de que forma se 
faz isso? Através do voto de cada um.

CASTELOS DE AREIA
Para aqueles alheios aos acontecimen-

tos dos bastidores da política, não se sintam 
desatualizados, pois ao que parece até o pre-
sente momento tudo se desenrola nos tradi-
cionais moldes de eleições anteriores, gover-
nistas sendo cortejados e oposicionistas em 

busca da formação do sonhado bloco parti-
dário, ou como preferem alguns, um grande 
grupo [G10, G8, G7...], para fins de sustentar as 
candidaturas.

Muitos rumores iniciais dando como cer-
tas algumas candidaturas agora parece que so-
frem alterações na rota, movidas por fatores di-
versos, como pesquisas populares, dificuldades 
de aglutinação e apoio, impedimentos e conve-
niências pessoais, fazendo com que ainda paire 
incerteza quanto aos nomes da chapa de opo-
sição, já que de outro lado a chapa de reeleição 
dos atuais mandatários é dada como certa.

Essas incertezas fazem com que as lide-
ranças partidárias e políticos tradicionais en-
saiem um nome aqui e outro ali, mas isso 
não quer dizer que faltam pretendentes para 
compor a chapa majoritária, o que em algu-
mas agremiações partidárias acaba gerando 
certo desconforto, pois tem gente que de lon-
ga data sonha com tal oportunidade e vem 
apostando todas as suas fichas que nestas 
eleições municipais podem alcançar as suas 
aspirações políticas.

Também não se pode ignorar que nes-
te momento pré-eleitoral as estratégias ainda 
se encontram em construção, as agremiações 
e os pretensos candidatos avaliam o cenário 
político, reavaliam e partem para as composi-
ções possíveis, e mais do que isso, consideram 
o quanto da sua participação em uma coliga-
ção lhe proporcionará como dividendos polí-
ticos e futura força de governo.

Ainda que se considere prematuro abrir 
o debate, pouco ou quase nada se tem fala-
do de projetos ou de propostas para os futu-
ros governantes realizarem no município. O 
foco continua sendo a sucessão pela suces-
são, o poder pelo poder, em sentido contra-
mão aos rumos que o atual momento políti-
co sinaliza, ignorando que nas bases políticas 
dos municípios se pode fomentar o surgimen-
to de uma nova concepção de sistema políti-
co e de governo.

O ORÇAMENTO QUE SE QUER
A discussão recente quanto à restituição 

dos valores excedentes do orçamento da Câ-
mara de Vereadores, cujo foco central foi a sua 
destinação e aplicação, reabre o debate sobre 
a imposição de limites na realização das des-
pesas orçamentárias, que ainda que efetua-
das dentro das previsões legais, precisam ser 
avaliadas sob a ótica da sua oportunidade e 

da conveniência, quer dizer, discutir se deter-
minadas despesas realmente se justificam e 
atendem a finalidade pública.

Nesse rumo parece que debate não exis-
te, não se constata a preocupação com a con-
tenção dos gastos orçamentários, definir os 
pontos aonde é possível a redução dos valores 
previstos ou até a sua contenção total, e isso 
somente será possível com uma gestão aus-
tera e da conscientização coletiva dos parla-
mentares.

Discurso não falta no sentido que são ne-
cessárias a ampliação de obras e de servi-
ços, de que o orçamento municipal é limita-
do e sem a contribuição das demais esferas 
governamentais pouca coisa é possível, en-
tão o ponto a atacar é a redução dos gastos, 
e não se diga que nada há de errado em ra-
zão da previsão orçamentária, pois é da sabe-
doria popular que nem sempre o que é legal 
é moral.

O bom agir do parlamentar, nas atribui-
ções que a representatividade lhe concede, 
deve se voltar para as questões essenciais 
da coletividade, e que o foco não se restrin-
ja sobre a criação de normativo legal para 
dizer aonde esses recursos devam ser apli-
cados, pois as prioridades são os serviços pú-
blicos como um todo, mas concentrem as 
suas energias no debate sobre a contenção 
dos gastos com a redução de despesas possí-
veis, para que o dinheiro público tenha me-
lhor aplicação.

UMA AÇÃO FALA MAIS
As boas ações falam por si só, e as atitudes 

espontâneas e sem qualquer outro interesse 
que não seja o bem-estar coletivo e com zelo 
pelo serviço público, merecem o nosso reco-
nhecimento e destaque para que sirvam de 
estímulo a todos, em especial para aqueles in-
cumbidos da representação popular.

Que outras tantas ações repitam aquela 
dos servidores Sérgio Luiz da Silva e Luciano 
Cobs, desprovida de qualquer interesse parti-
cular, através da expedição de um ofício reivin-
dicaram ao deputado Mauro de Nadal um ve-
ículo ambulância, e neste ano o município foi 
contemplado com esse equipamento indis-
pensável para a prestação de socorro àqueles 
que precisam de atendimento de saúde.

Fazer o bem sem olhar a quem... Ao Sérgio 
e ao Luciano o registro de gratidão, que tenho 
certeza, não é apenas em meu nome.
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Em todo fim e início de ano 
fazemos listas e mais listas com 
promessas, metas, ações e reali-
zações para o novo ano. Frases 
otimistas preenchem a mente e 
o coração e assim começamos o 
ano: determinados a irmos fundo 
em busca dos objetivos traçados. 
Porém, voltamos das férias e sen-
timos a rotina tomar conta dos 
nossos dias e percebemos que, 
novamente, entramos no velho 
e conhecido piloto automático, 
deixando tudo aquilo que plane-
jamos bem longe da realidade. 

Quando a pessoa identifi-
ca que não cumpriu os prazos 
do seu planejamento ou que 
está muito distante do que de-
senhou, é importante não entrar 
em pânico e aceitar o cenário. 
Isso porque os sentimentos de 
medo e ansiedade diminuem a 
capacidade de encontrar as me-
lhores alternativas para contor-
nar a situação. Ou seja, o primei-
ro passo deve ser a redefinição 
das prioridades, já que temos 
apenas meio ano pela frente. 

Há também alguns fatores 
que podem contribuir para a 
execução do planejamento pes-
soal, entre eles estão: 

Metas têm que ser 
possíveis e motivadoras
Tenha atenção para saber 

se suas metas não são quase 
impossíveis, pois parte do êxito 
é ser realista, o que evita um cír-
culo vicioso de propósitos e fra-
cassos, esforços e decepções e 
tentativas e desistências.

Vale lembrar que a motiva-
ção é o combustível para con-
duzir as ações à realização dos 
objetivos. Se a motivação, o 
“por que” de estar criando as 
metas é algo suficientemente 
forte, o “como” – a ação – nun-
ca será um problema.

Visão de longo prazo
Muitas vezes nos deixamos 

levar por certo imediatismo e 
encontramos dificuldades em 
estabelecermos uma visão de 
longo prazo, gerando até uma 

falta de perseverança caso algo 
saia errado. Porém, é necessário 
compreendermos que muitos 
objetivos não são construídos de 
uma hora para outra, pelo con-
trário, exigem dedicação diária 
para que se concretizem.

Realizar avaliações 
periódicas

Para saber se algo está ou 
não indo bem é preciso fazer 
comparações. Por isso, é impor-
tante dividir os objetivos em par-
tes, bem como definir datas para 
avaliar o desempenho de cada 
etapa. Dessa forma, ao sinal de 
que algo está fora do esperado, 
já é possível entrar em ação. 

Ter ação
Por mais perfeito que seja 

o planejamento, ele não trará 
resultado algum caso falte ati-
tude. Afinal, as ideias que co-
locamos no papel só se trans-
formam em realidade quando 
investimos energia em uma 
ação concreta. 

Atingir metas é de primor-
dial importância na vida do ser 
humano, pois está intimamente 
ligado a sua autoestima, confian-
ça e ao sentimento de autoeficá-
cia. Portanto, esse é o momen-
to de parar e refletir sobre tudo 
o que já aconteceu nesta meta-
de de ano e se planejar para o se-
gundo semestre. São mais 184 
dias para conquistar tudo o que 
sonhou para 2016. Por isso, dese-
nhe e priorize seus objetivos com 
comprometimento e dedicação. 
Você merece ser o líder da sua 
própria vida e alcançar grandes 
sonhos em toda a sua trajetória! 

Eduardo Shinyashiki, 
palestrante, consultor 

organizacional, conferencista 
nacional e internacional e 

especialista em Desenvolvimento 
das Competências de 

Liderança aplicadas à 
Administração e Educação, 
mestre em neuropsicologia, 

presidente do Instituto Eduardo 
Shinyashiki e escritor

Promessas do ano: 184 dias para cumpri-las

TELEXFREE: CADÊ O DINHEIRO?
Já se vão três anos desde que a polêmica instituição surgiu, prome-

tendo milagres. A Telexfree, considerada após medidas judiciais como 
uma “pirâmide”, fez com que muitas pessoas alimentassem sonhos e vi-
vessem o pesadelo da realidade ao perderem o suado dinheirinho que 
haviam investido. E quanto a este colunista, sofri, naquela época, a maior 
série de represálias quanto às declarações que fazia no rádio e no jornal, 
quanto à aludida empresa. Sofri até ameaças, mas como para mim cara 
feia é fome, segui noticiando o que previa que iria acontecer. E aconte-
ceu. Algum tempo depois dos prometidos milagres iniciais, foi um bata-
lhão de gente correndo atrás do que empregou e investiu. Pessoas que 
usaram suas economias, que venderam bens móveis e imóveis, na espe-
rança do dinheiro fácil. Infelizmente, como eu sempre disse, enriquecer 
sem trabalhar é tão fácil quanto ganhar na Mega Sena. As possibilidades 
são praticamente zero. Bem, passados estes três anos, DOIS MILHÕES 
DE BRASILEIROS investiram seus capitais na Telexfree, e até hoje não 
viram retorno. Bem, não se trata pura e simplesmente de retorno, e sim 
de tentar apenas recuperar o patrimônio investido inicialmente, o que 
está longe de acontecer, pelo que publicou a matéria do site wh3.com.
br. Segundo consta, os valores amealhados/arrecadados pela empresa 
chegam ao patamar de 3 bilhões de reais. Em todo o mundo, quatro mi-
lhões de pessoas foram recrutadas. E o pior disso tudo é a perspectiva do 
recebimento dos valores, por parte dos lesados, que pode chegar a dez 
anos! Já existe sentença condenando a Telexfree a restituir os investido-
res, todavia, há vários empecilhos que impedem seu cumprimento, e to-
dos ainda estão no prejuízo. Esta demora de dez anos, a qual me refiro, 
encontra semelhança com o caso da empresa Avestruz, semelhante à Te-
lexfree, que fechou em 2004 e passados 12 anos, ainda não pagou os cre-
dores. Infelizmente, a realidade é esta. Mas a realidade mais concreta é 
que não existe dinheiro fácil. Suor no rosto é a água benta necessária, diz 

o Prates. E olha, ele está rigorosamente certo. 

CUIDADO AO ASSINAR CONTRATOS
Prática reiterada de alguns tempos atrás, as revisionais de contratos 

encontram cada dia mais restrições. Por isso a recomendação. Cuidado 
ao assinar. Regra básica e eficaz? Leia com atenção o que você vai assi-
nar. Principalmente contratos bancários, os chamados contratos “leoni-
nos”, com letrinhas pequenas e cláusulas com pegadinhas para o clien-
te. Todavia, se você assinou, pressupõe-se que você tenha ao menos lido 
com a devida atenção, e sabendo do que se trata, assina porque quer ou 
porque lhe é conveniente, ou até mesmo porque precisa. Portanto, re-
duz-se significativamente o leque de opções para pleitear (e ganhar) a 
revisional. Assim também se inibe a má fé de muitos, que principalmen-
te em contratos de bens móveis (carros, caminhões, etc.) assinava o con-
trato, nem chegava a pagar a primeira parcela e já ingressava com revi-
sional. Hoje a conversa mudou. E olha que é bom que mude mesmo. O 
contratante deve ter atenção para aquilo que vai assinar, e inclusive, deve 
observar muito bem se aquela aquisição é efetivamente necessária, para 
evitar dissabores futuros. 
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FIESC ÁREA INDUSTRIAL
Conselho prorroga 
mandato de diretoria

Administração recebe 
licença ambiental 
para início de obrasO Conselho de Representantes da Fiesc, composto pe-

los delegados dos sindicatos industriais filiados, apro-
vou na semana passada, por unanimidade, a prorrogação 
do mandato da atual diretoria da Federação das Indús-
trias de Santa Catarina até 2018. O objetivo da decisão é ali-
nhar o término da gestão com o período eleitoral do próxi-
mo mandato na Confederação Nacional da Indústria (CNI). 
A proposição partiu de 95% dos sindicatos industriais fi-
liados à Fiesc. O presidente Glauco José Côrte agradeceu 
a iniciativa dos sindicatos, creditando-a como uma “de-
monstração de apoio, confiança, parceria e compromisso”.

A administração de Guaraciaba recebeu, da Fundação do 
Meio Ambiente (Fatma), no último dia 17, licença ambiental de 
instalação (LAI) para iniciar as obras da 5ª Área Industrial. Con-
forme o secretário de Indústria e Comércio, Jorge Luiz Bianchi, 
com a licença em mãos a administração poderá dar início às 
obras de terraplanagem, tubulação de água e esgoto, rede elétrica 
e retirada de uma parte da vegetação. A área possui mais de 17,5 
mil m² e está localizada na comunidade de Linha Palú, na saída 
para a Linha Índio.

Gostar é 
presentear?

Em geral, “fazer um marketing”, na lingua-
gem popular, depende de um motivo. 

Por exemplo, digamos que você quer falar 
com alguém, mas você não sabe como abordar, 
como puxar conversa. Também temos esse pro-
blema na comunicação com clientes. Sobre o 
que vamos falar, o que vamos anunciar?

As empresas recebem “de graça” diversos 
“motivos” ao longo do ano: as datas comerciais. 
Dias das Mães, dos Pais, dos Namorados, Natal, 
entre outras.

Mas antes de planejar estas datas, é impor-
tante entender o que as pessoas sentem nesses 
momentos. Não pretendo criticar ou questionar 
a existência das datas. Apenas refletir a respei-
to do que se passa na cabeça do consumidor – e 
assim vender mais e melhor. Também não pre-
tendo mudar o mundo: nossa maior habilidade, 
como seres humanos, não é a mudança, e sim a 
adaptação, certo?

Em geral, presentear é mostrar que gosta. Ou 
não? Imagine um rapaz que, no Dia dos Namo-
rados, fala para a moça que o seu amor é muito 
mais importante do que um jantar e um buquê 
de flores desnecessários. Poderíamos citar aqui 
Nelson Rodrigues, que disse que o dinheiro não 
compra felicidade, apenas amor verdadeiro?

Perdoem-me os românticos, mas as datas co-
memorativas exigem compras. É uma pressão 
cultural na cabeça do consumidor. E as lojas po-
deriam aproveitar melhor esse comportamento 
– equivocado talvez, mas real.

Alguns procedimentos simples de organiza-
ção facilitam essas ações de marketing nas pe-
quenas empresas. Já vi bons resultados, por 
exemplo, na adoção de um calendário visual, 
colado na parede, com as datas comemorativas 
que a empresa deseja explorar. É impressionante 
a quantidade de lojas que simplesmente esque-
ce das datas comerciais importantes.

Mas as empresas também podem criar ou-
tros motivos (no caso, mais datas). Já trabalhei 
com lojas que mapearam datas alternativas, 
como por exemplo, os dias das profissões (Dia 
do Dentista, Dia do Advogado). Elas criaram 
ações de relacionamento, no caso, com clientes 
dentistas e advogados. Lembre-se: a comunica-
ção de marketing funciona melhor quando exis-
te um motivo, um assunto a ser puxado.

Você pode questionar a inversão de valores. 
Ou questionar o rapaz que escreve esses absur-
dos. Ou, resignado, adaptar-se. Não há certo ou 
errado: é apenas uma escolha. Sua.

ELEIÇÕES Escolha foi realizada durante dois dias e votação ocorreu 
em vários municípios da região 

Sinte escolhe coordenadores em 
São Miguel do Oeste e Maravilha

Foram concluídas nesta 
semana as análises jurídicas 
dos recursos do Concurso 
de Projetos para a escolha 
de gestor do Hospital Regio-
nal de São Miguel do Oeste, 
Terezinha Gaio Basso. O Ins-
tituto Santé de Florianópo-
lis foi o vencedor do edital, 
sendo desclassificado o Ins-
tituto Sócrates Guanaes da 
Bahia. O resultado deve ser 
homologado com a publica-
ção no Diário Oficial.

Com este resultado, o 

SÃO MIGUEL DO OESTE
Instituto Santé permanece na gestão do 
Hospital Regional

Novo contrato 
com o Instituto 
terá duração de 
cinco anos

Instituto Santé continua na 
gestão do hospital. “Vamos 
trabalhar agora na elabora-
ção do contrato que deve-
rá ser com duração de cin-
co anos, sendo renovado a 

cada fim de ano”, aponta o 
gestor de contratos com Or-
ganizações Sociais da Se-
cretaria de Estado da Saú-
de, Mário José Bastos Júnior. 
Ele lembra que o contrato 

emergencial será interrom-
pido assim que assinado o 
novo acordo.

O secretário-executivo, 
Volmir Giumbelli, enaltece 
que o trabalho que o San-
té vem realizando desde de-
zembro de 2015 tem sido 
elogiado. “Sabemos que o 
Instituto continuará se de-
dicando na prestação dos 
serviços”, afirma. O diretor-
geral do Hospital Regional, 
Jeferson Gomes, disse que 
na próxima semana estará 
em Florianópolis para tra-
tar de assuntos como o novo 
contrato, oncologia e outras 
pautas em relação aos servi-
ços da unidade hospitalar.

Divulgação

CAMILA POMPEO
EDERSON ABI

O Sindicato dos Traba-
lhadores em Educação (SIi-
nte) realizou, durante toda 
a quarta (22) e quinta-fei-
ra (23), eleições para a es-
colha da coordenadoria re-
gional e estadual em todo o 
Estado de Santa Catarina. Na 
regional de São Miguel do 
Oeste as chapas foram en-
cabeçadas por Sandra Zawa-
ski, de São Miguel do Oeste, 
e Rubens Luvison, de Pal-
ma Sola, e 12 urnas passa-

ram pelas escolas fazendo 
a coleta de votos. Na regio-
nal de Maravilha duas cha-
pas estavam concorrendo, 
sendo os candidatos Jane-
te Halmensclager e Erno Pe-
dro Schwerz. A equipe eleita 
para a coordenação regional 
do Sinte estará à frente dos 
trabalhos pelos próximos 
três anos, assumindo já no 
segundo semestre de 2016. 
Agora a categoria deve reto-
mar discussões com o gover-
no do Estado.

Em São Miguel do Oeste, 
a professora Sandra Zawaski 

foi reeleita e continua à frente 
do Sinte. Sandra afirma que a 
partir de agora serão retoma-
das as negociações com o go-
verno do Estado. “Nós esta-
mos com uma defasagem já 
há alguns anos na questão fi-
nanceira dos professores, do 
reajuste do piso salarial, que 
no ano passado não foi pago 
pelo governo e neste ano tam-
bém não foi cumprido com a 
justificativa da crise financei-
ra. Vamos debater isso e deci-
dir o rumo que vamos tomar 
junto ao governo para fazer as 
cobranças devidas”, finaliza.

Janete Halmensclager 
vence em 

Maravilha
Com 65,25% dos votos, a 

professora Janete Halmens-
clager venceu a eleição para 
coordenação regional do 
Sinte no município de Mara-
vilha. Ela conquistou 308 vo-
tos após o pleito nos 13 mu-
nicípios da regional. A posse 
deve ser realizada até o dia 
17 de julho. A chapa derro-
tada, de Erno Schwerz, ob-
teve 144 votos. Também fo-
ram 17 brancos e três nulos 
na regional.
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SAÚDE Sicoob Credial

JESC E PARAJESC

Administração assina 
convênio para aquisição 
de ambulância

Lions Clube agradece à 
cooperativa de crédito 

São Miguel do Oeste recebe 
R$ 80 mil do Estado 

A administração de Guaraciaba assinou, na segunda-fei-
ra (20), na Agência de Desenvolvimento Regional em São Mi-
guel do Oeste, convênio no valor de R$ 125 mil para a aquisição 
de uma nova ambulância para a Secretaria de Saúde do municí-
pio. O novo veículo deve auxiliar na remoção dos pacientes que 
precisam de atendimento fora do município, além de viabilizar o 
acompanhamento nos tratamentos em grandes centros. De acor-
do com a administração, a nova ambulância já está licitada e de-
verá ser entregue para a Secretaria de Saúde nos próximos dias.

O Lions Clube de Cunha Porã está há 20 anos atuando na co-
munidade cunha-porense e tem muita história para guardar. Há al-
guns anos a entidade busca uma sede para poder arquivar seus do-
cumentos, realizar reuniões e planejar as atividades. O presidente do 
Sicoob Credial, Hermes Babieri, cedeu ao Lions Clube de Cunha Porã 
uma sala no Sicoob Social para arquivar sua história. O presidente do 
Lions Clube de Cunha Porã, Jandir Jandt, agradece pelo gesto e en-
fatiza: “o Sicoob Credial é nosso parceiro de longa data, sempre pri-
mando pelo desenvolvimento das entidades, e nessa ocasião con-
cedeu ao Lions Clube de Cunha Porã esse espaço para servir como 
sede. Agradecemos pelo incentivo e parceria ao longo desses 20 anos”.

Iniciam na próxima semana os Jogos Escolares de Santa Cata-
rina (Jesc) de 12 a 14 anos e os Jogos Escolares Paradesportivos (Pa-
rajesc) em São Miguel do Oeste. Para sediar os eventos, o município 
recebeu R$ 80 mil do governo do Estado. O convênio foi assina-
do na segunda-feira (20), na Agência de Desenvolvimento Regio-
nal de São Miguel do Oeste. Os Jesc são uma promoção do governo 
de Santa Catarina, por meio da Fesporte, em parceria com a Agên-
cia de Desenvolvimento Regional e prefeitura de São Miguel do Oes-
te. Os jogos iniciam no dia 29 de junho e seguem até 3 de julho.

DE VOLTA Dal Maso havia sido exonerado em razão da lei eleitoral, 
mas não vai concorrer neste ano

Secretário-executivo reassume 
ADR de Maravilha

O secretário Valci Dal Maso 
volta a exercer o cargo na Agên-
cia de Desenvolvimento Regio-
nal de Maravilha depois de várias 
exonerações em Santa Catarina. 
Ocupantes de cargos do gover-
no deixaram as funções em ra-
zão das pretensões partidárias 
nas eleições nos municípios. No 
entanto, o secretário de Maravi-
lha afirma que foi uma prudên-
cia do partido, que exonerou to-
dos os cargos de confiança pelo 
Estado. Depois, um novo ato re-
conduziu quem não será candi-

dato. “No dia 10 de junho eles fi-
zeram um novo ato tornando 
sem efeito aquela exoneração do 
dia 1º de junho de 2016, portanto, 
mantemos a normalidade, mas 
burocraticamente durante aque-
le período ficamos exonerados”, 
observa.  

Valci Dal Maso fica na ADR 
e explica que os trabalhos estão 
sendo continuados. “O compro-
misso que nós temos com a re-
gião e com as nossas BRs conti-
nuam na normalidade. Todas as 
ações que vínhamos fazendo es-

tão sem nenhum problema, só 
foi uma questão administrativa”, 
salienta.

Em Iraceminha
O secretário estava sendo 

cotado para disputar as eleições 
na prefeitura de Iraceminha, 
mas afirma que não será can-
didato. Ele conta que terão no-
vos candidatos no município, e 
como a lista de exonerados foi 
por meio de atacado, seu nome 
foi incluído. Desde que deixou 
mandato de prefeito, o secretá-

rio diz que já cumpriu sua mis-
são, mas que continuará auxi-
liando as lideranças. “Como já 
fui uma vez vereador, primeiro, 
presidente da Câmara de Irace-
minha, prefeito, fazendo mais 
três mandatos, eu acho que nós 
já cumprimos com a nossa mis-
são e podemos continuar aju-
dando, mas não de forma dire-
ta. Eu acho que nós temos que 
oportunizar outras lideranças 
para que continue esse traba-
lho tão bonito de Iraceminha”, 
declara.

O dinheiro dela e dele
Gosto de provas, sem as provas as pessoas podem pensar que 

você está inventado a história contada. Faço isso nas minhas pales-
tras, levo comigo o que chamo de “a prova dos autos”, mesma coisa 
do tribunal do júri. São pesquisas, estudos, perícias, “provas”, enfim, 
sobre o que vou falar. Agora, por exemplo, tenho a minha frente uma 
“prova” do que há tempos digo em minhas palestras: que o dinheiro 
é mais importante que o sexo nos casamentos. E é. 

Agora o SPC Brasil e a Confederação Nacional dos Dirigentes Lo-
jistas acabam de nos fazer saber sobre uma pesquisa: dinheiro e paz no 
casamento, ou dinheiro e brigas nos relacionamentos. Dá no mesmo.

A manchete da pesquisa diz que – “Dinheiro é a principal causa 
de brigas conjugais”. E quem não sabe disso? Ou ele ou ela gasta mais 
do que deve, ou os dois gastam mal e um acusa o outro das dívidas da 
família. Uma encrenca.

Mas o meu recado, ou preocupação, é com as mulheres. Duran-
te muito tempo as mulheres não tinham saída: ou casavam ou iam 
ter muitas e muitas encrencas na vida. Na verdade, tinham encren-
cas era no casamento. Mulher tutelada, mulher que vive sob as asas 
financeiras do marido é mulher que tem que falar baixo, gastando só 
o que ele permite...

E é por isso que nas minhas palestras em escolas digo bem alto 
às gurias: - Não sejam burras, estudem, aproveitem as aulas, depois 
tornem-se profissionais competentes em alguma área e ganhem di-
nheiro. E só depois de ganhar dinheiro é que podem pensar em casa-
mento, antes é burrice, é buscar a dependência de um “chefe”, de um 
marido que bem pode viver dizendo à mulher que ela fique quieta, 
que ela precisa dele... Ora, mulher nenhuma precisa de homem para 
viver, sob nenhuma razão. 

Quando os dois pratos da balança das igualdades não estão bem 
equilibrados entre homem e mulher vai haver encrencas sérias no 
casamento, mais cedo ou mais tarde. Para evitar que essas encrencas 
tornem tedioso ou insuportável o casamento é preciso que os dois te-
nham sua renda mensal, e dividam responsabilidades. Não é o que 
acontece com muitas mulheres, tristemente!

Estamos conversados, garota? Ou você continua pensando que 
se casar com esse – bem provável - calça-frouxa do namorado vai ter 
sua vida emancipada? Se pensar assim, coitada de você, coitada. Mas 
depois não se queixe. Arrume-se na vida, primeiro. 

ANGÚSTIAS
Nossas aflições imaginárias, aquelas que inventamos e teme-

mos, doem tanto quanto as outras. E de onde vêm essas aflições? 
Ora, do passado. O passado nos deixou lições e marcas, essas lições 
e marcas projetamos no futuro, nisto ou naquilo, e daí para as angús-
tias, estresses e depressões é um pulo muito curto. Saída? Dificílima. 
O melhor é “tentar” viver em compartimentos estanques de tempo: 
o ontem passou, o hoje é tudo o que temos, e o futuro é uma proje-
ção nublada dos nossos temores. Mais uma vez, o caminho da feli-
cidade emocional, tanto quanto possível é o viver no “aqui e agora”. 
Tente, quero ver...

FUTURO
Leonardo da Vinci dizia que “chegará um dia em que os homens 

conhecerão o íntimo dos animais e, então, um crime contra qualquer 
um deles será considerado um crime contra a humanidade”... Ah, 
meu caro “Leo”, o tempo tem passado e os estúpidos continuam mal-
tratando animais. Mas o que é deles está guardado: o pior inferno... e 
na vida, aqui mesmo...

FALTA DIZER
Maioria da humanidade perde tempo com tolices. Cuidado. Vá 

atrás do seu entusiasmo antes que seja tarde. Case por amor com 
esse entusiasmo. E serás feliz.

SÁUDE
Município adquire ambulância e vereadora destaca 
ação de motoristas

A prefeitura de Maravi-
lha adquiriu uma nova ambu-
lância no valor de R$ 131 mil. 
O convênio foi assinado en-
tre prefeitura e governo esta-
dual, com auxílio do deputa-
do Mauro de Nadal (PMDB). 
De acordo com a prefei-

ta, Rosimar Maldaner, o ve-
ículo é totalmente equipa-
do e terá custo R$ 87 mil com 
emenda parlamentar e R$ 
44 mil de contrapartida do 
município de Maravilha.

A aquisição da ambulân-
cia foi destacada na Câmara 

de Vereadores pela vereado-
ra Marclei Grando. Conforme 
ela, a conquista tem a partici-
pação de dois motoristas da 
secretaria de Saúde de Maravi-
lha. Sérgio Luiz da Silva e Lu-
ciano Cobs enviaram, no ano 
passado, um ofício para o de-

putado Mauro de Nadal soli-
citando um novo veículo para 
a saúde. “Esta iniciativa é lou-
vável. Eles são um exemplo no 
trabalho feito, buscando me-
lhorar não só suas próprias vi-
das, como também dos cida-
dãos”, explica a vereadora.
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FIQUE POR
DENTRO

por LUCIANE MOZER

combate à dengue
Experiência está entre 
as 100 melhores do país

A prefeitura de São Miguel do Oeste, por meio da Secreta-
ria de Saúde, em parceria com as escolas municipais, desenvol-
veu vários projetos no início deste ano voltados ao combate e pre-
venção da dengue. Cinco projetos das unidades Estratégia Saúde 
da Família (ESF) e escolas foram inscritos na iniciativa do Minis-
tério da Saúde sobre “A experiência do trabalhador no comba-
te ao Aedes”. Segundo a enfermeira Elizabete Daltoé, coordena-
dora de programas assistenciais, um dos relatos ficou selecionado 
entre os 100 melhores do país, sendo do ESF Santa Rita e da Es-
cola Municipal Atílio Calza, focado no controle da dengue.

SE NÃO PAGAR A PENSÃO ALIMENTÍCIA, 
NÃO PODERÁ VER O FILHO

Esta afirmação é muito comum nos escritório de 
advocacia. Geralmente é a mãe afirmando que o pai 
só poderá ver o filho se houver o pagamento da pen-
são alimentícia. É um verdadeiro cabo de guerra en-
tre os pais que utilizam os filhos como moeda de troca 
entre o pagamento de pensão e a manutenção do con-
tato familiar através das visitas com aquele que não 
detém a posse da criança.

É uma atitude compreensível, todavia a situação 
se mostra extremamente grave do ponto de vista da 
repercussão e dos danos que a atitude dos pais pode 
causar nas crianças. Ou seja, é completamente equi-
vocada e não possui qualquer respaldo legal.

Note-se em primeiro lugar que a pensão alimentí-
cia aqui tratada é direito da criança e do adolescente 
e não da mãe (ou em alguns casos do pai), embora o 
objetivo seja incrementar a renda familiar como sub-
sídio aos custeios das despesas do lar. 

Da mesma forma, embora também caracterize um 
direito de ambos os pais o contato com a criança e 
com o adolescente, considerado o melhor interesse 
destes e com absoluta prioridade, consiste de forma 
sublime o direito da criança e do adolescente em ter o 
contato com ambos os genitores. 

Assim é que o fato do não pagamento de pensão 
pelo pai ou pela mãe não autoriza aquele que detém a 
posse regular da criança ou do adolescente em proibir 
as visitas, sob o argumento de que “se você não ajuda 
a sustentar, também não vai ver”.

Nestes casos a solução jurídica apresentada é o 
ingresso de uma Ação de Alimentos, pleiteando judi-
cialmente o pagamento de pensão alimentícia, sem, 
todavia, vedar o contato familiar, ao passo que tal 
conduta pode acarretar graves prejuízos ao regular e 
sadio crescimento, bem como à formação psicológi-
ca e emocional da criança ou adolescente, lembran-
do que, caso já exista acordo homologado por juiz 
ou sentença determinando o pagamento de pensão, 
a solução adequada é uma Ação de Execução de Ali-
mentos, que poderá acarretar, inclusive, em situações 
mais graves, a prisão do genitor que não contribui no 
sustento dos filhos. 

Do outro lado da disputa, encontra-se algumas 
vezes o pai ou a mãe que tem o seu contato com os 
filhos restringido sem qualquer razão relevante por 
aquele que detém a posse regular da criança ou ado-
lescente e por este motivo nega-se ao pagamento de 
pensão alimentícia. 

Nestes casos, a solução apresentada, de trato ele-
gante e recebida com bons olhos pelo Poder Judiciá-
rio, é o ingresso de uma Ação de Regulamentação de 
Visitas com oferta de alimentos caso ainda não exis-
ta qualquer tipo de acordo judicial ou sentença nes-
te sentido, ao passo que, havendo direito de visitas e 
pensão alimentícia judicialmente estabelecidos, a so-
lução apresentada é uma Ação requerendo o cumpri-
mento do acordo ou sentença, mantendo íntegros os 
pagamentos da verba alimentar.

Documentação básica
Cras do Bairro Santa 
Rita orienta famílias

A Secretaria de Assistência Social de São Miguel do Oeste, por 
meio da equipe técnica do Centro de Referência de Assistência So-
cial (Cras) Santa Rita, está desenvolvendo um trabalho voltado 
aos usuários a fim de orientá-los e facilitar o acesso à documenta-
ção civil básica. A documentação básica é composta por certidão 
de nascimento, certidão de casamento, CPF, RG e Carteira de Tra-
balho. A equipe orienta sobre encaminhamentos para conces-
são de benefício eventual para fotos visando a confecção de docu-
mentos pessoais, declaração para isenção de taxas da segunda via 
de carteira de identidade e certidões de nascimento e casamento. 

Camila Pompeo

O corte de 20% nos recur-
sos do Ministério da Educação 
(MEC) destinados a escolas fede-
rais de todo o país estão afetando 
o orçamento das instituições. Em 
São Miguel do Oeste, o campus 
do Instituto Federal de Santa Ca-
tarina (IFSC) que atende pelo me-
nos 600 alunos e emprega 62 ser-
vidores, confirmou os cortes de 
20% no custeio e 60% no investi-
mento. De acordo com a chefa de 
administração do campus, Cleo-
ne Thiesen, somente na parte de 
custeio houve redução de mais de 
R$ 320 mil. “O que temos sentido 
são os cortes com a parte de cus-
teio. Os recursos de custeio cor-
respondem a todos os itens de 
consumo, além dos valores de di-
árias, contratos, passagens, moni-
torias e manutenção do campus. 
O valor inicial previsto era de R$ 
1.616.232,93. Com contingencia-
mento de 20% tivemos a redução 

de R$ 323.246,59”, revela.
Para minimizar o impacto, o 

campus está reavaliando os va-
lores dos contratos. Cleone expli-
ca que a instituição está cautelo-
sa no que diz respeito à redução 
dos gastos com energia elétrica, 
abastecimento de água, telefonia, 
impressões, entre outros. “Traba-
lhamos com a readequação de va-
lores em diversas áreas como, por 
exemplo, readequação dos recur-
sos destinados à aquisição de in-
sumos dos laboratórios garantin-
do o necessário para o andamento 
das aulas práticas, readequação 
dos recursos de capacitação para 
servidores, reavaliação dos valores 
previstos para manutenção e ex-
pediente do campus”, declara.

Já os recursos de investimen-
to correspondem à aquisição de 
itens permanentes, incluindo 
obras, livros, equipamentos e mo-
biliários. De acordo com Cleone, 
o valor inicial previsto era de R$ 
360.022,26, porém, com o contin-

genciamento de 60%, o orçamen-
to chegou a R$ 216.013,35. A che-
fa da administração do campus 
explica que a instituição está res-
tabelecendo as prioridades, mas 
os alunos não devem ser prejudi-
cados. “O contingenciamento afe-
ta nossas atividades, pois plane-
jamos os gastos com um ano de 
antecedência, visando garantir o 
cumprimento integral de nossas 
atividades, mantendo a qualidade 
dos serviços que oferecemos aos 
alunos. Estamos adequando nos-
sos gastos com a certeza de que 
nenhuma atividade seja cancela-
da”, explica.

Os alunos beneficiados pelo 
Programa de Atendimento ao Es-
tudante em Vulnerabilidade So-
cial (Paevs), que concede auxílio 
financeiro ao estudante carente, 
também devem sentir os cortes 
no orçamento. Para manter o pro-
jeto pelo menos até o fim des-
te ano, a instituição estuda a di-
minuição dos valores das bolsas. 

“O Paevs também teve corte de 
20%. A reitora esteve no campus 
e a informação que temos é que 
se mantivéssemos os alunos com 
os valores que recebem, não terí-
amos como mantê-los até o fim 
do ano. Então estamos estudando 
políticas de diminuição dos valo-
res para conseguir manter os pro-
jetos até o fim do ano”, salienta.

O IFSC informou que, oficial-
mente, o governo federal não ofi-
cializou o corte no orçamento. 
Cleone explica que o que ocorreu 
foi um contingenciamento do va-
lor aprovado do orçamento. A ser-
vidora avalia que apesar do mo-
mento cauteloso, o IFSC continua 
as atividades normalmente. “Ape-
sar desta redução, estamos traba-
lhando bastante para garantir a 
oferta de cursos pertinentes às de-
mandas da região e teremos no 
próximo processo seletivo mais de 
270 vagas sendo ofertadas, sendo o 
maior ingresso da história do IFSC 
São Miguel do Oeste”, finaliza.

EDUCAÇÃO No campus de São Miguel do Oeste, somente na parte de 
custeio, corte foi de R$ 323.246,59

Corte de verba federal afeta 
orçamento do IFSC 

A Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina iniciou na quin-
ta-feira (23) roteiro de reuniões 
do Orçamento Regionalizado 
de 2016. Serão 36 encontros, em 
junho e julho, que atenderão 
todas as regiões de Santa Cata-
rina. Em São Miguel do Oeste o 
encontro será na segunda-fei-
ra (27), às 13h30, na Câmara de 
Vereadores. Em Maravilha será 
na terça-feira (28), às 13h30, no 

Maravilhas Park Hotel.
Para o presidente da Co-

missão de Finanças, deputa-
do Marcos Vieira (PSDB), um 
novo ciclo está iniciando. “Des-
de 2007, quando se iniciaram 
os debates sobre o Orçamento 
Impositivo, e após a sua apro-
vação em 2014, o Orçamento 
Regionalizado da forma como 
estamos realizando é uma das 
ferramentas mais importan-

tes para o cidadão poder defi-
nir as suas prioridades e assim 
o governo do Estado, a partir de 
agora, tem a obrigação de reali-
zá-las”, explica.

As audiências do Orçamen-
to definem três prioridades que 
são incluídas no Orçamento do 
Estado. “Até então o governo vi-
nha realizando 70% das obras e 
ações definidas pela população, 
mas com o Orçamento Impositi-

vo este índice de sucesso terá que 
ser 100% e isso é uma vitória para 
o Estado e o Parlamento, que re-
presenta a população perante o 
Executivo”, explica o deputado.

Cronograma No 
Extremo-Oeste 
Segunda-feira (27), às 9h30 

em Itapiranga; às 13h30 em São 
Miguel do Oeste; e às 16h30 em 
Dionísio Cerqueira.

Extremo-Oeste

Alesc debate “Orçamento 
Regionalizado 2016” 
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

“Se queres provar-nos que és 
competente em agricultura, não 

o proves semeando urtigas” 
Georg Lichtenberg

ECONOMIA E NEGÓCIOS
raquel@jornalolider.com.br

Governo estuda elevar para 
15% percentual de biodiesel no diesel
O governo federal estuda elevar o percentual de biodiesel no diesel 
dos atuais 7% para até 15%. O Ministério de Minas e Energia criou 
nesta segunda-feira (20) um grupo de trabalho, composto pelo 
governo e por representantes do setor privado, para desenvolver 
as ações necessárias para fazer os testes e validar a mudança na 
mistura. O biodiesel pode ser extraído de fontes como mamona, 
dendê, girassol, babaçu, amendoim, pinhão manso e soja. Esse tipo 
de combustível, biodegradável e renovável, pode reduzir a poluição 
ambiental, segundo o governo.

Dipães na Exposuper
A empresa Dipães participou de um dos mais importantes 

eventos do setor supermercadista do Brasil, a 29ª Exposuper, 
que levou ao Complexo Expoville a Feira de Produtos, Servi-
ços e Equipamentos para Supermercados e a Convenção Ca-
tarinense de Supermercadistas. Os eventos foram promovidos 
pela Associação Catarinense de Supermercados (Acats).

Oi protocola 
recuperação 
judicial de R$ 65 bi
A operadora de telefonia Oi protocolou, na tarde 
desta segunda-feira (20), pedido de recuperação 
judicial no Tribunal de Justiça do Rio, conforme 
a Revista Exame. Segundo o portal G1, o pedido 
cita uma dívida no valor de R$ 65,4 bilhões. 
É o maior pedido de recuperação judicial já 
protocolado no Brasil, recorde que pertencia à 
OGX, do empresário Eike Batista, que declarou 
à Justiça ter dívidas de R$ 11,2 bilhões em 2013, 
segundo a Folha S.Paulo. O pedido de recuperação 
judicial da Oi pode gerar um rombo de R$ 13,57 
bilhões no Banco do Brasil, Itaú Unibanco e 
Bradesco, segundo estimativas do Credit Suisse, 
em relatório divulgado na terça-feira (21).

O ministro da Agricultura, Blairo Maggi, explicou que o governo 
estuda a retirada de impostos e taxas cobrados dos produtos vindos 
de países como China e México. De acordo com o IBGE, que mede a 
variação nas capitais, no acumulado dos últimos 12 meses até maio, 
a alta é de 41,62%. A alta é resultado de problemas climáticos, que 
vêm reduzindo a produção do feijão no Brasil.  A retirada do imposto 
de importação barateia o produto importado e facilita a chegada 
dele ao país. A expectativa é que, com mais oferta no mercado, o 
preço do feijão caia. Maggi informou que a desoneração deve durar 
“no máximo por 90 dias”, prazo em que, acredita ele, a crise que gera 
o encarecimento seja revertida.

Oi protocola 
recuperação 

Brasil vai negociar 
acordo mundial para 
o setor de serviços
Contrariando uma determinação do governo 
da presidente afastada, Dilma Rousseff , 
o governo brasileiro pedirá para entrar 
nas negociações do Acordo Internacional 
de Comércio de Serviços (Tisa, na sigla 
em inglês), que envolve 23 países, entre 
eles Estados Unidos, México, Canadá, 
e os integrantes da União Europeia. As 
negociações do Tisa começaram em 2012 e 
há uma previsão que sejam concluídas em 
novembro. O Tisa é um acordo plurilateral, 
ou seja, envolve apenas um grupo de países, 
onde cada país escolhe qual serviço quer 
negociar com quem. Uma vez fechado o 
acordo, os resultados são estendidos aos 
demais participantes do grupo. O ministro 
da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, 
Marcos Pereira, anunciou a decisão no 
encontro da Coalizão Empresarial Brasileira, 
promovido pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). Na avaliação da CNI, 
a indústria brasileira pode ter dois tipos 
de ganho com o acordo. Primeiro, pela 
redução de custos, pois há setores em que 
há restrição ao trabalho de profi ssionais 
estrangeiros, por exemplo. Segundo, por 
abrir mercados para exportar serviços no 
qual o Brasil é competitivo, como softwares, 
engenharia e automação fi nanceira.

Preço do leite dispara nos 
supermercados
A redução das pastagens por conta da 
chegada do frio e o reajuste do preço 
dos insumos – como o milho e farelo de 
soja – para alimentação das vacas são 
os vilões do novo aumento do valor do 
leite em Santa Catarina. Outro refl exo da 
elevação, segundo o Conselho Paritário 
Produtores e Indústrias de Leite de 
Santa Catarina (Conseleite), é que muitos criadores venderam parte do gado 
leiteiro para o abate por causa da valorização da carne bovina. Os refl exos das 
difi culdades dos produtores poderão ser sentidos no preço do leite até setembro. 
É isso que prevê o vice-presidente do Conseleite, Adelar Maximiliano Zimmer. 
Segundo ele, não há indicativo de melhora na produção, que venha a diminuir 
o preço no Estado. Na Capital, semana passada os preços dispararam e o litro 
de caixinha já se aproxima dos R$ 4, enquanto custava pouco menos de R$ 3 
no começo do ano. Nos mercados de bairro, onde os preços dos produtos são 
mais altos, a reportagem encontrou o litro de uma marca conhecida a R$ 6,68. 

Alta no preço do feijão faz 
com que Temer estimule sua importação

Sorvetes para o inverno

A Diêlo lançou uma linha para ser consumida especialmente no 
inverno. Os novos sabores são o picolé premium cappuccino, que 
tem a massa mais cremosa e leva casquinha de chocolate meio 
amargo, além dos potes de 500 gramas nos sabores trufado e 
rochedo, de chocolate com avelã. Outro lançamento da Diêlo é a 
linha zero lactose, zero gordura e sem adição de gordura. A Diêlo 
atende mais de 400 municípios dos 3 estados do Sul através de 5 
mil pontos de venda.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

De acordo com a Socie-
dade Americana de Medici-
na Reprodutiva, um casal é 
considerado infértil se, após 
um ano de tentativas sem o 
uso de nenhum método anti-
concepcional, não consegue 
engravidar. Estima-se que o 
problema atinja aproximada-
mente 80 milhões de pessoas 
ao redor do mundo. Em cer-
ca de 30% dos casos, a infer-
tilidade é causada apenas por 
fatores masculinos, enquan-
to que em 20% as causas são 
combinadas.

Para tentar engravidar, o 
casal deve manter intercurso 
sexual a cada dois dias no pe-
ríodo ovulatório e peri-ovula-
tório, para garantir a presença 
de espermatozoides móveis 
nas trompas uterinas durante 

a passagem do ovócito.
Em cerca de 30% dos ca-

sos, a infertilidade é causada 
apenas por fatores masculi-
nos, enquanto que em 20% as 
causas são combinadas.

A idade do casal, duração 
da infertilidade, história pré-
via de gravidez, métodos con-
traceptivos utilizados no pas-
sado, bem como frequência 
e período do ciclo menstrual 
das relações sexuais são fato-
res que devem ser investigados 
pelo especialista para apontar 
a causa da infertilidade.

Entre as causas evitáveis 
do problema estão: tabagis-
mo, consumo excessivo de 
álcool, uso de drogas e este-
roides anabolizantes, conta-
to com pesticidas e produtos 
químicos industriais presen-

tes em produtos plásticos 
(por exemplo, Bisfenol A ou 
BPA), uso de fi nasterida para 
tratar calvície, quimioterapia 
e radioterapia, entre outros.

Esses agentes externos 
atuam nos testículos ou no 
sistema nervoso central ge-
rando alteração da produção 
de espermatozoides. É impor-
tante manter dieta e estilo de 
vida saudáveis.

Tratamentos
Somente a avaliação do 

paciente infértil por urolo-
gista pode guiar o tratamen-
to, não só para melhorar os 
resultados de uma eventual 
fertilização in vitro, mas tam-
bém para permitir a concep-
ção natural do casal. Pacien-
tes com falência testicular 

decorrente do uso de dro-
gas, esteroides e quimiotera-
pia podem se benefi ciar do 
uso de medicações indutoras 
da espermatogênese, como o 
hCG e o FSH recombinante.

Alguns medicamentos 
podem melhorar os parâme-
tros seminais e o perfi l hor-
monal de pacientes obesos 
com elevados níveis de es-
trogênio. Em casos em que o 
tratamento clínico não é su-
fi ciente para a concepção, a 
reprodução assistida pode 
ser utilizada. Nos casos mais 
complexos, a ICSI (injeção in-
tracitoplasmática de esper-
matozoides) pode ser a solu-
ção para aqueles homens que 
apresentam defeitos na moti-
lidade e/ou concentração de 
espermatozoides.

GRAVIDEZ  Problema atinge cerca de 80 milhões de pessoas

Infertilidade masculina 
ou conjugal – defi nições

Entre as doenças que podem causar 
infertilidade no homem, estão:
- Varicocele, dilatação anormal das 
veias dentro da bolsa escrotal, é a 
causa mais comum.

- Criptorquidia unilateral ou bilateral, ou 
seja, a falta do testículo dentro da bolsa 
escrotal.

- Torção testicular, que pode resultar 
em isquemia do testículo afetado e 
afetar a produção de espermatozoides.

- História prévia de trauma testicular.

- Infecções do trato genital masculino, 
tais como prostatite e epididimite, 
pois podem levar à obstrução do trato 

reprodutivo e subsequente infertilidade.

- Orquite (inflamação no testículo) pós-
caxumba. O acometimento testicular 
ocorre em 40 – 70% dos casos de 
caxumba pós-puberal.

- Pacientes com câncer testicular que 
foram tratados com quimioterapia, 
radioterapia, cirurgia retroperitoneal, 
ou uma combinação destas técnicas. 
Após o tratamento, pode demorar até 
cinco anos para que o paciente volte 
a apresentar espermatozoides no seu 
ejaculado.

- Febre, viremia ou bacteremia podem 
causar uma disfunção testicular 
temporária.

- O tempo em que o paciente atingiu a 
puberdade, já que a puberdade precoce 
pode indicar a presença de uma 
síndrome adreno-genital, enquanto 
a puberdade atrasada pode indicar 
um hipogonadismo ou Síndrome de 
Klinefelter.

- História familiar de diabetes mellitus, 
uma vez que a diabete pode levar à 
ejaculação retrógrada ou à ausência da 
emissão seminal.

- Cirurgias vesicais, pélvicas, 
retroperitoneais e transuretrais.

- Alterações genéticas.

CAUSAS
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A obesidade tem aumen-
tado de modo alarmante nas 
últimas décadas. Em 2006 
o percentual de indivíduos 
obesos em nosso país era de 
11% da população adulta, va-
lores que se elevaram para 
17,9%, em menos de 10 anos. 
Se considerarmos também 
os brasileiros com sobrepe-
so, mais da metade da nossa 
população apresenta excesso 
de peso corporal, o que cor-
responde a cerca de 58 mi-
lhões de brasileiros. Ainda 
mais preocupante é a obser-
vação cada vez mais frequen-
te de obesidade em crianças e 
adolescentes.

Do ponto de vista práti-
co classifi ca-se a obesidade 
pelo índice de massa corpo-
ral (IMC), bastando dividir o 
peso em kg pelo quadrado da 
altura em metros (m2). Con-
sidera-se normal um IMC en-
tre 20 e 25; sobrepeso entre 25 
e 30 e, obesidade quando aci-
ma de 30 kg/m2. Assim, um 
indivíduo com peso igual a 
90 kg e com altura igual a 1,7 
metros, teria o seguinte IMC: 
90 kg dividido por 2,89 m2  =  
31,1 kg/m2, compatível por-
tanto com obesidade.

Mas por que devemos nos 
preocupar com a obesidade? 
Seria essa preocupação ape-
nas uma questão estética?

A resposta é não. Deve-

mos nos preocupar com a 
obesidade pelo fato de que 
esta se associa a uma sé-
rie de problemas graves de 
saúde. Sabe-se que a obesi-
dade está relacionada a di-
versos tipos de câncer, a pro-
blemas ortopédicos, a varizes 
de membros inferiores e, 
em especial, com o desen-
volvimento de diabetes 
do adulto (tipo 2) e com 
hipertensão arterial ou 
pressão alta.

A importância da 
obesidade no surgimen-
to de hipertensão é facil-
mente entendida quando 

comparamos o percentual de 
adultos hipertensos em nosso 
país (aproximadamente 32% 
da população) com indivídu-
os obesos, quando esse nú-

mero se eleva para 
cerca de 

70%. Observa-se, portanto, 
que sete em 10 obesos têm 
pressão alta. Por outro lado, o 
emagrecimento leva a impor-
tante redução da pressão ar-
terial, de modo que para cada 
10 kg de peso corporal perdi-
dos, ocorre  signifi cativa re-
dução da pressão arterial e 
consequentemente menor 
necessidade de uso “remé-
dios para a pressão”. Além  
disso, a glicemia (glicose de 
jejum) reduz, ocorre aumen-
to da capacidade para reali-
zar exercícios físicos, melho-
ra a autoestima, entre outros 
benefícios.

Portanto, a prevenção e 
o combate à obesidade cons-
tituem armas poderosas na 
prevenção da hipertensão e 
de suas complicações, como 
o infarto, o derrame, o diabe-
te e a insufi ciência renal. As-
sim, todos nós, profi ssionais 
da área de saúde ou não, de-
vemos assumir a responsabi-
lidade de nos envolver nessa 
tarefa como forma de buscar-
mos uma vida saudável e com 

melhor qualidade. Neste 
sentido, listamos abai-

xo algumas dicas for-
necidas pelo Minis-

tério da Saúde, 
para a perda de 
peso.

OBESIDADE

O excesso de peso e 
suas consequências
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PROVOCAÇÕES
por Guilherme Nardi Neto
guilhermenardineto@gmail.com

INTEGRAÇÃOCapacitação
Arraial será 
promovido no Espaço 
Criança Sorriso

Unopar oferece cursos 
de aperfeiçoamento

Amanhã (26), a partir das 15h, terá início o 1º Arraial da In-
tegração, no Espaço Criança Sorriso. O convite para partici-
par do evento é da prefeitura de Maravilha e Departamen-
to de Cultura, sendo promovido em parceria com a Apae, 
Grupo Acalmar, Banda Marcial Cidade das Crianças, Gru-
po Escoteiro Raízes, JCI Maravilha, Leo Clube, Rede Femini-
na de Combate ao Câncer, CTG Juca Ruivo e Rotary Club. “Par-
ticipe desta festa com sua família e amigos”, convidam.

ELEIÇÕES 2016
PSD realiza encontro regional e reúne pré-
candidatos em São Miguel do Oeste
Camila Pompeo

Com foco nas eleições 2016, 
o Partido Social Democrático 
(PSD) reuniu, no sábado (18), 
em São Miguel do Oeste, pré-
candidatos, membros do parti-
do, prefeitos e deputados. O en-
contro regional foi realizado no 
Salão do Latitude Eventos. Esti-
veram presentes o presidente da 
Assembleia Legislativa, depu-
tado Gelson Merisio, o depu-
tado federal João Rodrigues, o 
ex-prefeito de Chapecó José Ca-
ramori, o pré-candidato à pre-
feito de São Miguel do Oeste e 
presidente do PSD municipal, 
Wilson Trevisan, entre outros. 

Em coletiva de impren-
sa, Merísio e Trevisan fala-

Encontro reuniu os pré-candidatos a prefeito, vereador e governo do Estado

Camila Pompeo/O Líder

ram sobre as negociações po-
lítico-partidárias, ressaltando 
que as conversações com os de-
mais partidos no que diz respei-
to às coligações ainda estão em 
andamento. Gilmar Baldissera 
(PP), o Gica, ex-prefeito de São 
Miguel do Oeste, também par-
ticipou do encontro. A presen-
ça aumentou os murmurinhos 
de que Gica poderia ser um dos 
nomes cotados para ocupar a 
pré-candidatura a vice-prefeito. 

Questionado sobre a possi-
bilidade, Trevisan argumentou 
que apesar das tratativas com vá-
rios partidos, ainda não há ne-
nhuma definição a respeito. “Es-
tamos conversando com os 
partidos e esperamos que até o 
dia 10 de julho tenhamos uma 
definição. Queremos nos or-
ganizar antecipadamente para 
chegar no período eleitoral e 
conseguir levar a nossa mensa-
gem. Não temos restrições par-

tidárias, mas queremos construir 
uma parceria de pessoas que 
pensam parecido conosco. Esta-
mos conversando com PMDB, 
PSDB, PP e outros partidos 
que queiram negociar”, disse.

Merísio destacou que o 
PSD vem forte para as eleições 
2016 e deve emplacar candida-
turas em pelo menos 200 mu-
nicípios catarinenses. Na re-
gional de São Miguel do Oeste, 
segundo Trevisan, a candida-
tura pelo partido também é nu-
merosa. “Para se ter uma ideia, 
de sete municípios da regio-
nal já temos cinco municípios 
com pré-candidatura a pre-
feito. Hoje, só não temos con-
firmado ainda Bandeirante e 
Descanso”, finaliza Trevisan.

São Miguel do Oeste Reunião contou com a presença do presidente 
estadual do PT, Claudio Vignatti, e da ex-ministra-adjunta da Casa 
Civil da Presidência da República, Eva Maria Dal Chiavon

Ex-Ministra do governo 
Dilma participa de encontro

O Partido dos Trabalha-
dores de Santa Catarina (PT/
SC) realiza neste mês reuni-
ões nas microrregiões. Na do 
Extremo-Oeste, representa-
da por 11 municípios, ocor-
reu no sábado (18), em São 
Miguel do Oeste. O encontro 
contou com a presença do 
presidente estadual do PT, 
Claudio Vignatti, e da ex-mi-
nistra-adjunta da Casa Civil 
da Presidência da República, 
Eva Maria Dal Chiavon. Na-
tural de Chapecó, Eva Maria 
esteve presente nos gover-

nos dos presidentes Lula e 
Dilma. O objetivo foi discutir 
com os militantes e simpati-
zantes o atual momento polí-
tico do país e as eleições mu-

nicipais. 
Vignatti defende que o 

momento é de motivação 
e incentivo às candidatu-
ras locais. Para ele, cada dia 

que passa a foto do PT fica 
mais bonita. “Até 2 de outu-
bro o PT estará mais vivo do 
que nunca”. Para a represen-
tante da coordenação da mi-
crorregião, vereadora Maria 
Tereza Capra, “a atual con-
juntura e as mudanças diá-
rias no cenário político, alia-
da ao retrocesso do governo 
em exercício, tem reforçado 
o apoio da população a pre-
sidente Dilma Roussef. Este 
é o momento de defender-
mos candidaturas locais es-
tratégicas”.  

Na Microrregião do Extremo-Oeste, representada por 11 municípios, ocorreu no 
sábado (18), em São Miguel do Oeste

 Divulgação

A Informar/Unopar polo de Maravilha está com as vagas abertas 
para o curso de história através das guerras, conflitos e revoluções, nos 
dias 5, 12, 19 e 26 de julho. Os principais conteúdos são: introdução ao 
tema: conceito de guerras, conflitos e revoluções, revoluções ao lon-
go dos períodos históricos, a descoberta do novo mundo, entre outros. 
Também, entre os dias 25 a 29 de julho o jornalista, comunicador, más-
ter em oratória e tecnólogo em marketing, Augusto Giovani, ministrará 
o curso de Oratória Dicção e Desinibição, sendo a 18ª turma, com va-
gas para cerca de 20 alunos e carga horária de 25 horas. Garanta a sua 
vaga pelo site www.informar.com.br ou ligue 3664 0535 e 8421 2300.

Bolaños, Aguirre 
e os heróis 
ignorados

Na semana passada, faleceu Rubén Aguir-
re, o ator mexicano que ficou conhecido no 
Brasil como o Professor Girafales, um dos per-
sonagens mais caricatos criados pela genia-
lidade de Roberto Bolaños, o Chespirito (o pe-
queno Shakespeare, num espanhol dialetizado). 
O Mestre Linguiça, que animou as infâncias de 
tantos (a de alguns até um pouco mais tarde, 
como no meu caso), morreu de causas naturais, 
mas morreu abandonado. Há dois anos, ele ha-
via pedido socorro à associação de artistas me-
xicanos porque não tinha mais recursos finan-
ceiros para custear os tratamentos médicos 
dos quais necessitava. Ao que parece, não foi 
atendido. 

Ao saber de sua morte, imediatamente fui 
até a estante em que guardo meus livros e abri 
o volume de Sin querer queriendo, um livro de 
memórias autobiográfico escrito pelo próprio 
Bolaños que comprei numa livraria em frente a 
Plaza Kennedy, em Lima, no Peru.

E me dei por conta de que nós, latinos, co-
nhecemos muito pouco os nossos próprios he-
róis e invariavelmente deixamos que morram 
no esquecimento. Aprendemos desde sempre 
quem fora e qual a importância histórico-cultu-
ral de Napoleão, do primeiro presidente ameri-
cano, de Martin Luther King, Shakespeare e ou-
tros tantos, mas e quanto a Atahualpa, Bolívar, 
José Martí e, porque não, Bolaños? Que sabe-
mos sobre eles e sobre como as suas vidas, bem 
ou mal, impactaram as nossas e nossas cultu-
ras? 

O Peru, como de resto toda a América espa-
nhola, é um país marcado pela colonização pre-
datória da Espanha. Lembro-me de uma visita 
ao deserto de Pachacámac, a alguns quilôme-
tros do centro de Lima, e da tristeza no olhar 
da guia turística que, com algum pesar, mostra-
va as ruínas de um santuário arqueológico inca 
(outra cultura nativa igualmente desconheci-
da) que havia sido destruído pelas tropas de 
Francisco Pizarro, “conquistador” do Peru. 

A tristeza da guia peruana, de traços incas 
bem vincados nas expressões de sua face, é, 
guardadas as proporções, quase a mesma que 
senti ao saber que Aguirre - o quilômetro para-
do ou o tobogã de salto alto - havia morrido pra-
ticamente no abandono, pelo menos financeiro. 
A América Latina é de uma grandeza cultural ri-
quíssima não raro ignorada e que, por isso, dei-
xa-se ser colonizada. É preciso que conheçamos 
melhor os heróis que habitam entre nós.  



 25 DE JUNHO DE 2016 13

CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

OPERAÇÃO ÁGATA 11
Guaraciaba recebe ação cívico-social 

O município de Guara-
ciaba recebeu no sábado (18) 
Operação Conjunta das For-
ças Armadas Brasileiras re-
alizada na faixa de fronteira. 
As ações foram realizadas du-
rante todo o dia, com as ativi-
dades de minipista de corda, 
oficina de camuflagem e pin-
tura, palestra de maneiras de 
ingresso ao Exército, apresen-
tação da fanfarra do 14º RC-
Mec, palestra sobre doenças 

sexualmente transmissíveis, 
posto médico com aferição de 

pressão arterial e orientação 
sobre higiene bucal, exposi-

ção de material do Exército 
e Campanha de conscienti-
zação de combate à dengue.

Conforme a 14ª Brigada 
de Infantaria Motorizada, a 
Operação visa também uma 
cooperação com países vi-
zinhos no combate aos ilíci-
tos transfronteiriços. A opera-
ção está sendo desenvolvida 
em toda a faixa de frontei-
ra do país, compreenden-
do a Amazônia, Oeste e Sul. 

Cinthia Borsatto/Assessoria de imprensa

CONQUISTA Obra será feita com doações de pessoas e empresas do município

Área para pouso de helicóptero é 
construída no hospital de Maravilha

Com mais de 800 metros de 
extensão, o espaço destinado ao 
heliponto já está pronto para re-
ceber concreto e os últimos de-
talhes. A diretora do Hospital São 
José de Maravilha, Neiva Schaf-
fer, relata que o local estará apto 
ao uso em aproximadamente 20 
dias. O helicóptero vai pousar 
ao lado do hospital e levar o pa-
ciente para atendimento espe-
cializado. “A gente já teve em tor-
no de oito transferências e ali era 
um terreno de terra mesmo, com 
muita poeira. Isso vai trazer mais 
conforto, tranquilidade para os 
médicos e enfermeiros que pre-
cisam transportar o paciente em 
uma maca, às vezes com muitos 
equipamentos”, explica.

O espaço será identifica-
do com pintura e não terá aces-
so para pessoas e veículos. Nei-
va esclarece que a obra será feita 
por meio de doações. “As doa-
ções não foram em dinheiro. As 
pessoas se prontificaram, um vai 
doar a terraplanagem, outro vai 
doar o concreto, outro a malha 
de ferro, outros parte da mão de 
obra. Então, o recurso não veio 
em dinheiro para o hospital, mas 

Fotos: Diana Heinz/WH Comunicações

Área ao lado do Hospital São José possui 800 metros quadrados

Obra vai facilitar o transporte de pacientes até o helicóptero

em serviço”, esclarece.
No início, o custo esti-

mado foi de R$ 24 mil. “Hoje 
a gente acredita que vai dar 
mais, porque quem está fa-
zendo o nivelamento, cuidan-

do da parte toda, diz que vai dar 
mais de dez cargas de concreto 
usinado”, afirma.

Sobre a importância da obra 
ao lado do hospital, Neiva escla-
rece que as transferências fei-

tas pelo helicóptero podem sal-
var a vida de pacientes graves 
que dependem de um tempo de 
resposta muito rápido. “Acredi-
to que veio em boa hora para a 
nossa população. Até que acon-
tece com o nosso vizinho, tudo 
bem, mas quando bate na nos-
sa porta, na nossa casa, a gente 
sabe da importância disso. Com 
certeza já salvou vidas, a gen-
te tem um exemplo prático em 
Maravilha. Ainda vai salvar mui-
tas pessoas”, acrescenta.

Além da área para pouso de 
helicóptero, será construído um 
estacionamento para pacien-
tes e visitantes do hospital. Nei-
va afirma que o atual estaciona-
mento é pequeno e a ampliação 
é necessária. “A população tem 
o costume de estacionar o seu 
carro no hospital e ir até uma 
loja fazer pagamentos ou com-
pras e acaba deixando o veí-
culo no nosso estacionamen-
to, às vezes por muitas horas”, 
conta. Neiva pede que as pes-
soas tenham consciência que 
o estacionamento de um hos-
pital é voltado apenas para pa-
cientes e visitantes.

As pequenas tréguas

Velhos soldados, questionados sobre o que pensavam em 
meio às batalhas, respondem a uma só voz: sobreviver. Assim foi na 
Normandia, durante o Dia D, e assim foi por duas vezes em Ypres e 
também em Monte Cassino. No lamaçal da existência, a vida sem-
pre dá um jeito de borbulhar. 

Às vésperas do natal de 1914, o primeiro natal da Grande Guer-
ra que se estendeu até o armistício de 1918, soldados franceses, 
britânicos e alemães que se encarniçavam no front ocidental ces-
saram de comum acordo os ataques ao longo do dia. Deixaram as 
trincheiras, negociaram cigarros em troca de barras gordurosas de 
chocolate, jogaram futebol e entoaram cânticos natalinos. Depois 
voltaram às suas posições e retomaram a matança, distribuindo 
chumbo quente para todos os lados.       

Milhares de quilômetros e mais de um século me separam 
desses acontecimentos decisivos para a moldagem do tempo em 
que vivo. Minha geração, a rigor, não faz a mínima ideia do que sig-
nifique o flagelo da violência engolindo a paz na terra feito um ara-
do que revira e cavouca o solo. Não nascemos à sombra dos obuses, 
mas mesmo assim há algo que não se ajusta, algo que zumbe em 
nossos ouvidos como marimbondos.    

Isso me vem à mente enquanto dirijo meu carro sob uma 
chuva barrenta e torrencial. Mesmo em velocidade baixa, enxergo 
quase nada. Escuto Nina Simone cantando Just say I love e tambo-
rilo os dedos no couro macio do volante, impaciente. Quero logo 
chegar em casa. Sempre se quer chegar em casa, de uma forma 
ou de outra.    

À frente, na estrada, me deparo com uma barreira montada 
pelo exército. Tanques de guerra e sinalizadores luminosos tur-
vam o cenário chuvoso. Há em torno de cinco ou seis homens co-
bertos por capas escuras. São soldados. Ao me ver se aproximan-
do um deles vem na direção do meu carro. Imaginando que vou 
ser abordado, reduzo ainda mais a velocidade e faço um checklist 
mental da localização dos meus documentos. Abaixo o vidro.  

O militar chega mais perto e, em um instante que se torna ine-
vitável, nos encontramos. Sinto as gotas de chuva invadindo o carro 
e molhando meu ombro. Imagino que o soldado, debaixo de sua 
pesada capa verde-oliva, me mande parar. Ele se inclina um pou-
co para poder me ver enquanto a água escorre sobre seu capacete. 
No mesmo momento o encaro, sem desafio, desdém ou empatia, e 
percebo que seus olhos são esplendorosamente azuis e radiantes, 
envoltos em profundas olheiras. 

Mas ele não me aborda. Não me faz sinal algum. Eu, por ins-
tinto ou por um sentimento que não consigo definir, o cumpri-
mento com um rápido meneio de cabeça. Por pouco não apago 
o carro. 

Com a mão ele faz sinal para que eu prossiga. Antes que me 
dê as costas, tenho a impressão de que, em meio à chuva, uma 
lágrima indigesta escorre pela sua face imberbe. É apenas um 
jovem soldado, penso comigo, com seu fuzil a tiracolo. Talvez sua 
resistência física e psicológica já tenha sido colocada à prova por 
diversas vezes e seus limites tenham sido ultrapassados. Talvez 
seu coração já tenha sido despedaçado e dilacerado por um amor 
não correspondido. Talvez seja apenas a água da chuva que lhe 
desce pelo rosto. 

Em pouco tempo o fluxo do trânsito retoma a sua normalida-
de e eu, que não lutei em nenhuma guerra nem me aventurei em 
nenhuma batalha, eu, que não ostentei divisas nem empunhei 
sabres ou punhais, eu me decido por fechar o vidro do carro, se-
gurar com firmeza e resolução o volante e acelerar até deixar para 
trás os tanques de combate, as lonas das barracas, o asfalto sujo e 
as botas encharcadas. Deixo para trás os jovens soldados de olhos 
azuis e tristes e quero chegar em casa. Só quero chegar em casa.
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

Saúde Gastroenterologia
Trabalho de prevenção 
é desenvolvido

Cirurgião Marcos Pelegrini 
participa de treinamento

A Secretaria de Saúde de São Miguel do Oeste, por meio do De-
partamento IST/Aids e Hepatites Virais, tem trabalhado em parce-
ria com várias empresas no município, visando a prevenção e qua-
lidade de vida dos colaboradores. No sábado (18) a equipe do 
departamento ministrou palestra na Empresa TOS – Grupo Tuca-
no. O tema versou doenças sexualmente transmissíveis. As profissio-
nais também realizaram testagem rápida para HIV, hepatite B e C e sí-
filis. A coordenadora do departamento, enfermeira Juliana Pinheiro, 
observa que as empresas interessadas em realizar essa atividade po-
dem entrar em contato com o departamento na Secretaria de Saú-
de, pelo e-mail aids@saomiguel.sc.gov.br, ou pelo telefone 3622 4216.

No último mês o médico Marcos Alencar Pelegrini partici-
pou de treinamento em São Paulo no intuito de aperfeiçoar as 
técnicas de serviço de motilidade digestiva. Conforme Pelegri-
ni, a capacitação foi realizada no Instituto Brasileiro de Pesqui-
sas de Gastroenterologia (Ibepege), oportunidade em que o espe-
cialista pôde manusear e realizar exames com os equipamentos 
de manometria esofágica e anorretal. Ele explica que, em do-
enças como o refluxo, por exemplo, os pacientes têm sintomas, 
só que nem sempre se percebem em uma endoscopia. Ou seja, 
o paciente tem algum problema, porém o exame não demons-
tra, então é feito um teste com remédios para diagnosticar. 

Camila Pompeo

Se há uma palavra para 
definir o circuito Corrida do 
Bem, que foi realizada no 
domingo (19) em São Mi-
guel do Oeste, é emoção. O 
frio desta manhã não intimi-
dou os atletas, que vestiram 
as roupas esportivas, mui-
tas complementadas por ca-
checóis e toucas, e disputa-
ram colocações nas provas 
de cinco e 10 quilômetros, 
nos naipes masculino e fe-
minino. Desde muito cedo 
as equipes de apoio e orga-
nizadores montaram a estru-
tura na área coberta da Praça 
Walnir Bottaro Daniel, onde 

CORRIDA DO BEM Essa foi a sexta etapa do circuito que é uma iniciativa 
do Sesi e Fiesc

Atletas driblam o frio e 
participam de circuito de corrida

Camila Pompeo/O Líder

também, muito cedo, iniciou 
o Circuito.

Os primeiros colocados 
de cada categoria cruzaram 
a linha de chegada com a lo-
cução emocionante do nar-
rador. Aos poucos chegavam 

os atletas que completavam 
a prova de cinco quilômetros 
e pouco tempo mais tarde 
apontavam ao longo do per-
curso, e em meio a um nevo-
eiro típico da região, os pri-
meiros atletas a completar 

a prova dos 10 km. Alguns 
atletas chegaram a passar 
mal no final da prova e pre-
cisaram ser amparados pelas 
equipes.

Mesmo os atletas que 
chegaram uma hora após o 
início da prova, cruzaram a 
linha de chegada com mui-
to bom humor. Alguns fize-
ram até passos de dança para 
comemorar o cumprimen-
to do desafio. A iniciativa é 
da Fiesc e do Sesi e percorre 
todo o Estado de Santa Cata-
rina. A Corrida do Bem, que 
também conta com a moda-
lidade de caminhada, é des-
tinada aos trabalhadores da 
indústria e comunidade. 

CARINHA DE PIDÃO
Saudações, queridos leitores! Se você tem um cachor-

ro, certamente, em algum momento, ele já ficou ao lado 
da mesa do jantar com aquela carinha de pidão, como 
quem quer dizer: “por favor, só um pouquinho”. É quase 
impossível resistir ao charme desses bichinhos que tan-
to amamos. Contudo, ceder aos pedidos do pet pode ser 
uma roubada. Acabamos encorajando esse mau compor-
tamento e toda vez que você estiver fazendo uma refeição, 
o pet ficará ao seu lado “pedindo” comida. Esse proble-
ma, apesar de parecer bobo, pode trazer diversas conse-
quências que são prejudiciais para a saúde do seu animal, 
levando-o à obesidade – doença que desencadeia outros 
problemas físicos e psicológicos para o pet. Para ajudar a 
lidar com essa questão e aprender a resistir à carinha de 
pidão do seu cão, aqui vão algumas dicas!

EVITE DAR ATENÇÃO
Pets (principalmente os cães) amam chamar a aten-

ção dos donos, seja com latidos, pegando objetos proibi-
dos ou fazendo carinha de pidão. Geralmente os animais 
acabam conseguindo o que querem, pois os tutores os se-
guem para pegar os objetos de volta, dão broncas para 
que eles parem de latir ou acabam cedendo, oferecendo 
um pedaço da comida que o bichinho tanto queria – isso 
acaba incentivando o animal a repetir o comportamento, 
pois ele entende que se insistir só um pouquinho, conse-
guirá o quer. Nesses casos, ignorar esse comportamento 
pode ser o melhor remédio. Quando o cão começar a pu-
lar e latir, tentando chamar sua atenção, vire de costas e 
não se dirija a ele. Dessa maneira, o pet se frustrará e ten-
derá a não ter mais esse tipo de comportamento. Os trei-
nos devem ser constantes.

ENSINE O CONCEITO DO NÃO
Dizer “não” para o seu pet sem que ele saiba o que 

essa palavra significa não adianta muita coisa. Antes, pro-
cure ensiná-lo do que se trata e só então passe a usar a 
palavra de forma educativa. Para ensiná-lo, sente-se em 
frente ao pet e coloque um petisco no chão. Toda vez que 
o pet tentar pegá-lo, impeça-o e repita a palavra “não”. Re-
alize esse treino até que o pet desista de pegar o petisco. 
Quando colocar o petisco no chão e ele não tentar pegá
-lo, elogie-o e recompense-o com carinho, brinquedo ou 
com a própria guloseima. Você pode utilizar esse méto-
do quando ele estiver pedindo comida ou tentando pegar 
objetos proibidos.

RESISTA!
É importante resistir à tentação de ceder e oferecer 

um pedaço da comida ao pet. Isso fará com que ele fique 
confuso ou aprenda que é só insistir um pouco, que con-
seguirá o que quer. Além disso, muitos alimentos que 
nós comemos não são recomendados para os cães. Não 
é porque o alimento é natural que fará bem. Por exem-
plo, sabemos que a uva, a cebola e o feijão fazem mal 
para o organismo do animal (se você quer oferecer uma 
alimentação feita em casa para seu amigo, consulte um 
veterinário). Manter os treinos claros e objetivos, além 
de resistir à tentação, é muito importante para que o 
aprendizado do seu animalzinho seja muito bem-su-
cedido. Na dúvida, chame um profissional em adestra-
mento para te ajudar nessa missão!  (FONTE: Cão Ci-
dadão)
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

O que há de mais bonito 
em você é o seu sorriso

Você espalha sorrisos e profere palavras de gratidão e 
alegria todos os dias? Profira sempre palavras alegres, posi-
tivas. Não se esqueça: o que há de mais bonito em você é o 
seu sorriso. Ao sorrir, você avança mais um passo no cami-
nho da felicidade. As boas ações começam com um sorriso.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

Claudir João Maldaner mora 
na Linha Segredo e é o segundo 
produtor do município a obter o 
certificado de propriedade livre 
de tuberculose e brucelose. Com 
32 animais, ele recebe atualmen-
te dois centavos a mais por litro 
de leite por possuir a certificação.

O Programa Nacional de 
Controle e Erradicação para Bru-
celose e Tuberculose (PNCEBT) 
é uma forma de garantir a quali-
dade do produto pecuário e ates-
tar a credibilidade dos estabele-
cimentos que lidam com esses 
produtos. O objetivo é, também, 
diminuir o impacto negati-
vo dessas zoonoses e promover 
a competitividade da pecuária 
nacional. Para o produtor, a certi-
ficação tem impacto importante 
para o consumidor. “Isso signifi-
ca a conscientização dos produ-
tores, que deveriam fazer a cer-
tificação dos animais. Sabendo 
que eles vão estar livres de tuber-
culose e brucelose, é uma garan-
tia também para o consumidor, 
tanto de leite como de carne e 
derivados”, diz.

Maravilha possui em torno 
de 355 produtores de leite, que 
movimentaram em torno de R$ 
15,5 milhões em 2015. Rachel 
Detmer Schardong, responsá-

AGRICULTURA Processo durou aproximadamente um ano e teve 
auxílio da prefeitura

Livre de tuberculose e brucelose: 
produtor é o segundo a obter certificado

vel pela Cidasc de Maravilha, ex-
plica que no município apenas 
dois produtores possuem o certi-
ficado e um terceiro está em pro-
cesso de certificação. Ela acre-
dita que o baixo número ocorre 
principalmente pelo valor dos 
exames. “O principal motivo da 
falta de propriedades com o cer-
tificado é o custo. Vai da consci-
ência do produtor, também. Ele 
começa fazer a certificação por-
que o laticínio acaba incentivan-
do e coloca um ou dois centa-
vos a mais por litro de leite. Mas 
como o custo é alto, até pelos 
cuidados que tem que ter, para 
alguns acaba sendo complica-
do fazer”, afirma. 

O secretário de Agricultura, 
Claudir Sansigolo, explica que o 
município auxilia com os custos 

dos exames. “Maravilha foi pio-
neira no Estado, criando uma lei 
municipal na qual o município 
auxilia financeiramente o pro-
dutor com parte dos custos”, des-
taca. Cada exame de brucelose e 
tuberculose custa R$ 18 e a pre-
feitura de Maravilha contribui 
com R$ 5 por exame.

Como fazer a 
certificação

A responsável pela Cidasc 
esclarece que o primeiro passo 
para iniciar esse processo é en-
trar em contato com um médi-
co veterinário habilitado. “Ele faz 
os exames e encaminha a docu-
mentação para a Cidasc, reque-
rendo o início da certificação. 
Ele tem que estar com todo o 
gado em dia, verificar se o sexo 

confere com o brinco do ani-
mal, se tem algum erro e preci-
sa regularizar toda a situação”, 
afirma.

Durante o processo, que du-
rou aproximadamente um ano, 
foram realizados três exames 
consecutivos em cada animal 
da propriedade de Maldaner. 
Com os resultados negativos 
para brucelose e tuberculose, a 
propriedade recebeu o certifica-
do e ficou condicionada à ma-
nutenção e ao cumprimento de 
todas as regras e normas sanitá-
rias estabelecidas, como a res-
trição na compra de animais de 
fora da propriedade. 

Rachel explica que depois 
de realizados os três exames, o 
produtor precisa fazer um exa-
me por ano nos animais para 
continuar com o certificado. “A 
gente verifica também se houve 
trânsito, porque para entrar ani-
mais em um lugar que está com 
o certificado nós precisamos fa-
zer pelo menos dois exames 
nesse animal. Um é na proprie-
dade que ele está comprando e 
outro na propriedade dele. É um 
lugar que realmente não tem 
doença, então se todas as pro-
priedades fossem assim, ia ser 
muito bom”, relata.

Claudir Maldaner possui 32 animais em sua propriedade

Ederson Abi/O Líder

Levar para o pessoal – coisa de criança

Semana passada escrevi a respeito da tendência a levar para o lado 
pessoal: ou seja, daquela atitude que leva as pessoas a interpretar de ma-
neira tendenciosa os acontecimentos, as palavras, as realidades exter-
nas de maneira autorreferencial e crítica, estressando-as às interpreta-
ções, de maneira tal que fiquem magoados, ressentidos, ofendidos, etc. 

Na minha opinião, essa dificuldade em ler e interpretar a realida-
de de maneira mais conforme e objetiva à realidade, com consequência 
esses corolários de efeitos emocionais têm em mínima parte a ver com 
fatores cognitivos (ou seja, em mínima parte essas pessoas não enten-
dem porque não têm recursos cognitivos suficientes para chegar a en-
tender mesmo); a maioria das vezes, na minha opinião, a dificuldade em 
ler de maneira objetiva e referencial, assim como as dificuldades em fi-
car atentos, concentrados, resistentes, tem a ver com fatores emocionais. 

Como os meus colegas sabem, o desenvolvimento cognitivo vem 
teorizado, de um ponto de vista evolutivo, por Piaget conforme a uma 
sequência qualitativa por etapas organizadas conforme dois princípios: 
assimilação e acomodação. 

A assimilação é quando a realidade externa se encaixa dentro as es-
truturas cognitivas assim como estão já formadas e funcionastes: é um 
processo de fora pra dentro. 

A acomodação acontece quando as estruturas cognitivas não são 
mais aptas, de um ponto de vista funcional, a dar significado à realida-
de externa, objetiva, que, no decorrer da vida aumentou de complexida-
de até não conseguir mais encaixar-se dentro as estruturas em dotação 
até aquele momento. 

Portanto, a criança tem necessariamente de fazer um esforço e mo-
dificar as próprias estruturas internas (mudar, crescer, evoluir) para con-
tinuar a funcionar adaptivamente no mundo objetivo: é um processo de 
dentro pra fora. 

Típico exemplo desses dois processos acontece conosco, dentro o 
nosso cérebro, com a nossa língua (assimilação) e com uma estrangei-
ra (acomodação). 

A evolução é uma sequência de fases alternadas de processos de as-
similação e acomodação. Até um ponto assimilamos, mas quando te-
mos assimilado o suficiente para lidar com algo de mais complexo, a 
complexidade do mundo nos empurra necessariamente a fazer o es-
forço de mudar para subir de qualidade com as nossas estruturas exter-
nas e alcançar a capacidade de lidar com um mundo mais complexo. 
Acontece por exemplo quando se passa da lógica material (falar das coi-
sas) a uma lógica abstrata (pensar por ideias abstratas). Se chama evo-
luir. Crescer. 

Sem essa alternância a criança não evolui. Portanto, para finalizar, 
basicamente o levar ao pessoal é um permanecer num estado de funcio-
namento por exclusiva assimilação. Não importa o que acontece ou vem 
apresentado fora. 

No caso de quem exclusivamente assimila, acontece que ele funcio-
na distorcendo a realidade, até que se encaixe em que ele tenha capaci-
dade de ver, entender. Exatamente como uma criança nas primeiras eta-
pas evolutivas. Tanto é que é típico da criança considerar-se ao centro 
do mundo: processo de fora pra dentro. Tudo o que acontece no mun-
do tem referência com ela. É para ela. A criança. Diferente do adulto que 
tem mais disponibilidade a reconhecer a própria posição como uma po-
sição relativa com si mesmo e com os outros. 

Concluindo: o levar para o pessoal, basicamente, é o funcionamen-
to exclusivo desse processo de assimilação que marca os estados mais 
primários da evolução da criança, com o mundo que é visto, tudo orien-
tado à criança, mas com a conotação emocional do ressentimento mis-
to de ofensa, que é uma derivação do ego, produto da vaidade, típico do 
adulto não evoluído. 

Ao final, IMHO… todas as vezes que vejo alguém processar o que 
acontece levando para o pessoal, penso numa criança. E sinto muito por 
essa pessoa. Não tem que ser fácil não, viver com estruturas de criança 
em um mundo complexo. Dificilmente essas pessoas teriam amigos sin-
ceros no mundo real. Sinceramente, podem mesmo achar-se superiores 
aos outros porque estão ao centro do mundo, mas ao final das contas, eu 
vejo nelas uma existência solitária e triste.

regional
Municípios assinam convênios no total de R$ 555 mil 

Os municípios de São Mi-
guel do Oeste, Paraíso, Belmon-
te, Guaraciaba e Barra Boni-
ta assinaram, nos últimos dias, 
cinco convênios com o gover-
no do Estado, que totalizam R$ 
555 mil de investimento na re-
gião de abrangência da Agên-
cia de Desenvolvimento Regio-

nal de São Miguel do Oeste. 
O secretário-executi-

vo, Volmir Giumbelli, lembra 
que devido ao período eleito-
ral, os municípios devem ini-
ciar as obras até dia 2 de julho 
para poder receber duran-
te os meses de julho, agos-
to e setembro. “Os que não 

conseguir terão o recurso ga-
rantido, mas os pagamen-
tos serão iniciados somen-
te no fim de outubro”, explica.

Em São Miguel do Oeste o 
recurso será aplicado na constru-
ção de um salão comunitário no 
Bairro São Luiz. Com estrutura 
metálica pré-moldada, o local 

terá quase 500 metros quadra-
dos. São R$ 99,1 mil investidos 
pelo governo do Estado, com o 
intuito de oferecer aos mora-
dores do bairro momentos es-
portivos e de lazer com um lo-
cal adequado, beneficiando 
todas as faixas etárias. O va-
lor será pago em três parcelas.



 25 DE JUNHO DE 201616

A Câmara de Vereadores ci-
tou, nesta semana, o trabalho do 
Conselho de Desenvolvimen-
to Econômico (Codem) durante 
a votação de projetos de lei que 
permitem o processo de permu-
ta para duas empresas de Mara-
vilha. O presidente do Conselho, 
Gelson Rossetto, explica que é 
permitido permutar bens por va-
lores diferenciados, consideran-
do alguns critérios. O Conselho 
homologa os números inseridos 

ECONOMIA Conselho de Desenvolvimento Econômico atua com oito 
representantes de entidades e prefeitura

Presidente diz que Codem é importante 
para evolução de Maravilha

neste processo. 
Segundo o presidente, a insti-

tuição tem como objetivo auxiliar 
no desenvolvimento do municí-
pio de acordo com a necessidade 
das empresas. “Como ele é com-
posto por membros voluntários, é 
convocado quando surgem as de-
mandas. Estes opinam e emitem 
o padecer do Codem, que é trans-
formado em resoluções, e estas 
passam a valer”, explica Rossetto.

Ele ressalta a importância do 

Conselho para o município de-
vido a processos complexos que 
necessitam de um compadecer. 
“O conselho é um braço na ad-
ministração em virtude da exis-
tência de diversas situações com-
plexas para serem decididas e 
tomar decisões individualmente 
e coletivamente apresentam di-
ferenças”, afirma.

Rosseto afirma que, con-
forme diz a regulamentação, o 
conselho é representado por 

oito membros, são três indica-
dos pelo chefe do Executivo, dois 
da Associação Empresarial, um 
da Unoesc, um do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais e um repre-
sentante dos clubes de serviço.

Além da lei discutida na Câ-
mara de Vereadores nesta sema-
na, existem outros assuntos em 
pauta no Codem, como a con-
cessão para empresas de incen-
tivo para terraplanagem, lotes in-
dustriais e barracões. 

INFRAESTRUTURA
Prefeitura assina convênio para calçamento 

A prefeitura de Maravilha 
assinou convênio com o gover-
no de Santa Catarina e anun-
ciou a execução de calçamento 
na comunidade de Linha Barro 
Preto, em Maravilha. O convê-
nio foi assinado na quarta-fei-
ra (22), com auxílio do deputa-

do Mauro de Nadal (PMDB). 
Segundo a prefeita, Rosi-

mar Maldaner, o recurso será 
de R$ 428 mil, com contra-
partida de R$ 128 mil do mu-
nicípio. O valor será utiliza-
do para colocar calçamento 
desde a igreja da comunida-

de, seguindo em direção à 
BR-282. A prefeita revela que 
serão mais de seis mil me-
tros de calçamento. Ela lem-
bra que a obra vai ajudar os 
moradores da comunidade.

O secretário-executivo da 
ADR, Valci Dal Maso, destaca 

que já foram assinados cerca 
de 70 convênios com os mu-
nicípios da regional de Ma-
ravilha. Segundo ele, o valor 
total dos investimentos che-
ga a R$ 9 milhões e são re-
cursos que movimentam a 
economia dos municípios.

ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL E CULTURAL DE MARAVILHA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA DE ASSOCIADOS

A diretoria da Associação Empresarial e Cultural de Maravilha 
convoca todos os associados da entidade para participar de Assem-
bleia Geral de Associados, a realizar-se no dia 11 de julho de 2016, 
às 18h30 em primeira chamada, e às 19h em segunda e última cha-
mada com qualquer número de presentes, no auditório da entida-
de (Av. Maravilha, 203 – Centro – Maravilha/SC). 

Assuntos em pauta:
- Prestação de contas;
- Comercialização da sala de propriedade da entidade, localiza-

da no Edifício Diplomata;
- Natal Regional Luz e Magia;
- Palavra livre;
- Coquetel.

Maravilha/SC, 23 de junho de 2016.

Poliana de Oliveira
Presidente da Associação Empresarial e Cultural de Maravilha

Gestão 2016/2017

GUARACIABA
Agentes de Saúde 
recebem capacitação

A Secretaria de Saúde de Guaraciaba realizou, no início des-
ta semana, curso de inclusão digital oferecido pelo Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural (Senar). A capacitação foi realizada na 
sala de reuniões do Posto de Saúde Central. Nesta etapa são con-
templados os agricultores que possuem uma renda extra como 
agentes comunitários de saúde pertencentes às linhas Ouro Ver-
de, Aparecida, São Luís, Tigre, Indiozinho, Guataparema, Vinte e 
Quatro, Cordilheira e Castelo Branco e Bairro Santa Terezinha.
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A iluminação 
é um dos 
e l e m e n -
tos mais 
impor tan-

tes na arquitetura e, quan-
do feita de forma eficiente, 
por um profissional qualifi-
cado, tem a possibilidade 
de dar amplitude aos es-

paços, realçar a beleza dos 
ambientes, destacar deta-
lhes e proporcionar maior 
conforto e segurança. 

Desta forma, a ilumina-
ção artificial deve ser pre-
vista em projeto lumino-
técnico, levando em conta 
a iluminação natural e as 
mudanças na luz ao de-
correr do dia, pois esta é 
distinta conforme as ativi-
dades exercidas em cada 
espaço. É importante que 
se faça a precisa especifi-

cação de lâmpadas e lumi-
nárias mais apropriadas, 
afinal, as lâmpadas pos-
suem diferentes caracterís-
ticas, proporcionando con-
forto visual, criando efeitos 
para os espaços internos 
ou externos e gerando eco-
nomia para o usuário. 

Quando o assunto é 
economia, a substituição 
das lâmpadas tradicionais 
pela iluminação LED é a 
melhor opção. Isso porque 
a energia consumida pelo 

LED é revertida em ilumina-
ção e não em calor, conse-
quentemente, não desper-
diça energia. O LED pode 
chegar a mais de 50 mil ho-
ras de vida útil, o que equi-
vale a cerca de 50 lâmpa-
das incandescentes, além 
de ser menos agressivo 
ao meio ambiente, por não 
possuir metais pesados 
em sua composição. Além 
disso, os recursos disponí-
veis do mercado são bem 
amplos, como os vários ti-

pos de lâmpadas LED, que 
podem ser utilizadas nas 
mais diversas funções, 
desde a iluminação deco-
rativa até a iluminação pú-
blica.

Portanto, ao conhecer 
as necessidades do cliente, 
o profissional pode criar es-
paços mais eficientes, fun-
cionais e saudáveis através 
do uso adequado da ilumi-
nação e da forma como se 
aplica a luz para cada tipo 
de projeto. 

ILUMINAÇÃO Uma iluminação, quando feita de forma efi ciente por um profi ssional qualifi cado, 
tem a possibilidade de dar amplitude aos espaços e realçar a beleza dos ambientes

A importância da luz na decoração 
pos de lâmpadas LED, que 
podem ser utilizadas nas 
mais diversas funções, 
desde a iluminação deco-
rativa até a iluminação pú-

Portanto, ao conhecer 
as necessidades do cliente, 
o profissional pode criar es-
paços mais eficientes, fun-
cionais e saudáveis através 
do uso adequado da ilumi-
nação e da forma como se 
aplica a luz para cada tipo 
de projeto. 
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QUARTO DO CASAL
Arquiteta e urbanista 
Deyse Pasqualotto 
dá dicas para este 
espaço

Como deixar 
este ambiente 
mais bonito e 
aconchegante

Dormir é uma necessidade bá-
sica do ser humano e o espaço 
destinado a essa atividade deve 

ser relaxante, ventilado e bem ilumina-
do, além de promover uma atmosfera 
aconchegante e acolhedora.

Conforme a arquiteta e urbanista 
Deyse Kátia Ferreira Pasqualotto, para 
falar desse espaço, precisamos entender 
que existem confi gurações e organiza-
ções diferentes desse ambiente. “Pode-
mos ter uma suíte na qual o espaço do 

closet é integrado ao espaço da cama ou 
ser um ambiente separado, pode-se tam-
bém ter um quarto de casal reduzido, 
com ou sem o banheiro. Sendo assim, 
a confi guração espacial vai ser a maior 
condicionante para o projeto”, enfatiza. 

 WH Comunicações

Deyse enfatiza que em 
todos os casos, o mais impor-
tante é preservar um bom es-
paço de circulação e garantir 
a funcionalidade diária. Por 
exemplo, se colocar um ar-
mário próximo à cama é pre-
ciso considerar a abertura 
de portas, e no caso das por-
tas de correr, mesmo assim é 
preciso respeitar um espaço 
para o movimento de pegar 
ou guardar o que se preci-
sa, lembrando-se que mui-
tas vezes é preciso se abaixar.

Como grande potencial 
de decoração nesse espa-
ço, temos a configuração da 
cabeceira da cama. Não im-
porta o tamanho do quar-
to, sempre haverá condições 

de trabalhar esse item das 
mais diversas maneiras, ex-
plorando o uso de cabecei-
ras estofadas, painéis ama-
deirados, espelho, papel de 
parede, aliando a isso uma 
boa iluminação decorativa, 
a qual serve de apoio à ilu-
minação geral.

Para o projeto acima fo-
ram feitas duas propostas de 
cabeceira. Na imagem maior 
foi sugerido o uso de cabe-
ceira estofada, espelhos e 
pendentes para iluminação 
auxiliar. Já na segunda ima-
gem (menor) a sugestão foi 
usar a cabeceira estofada 
mais baixa e painel na pare-
de que acomoda as arande-
las e iluminação indireta.

Para essa cabeceira 
sugeriu-se o uso de 
uma composição em 
painel e estofamento, 
aliado a uma 
iluminação auxiliar 
móvel no bidê e 
dicroicas no teto.

Para fi nalizar, outra 
dica importante é acer-
tar na escolha da cor para 
as paredes, certamente os 

tons pastéis, ligeiramen-
te quentes, ajudam a criar 
um ambiente mais acon-
chegante. Evite usar cores 

muito fortes e vibrantes, 
que agitam a mente e difi -
cultam o processo de rela-
xamento. Deyse Pasqualotto, arquiteta e urbanista

Forma e Estilo Arquitetura

Forma e Estilo Arquitetura
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CARA NOVA Quer repaginar seu ambiente? Confi ra 
dicas para a estação mais charmosa do ano

As suaves 
tendências de 2016

Sai ano, entra ano, e as tendên-
cias no mundo da arquitetura e de-
coração permanecem em constan-
te transformação e amadurecimento. 
O que era quase uma lei em 2015 no 
que tange aos tons da sua sala de es-
tar ou objetos da mesinha de cen-
tro pode não ser mais neste ano, mas 
isso nem de longe signifi ca que você 
vai precisar redecorar a sua casa. Se-
gundo as arquitetas e urbanistas Bru-
na Fontana e Rose Godoy, os aspec-
tos mais fundamentais da arquitetura 
têm algo muito particular (e espeta-
cular) como regra: o que funciona 
para você e sua família e é agradável 
aos seus olhos quando você chega em 
casa nunca irá sair de moda.

Contudo, já estamos na meta-
de de 2016 e essa matéria é espe-
cial àqueles que estão com vontade 
de dar uma repaginada no ambiente 
onde moram ou trabalham. “As ten-
dências deste ano vieram fi rmes, mas 
suaves – e o inverno é o momento ide-
al para se adequar a estas mudanças 
para poder curtir muito todas elas. 
Calma! Você não vai precisar mudar 
nada quando o verão chegar, porque 

2016 retomou tonalidades e aparên-
cias clássicas da arquitetura, e você 
não irá querer se desfazer delas tão 
cedo” frisam as profi ssionais.

Fugindo de todo o estresse que a ro-
tina corrida cria diariamente, os tons su-
aves ou esmaecidos dominam as pale-
tas de cor. Isso refl ete a constante busca 
das pessoas por paz e serenidade. Para o 
décor, peças com acabamentos metali-
zados e cintilantes. Patrícia Fecci, geren-
te de marketing da Sherwin-Williams e 
diretora do Color Marketing Group da 
América Latina, explica: “as tonalidades 
mais suaves e retrôs nos trazem de vol-
ta a tranquilidade, o bem-estar e a sua-
vidade que precisamos”.

Na aclamada coleção Bus-
ca Apaixonada, a Sherwin-Williams 
traz quatro paletas com 34 cores, em 
conceitos que ganharam nomes pró-
prios: Pura vida, Mais amor por favor, 
Nova Narrativa e Trajetória. As duas 
primeiras trazem verdes, cinzas e ro-
sas esmaecidos. As duas seguintes, 
tons de maquinário vintage, resgatam 
verde-oliva, denim e vermelho quei-
mado, por exemplo, e azuis frios, tons 
de ameixa e estanho.

Nos objetos, um belo paradoxo: 
design de apelo moderno com acen-
tuação vintage. O momento é de es-
timar o passado para seguir ao futu-
ro. “Vimos  acabamentos com efeitos 
metálicos, cintilantes e iridescen-
tes. Ou seja, um certo brilho apare-
ce neles”, aponta Patrícia. E tudo isso 
se revela não apenas em itens peque-
nos, mas também em peças maiores, 
como estantes ou mesas de centro. 

Além dos tons neutros e acaba-
mentos metalizados, mais algumas 
tendências estão com tudo em 2016. 
Inspire-se nelas!

ESTAMPAS 
GEOMÉTRICAS

Padronagens desse 
tipo são modernas 

e acabam com 
a monotonia de 

qualquer ambiente.

DESIGN 
ESCANDINAVO
Madeira, tons neutros 
e design com muitas 
linhas retas são fortes 
características dessa 
tendência.

ALMOFADAS 
ESTAMPADAS
Provavelmente uma 

das formas mais 
rápidas e fáceis de 

renovar um ambiente, 
a troca de almofadas 

neste ano deve 
ser com estampas 

criativas.

TONS DE 
CINZA
É um tom coringa 
na decoração, 
que pode ser 
combinado com 
uma infinidade 
de outras cores. 
Além disso, traz 
equilíbrio para 
todos os espaços.

TAPEÇARIA E TECIDOS 
BORDADOS NA 
PAREDE
Peças delicadas, também 
bordadas à mão, ganham espaço 
especial na decoração, trazendo 
uma bossa que é a cara do nosso 
país.

ESPAÇOS BEM APROVEITADOS
Ideias simples e funcionais que poupam 
espaço na casa podem tornar a rotina mais 
prática e agradável.

Produtos de artesanato
Quadros, cerâmica e todo o tipo de peça 
de artesanato regional ganha destaque na 
decoração. O Brasil é muito rico quando se fala 
em artesanato, e você pode achar peças lindas 
sem nem precisar sair da sua cidade.

Papel de parede dourado
Nesse inverno rigoroso, um tom que aquece 
e traz conforto para os espaços e pode ser 
facilmente combinado com cores neutras 
(preto, branco e cinza). 

CABOS E FIOS ESCONDIDOS
Em junho de 2016 e os cabos da televisão, home theater e 
computador da sua casa continuam expostos pelo ambiente, gerando 
um aspecto bagunçado? Já passou da hora de deixar os fios bem 
escondidos, mas organizados. A parte boa é que esta sim é uma 
tendência que você vai querer manter pelo resto da sua vida.

Arquitetas e urbanistas 
Bruna Fontana e Rose Godoy
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Outra opção é a D’arco Rolô, 
ambas são da Ipê Persianas, 
que você encontra na Ilu-
mina Decorações. Esta li-
nha é perfeita para decorar 
ambientes com leveza e dis-
crição, dando um toque de 
modernidade, além de fa-
cilitar o controle da lumi-
nosidade. Seu acionamen-
to pode ser motorizado ou 
via corrente, com muitas 
cores para escolher. A Ilu-
mina trabalha com persia-
nas verticais e horizontais 
de 16mm, 25mm e 50mm.

TENDÊNCIAS Veja como é fácil mudar sua casa e deixá-la bem mais aconchegante

Luminosidade, leveza e bom gosto: 
cortinas e tecidos de parede

Apostar nos tecidos de parede é a forma mais 
fácil e barata de remodelar a sua casa. Com este ma-
terial você pode renovar qualquer ambiente, mu-
dando a aparência de sua casa, e o melhor, sem fa-
zer aquelas reformas chateadoras e demoradas!

Com diferentes texturas e estampas disponí-
veis, os tecidos de parede podem dar mais cor e 
vida a um quarto ou sala, por exemplo, deixando o 
seu lar ainda mais aconchegante. As vantagens de 
apostar no tecido de parede incluem a variedade 
de estampas e texturas, fácil aplicação e a possibi-
lidade de o tecido ser trocado caso o morador en-
joe, podendo reutilizá-lo para fazer almofadas, por 
exemplo. Os contrastes de cores e padronagens tra-
zem uma assinatura muito pessoal e mantêm um 
clima super contemporâneo nos ambientes.

Como escolher o tecido de parede?
Como a variedade de tecidos é grande, dê prefe-
rência aos de tapeçaria, de tricoline 100% algodão 
e que possuam elastano na composição, sejam re-
sistentes à luz e ao calor. Lembre-se que os tecidos 
como o linho enobrecem o ambiente.

Quais ambientes podem ser 
decorados com tecido de parede?
Ambientes secos, como hall de entrada, salas e 
quartos, podem ser decorados com tecido de pare-
de. Em ambientes úmidos a Ilumina Decorações in-
dica o uso de tecidos de parede impermeáveis, que 
dão ao cliente mais liberdade para mudar qualquer 
cômodo da casa!

Ambientes podem ser decorados com tecidos de parede, além de feitas almofadas, cortinas e sofás 

Cortinas e persianas para o toque final
Já pensou em controlar a lumino-

sidade, combinada com a funcionali-
dade, modernidade, praticidade, e de 
quebra, ainda pensar na isolação acús-
tica de sua casa somente com uma cor-
tina ou persiana? Sim, isso é possível! 
Sem falar no charme e elegância que 
isso trará para o seu lar.

A cortina ou a persiana são pe-
ças fundamentais para incrementar 
qualquer ambiente, dando um to-
que todo especial quando combina-
da com um belo tecido de parede, 
tapetes e almofadas.

Temos o exemplo da linha D’arco 
Romana, que oferece conforto e design 
moderno, tornando o ambiente agra-
dável e elegante. Os tecidos podem ser 
translúcidos, tela solar, blackout e fi bras 
naturais e seu acionamento por corren-
te, corda ou motorizado, além de várias 
opções de acabamento.
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ESTÉTICA COM DURABILIDADE Mármores e granitos trazem uma nova 
estética para a decoração com refi namento e durabilidade 

Pedras enobrecem a decoração
Os granitos e mármores sem-

pre fi zeram parte dos mais diver-
sos projetos de arquitetura e de 
decoração com um objetivo esté-
tico de refi namento e durabilida-
de, o que confere um estilo impo-
nente e marcante.  

O mármore e o granito, apesar 
de ser esteticamente semelhan-
tes, têm aplicabilidades diferentes 
pela sua constituição por minerais 
diferentes. O granito é considera-
do um produto nobre para deco-

ração de interiores e exteriores, 
possuindo uma vasta variedade 
de cores e desenhos, dependen-
do das regiões de sua origem, pos-
sui uma grande durabilidade físi-
ca, por isso, é recomendado para 
qualquer ambiente, inclusive os 
externos, que estão expostos ao 
tempo.

O mármore, com sua beleza 
e versatilidade estética, é usado 
desde a antiguidade em obras ar-
tísticas e em construções clássicas 

que desejam transmitir um ar de 
elegância. Embora sua resistência 
física e sua resistência à absorção 
de água sejam menores que as do 
granito, por isso, seu custo-bene-
fício é maior em ambientes inter-
nos que não são muito expostos à 
água e que não sofrem muitos im-
pactos físicos.

Industrializado, conhecido 
como silestone ou compacstone, 
trata-se de um material que con-
centra elevada resistência a man-

chas e riscos, juntamente com um 
baixo nível de absorção de líqui-
dos e fl uidos. Ideal para banhei-
ros, cozinhas, pisos e revestimen-
tos de paredes. Possuindo uma 
ampla gama de cores, permite in-
fi nitas combinações que atendem 
todas as necessidades e desejos.

Muito importante o processo 
de execução que envolve diversas 
etapas, visando um acabamento 
planejado e que garanta a satisfa-
ção do cliente.

Luminosidade, leveza e bom gosto: 
cortinas e tecidos de parede
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A integração de ambientes é uma 
tendência nos imóveis modernos e na 
arquitetura. Este tipo de estrutura é vi-
ável porque melhora a comunicação 
dentro da casa e cria uma sensação de 
amplitude nas residências com pouco 
espaço.

Podemos otimizar o espaço usando 
alguns artifícios, como as paredes e te-
tos brancos, cuidar com a disposição dos 
móveis e a combinação dos mesmos, po-
dendo utilizar alguns detalhes de pasti-
lhas para que o ambiente fi que moderno 
e fácil de higienizar. É importante manter 
o equilíbrio nesses ambientes, pois serão 
vários em um, apenas.

Por exemplo, a cozinha, há algum 
tempo, deixou de ser um espaço limita-
do ao preparo dos alimentos e se trans-
formou numa área de comunicação. E 
como a casa é de todos, deve-se pensar, 
na hora de seu planejamento, em toda 

a família, para que esta possa sentir-se 
feliz e confortável neste lugar. Quan-
do é o caso de ter crianças na residên-
cia, pode-se ambientalizar este cená-
rio com um espaço para elas, também 
é indispensável o acesso a alguns brin-
quedos, que irão mantê-las entretidas 
neste local.

Como segue o exemplo nas fotos ao 
lado, este espaço é de 60mt², e foi possí-
vel otimizar a cozinha com a sala e até 
mesmo um bom espaço para as crian-
ças brincar. A ilha é uma boa opção para 
unir as pessoas neste ambiente. A op-
ção do fogão e da pia de lavar dá uma 
sensação de contato com as pessoas, ao 
mesmo tempo em que se desempenha 
a função do preparo da alimentação e 
da limpeza. É valido ressaltar que este 
ambiente deve ser cuidado, deixando-o 
sempre organizado e limpo. 

Vale a ideia da felicidade e da ple-

na convivência familiar. Ter um espaço 
bom para receber os amigos e familia-
res é essencial, repartir boas conver-
sas, música boa e uma comida apetito-
sa, ainda mais nesta época de frio, que 
é muito bom fi car ao redor de um sofá 
e do calorzinho da lareira. 

PRATICIDADE Conforto para a família e diversão para as crianças

Cozinha conjugada à sala

CUSTOS DO PROJETO 
(MÓVEIS E DECORAÇÃO)

Cozinha modulada com a ilha..........R$ 6.900,00 
Pedra em granito..............................R$ 2.500,00
Sofá com captonê............................R$ 1.900,00
Mesa com 10 lugares ......................R$ 5.600,00
Aparador com espelhos.................. R$ 1.200,00
Poltronas ........................................ R$ 1.150,00
Home............................................... R$ 1.200,00
Lareira ................................................R$ 690,00
Prateleiras para brinquedos...............R$ 450,00
Cama elástica.................................... R$ 790,00
Tapetes e decoração em geral ....... R$ 1.980,00
*Eletrodomésticos não orçados
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Elian Eldo 
Bernhard

Parabéns pelo 
seu aniversário, 

comemorado na 
quinta-feira (23). 

Somos gratos a Deus 
por ter você ao nosso 

lado, e queremos 
te desejar muitos 

anos de vida, saúde 
e felicidade sempre! 

Homenagem dos pais, 
demais familiares e 

amigos.

Na segunda-
feira (27) o lindo 
garotão Lorenzo 

Luiz Azevedo 
Colle completa 

um aninho. A 
homenagem é 

dos pais, Roque 
e Clauria, e da 

mana, Clauryn.

Quem assoprou 
velinhas ontem (24) 

foi o responsável 
pela criação 

das charges do 
Jornal O Líder São 
Miguel do Oeste e 

Maravilha, o criativo 
colega Danimar 

Heberle. A família 
O Líder agradece 

o empenho e 
dedicação e 

deseja felicidades! 
Parabéns.

Arthur Zappani, de 11 meses, clicado pela Criativa.

Lorenzo em seu 
aniversário de 
1 ano ao lado 
de pessoas 
especiais. Recebe 
homenagem de 
seus pais, amigos e 
demais familiares.

Bernardo Stuani, de quatro meses, filho de Odinéia e Robertani.

Lorenzo em seu aniversário de 1 ano ao lado de pessoas especiais. 
Recebe homenagem de seus pais, amigos e demais familiares.

Wendell Samuel Muller completou um aninho no dia 9 de junho, com 
os pais, Franciane Muller e Flávio Muller!

Daniela e Leonardo comemoraram o aniversário da Lara Vitória, que 
completou seu 1° aninho no dia 12 de junho, na cidade de Guaraciaba!

Lara comemorou seu oitavo aniversário com uma festa encantadora e 
surpreendente. Homenagem de seus pais, amigos e familiares

Os pais Gilmar Rigo e Teunisia Elma Jacoby e as irmãs Dayana e 
Samara parabenizam Lívia e Ruan pelos seus 15 anos completados 
dia 18 de junho ao lado de familiares e amigos na associação do Besc. 

Parabéns à companheira 
Ilda Pissatto, que na 
quarta-feira (29) irá 
completar mais um 
aniversário.
“A vida é um milhão de 
novos começos movidos 
pelo desafio de viver e 
fazer todo sonho brilhar”.
Feliz aniversário, 
Ilda! São os votos 
dos companheiros, 
companheiras e 
domadoras do Lions 
Clube Maravilha!

Pedro Henrique 
completou um 
ano no dia 10 
de junho, filho 

de Marciane 
Angela Horn 

Davi e Joemir 
Francisco Davi.

CLEUSA
Segunda-feira (27) será um dia mais que especial, pois é o seu 
aniversário. Não podíamos deixar essa data passar em branco, e cá 
estamos nós, Ilaine, Josi, Rosi, Sandra e cia. para lhe desejar tudo o 
que há de melhor, muita paz e luz em sua vida! Parabéns! 
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

Ontem (24) foi Dia de São 
João e muitas empresas, 
escolas e demais 
instituições não deixaram 
a data passar em branco. 
Num giro pela cidade, 
pudemos ter o gostinho de 
relembrar nossa infância, 
principalmente quando 
entramos na escola Dom, 
que está toda decorada 
com o tema junino! Além 
do educandário, temos 
os registros do Iguatemi 
Alimentos, Real Alimentos, 
Clínica Interagir e Padaria 
Adams, que fica junto ao 
Super Auriverde. Confira 
ao lado os cliques, e não 
esqueça que no dia 9 tem 
o Arraial do Peppers, com 
fogueira e muita comida, o 
que de melhor o Peppers 
tem para oferecer, e arrastar 
o pé a noite toda.

A TOP SPORT comemora seu 2º aniversário em Maravilha e quem ganha o 
presente é você! A partir de hoje (25) até o dia 9 de julho a loja estará repleta de 
ofertas e novidades! Além de adquirir aquele produto desejado com um desconto 
especial, visitantes e clientes estarão concorrendo a um vale-compras no valor de 
R$ 200,00, que será sorteado no dia 9, às 14h. A Top Sport oferece as melhores 
e mais conceituadas marcas fitness do mercado: Alto Giro, Caju Brasil, Live, Rola 
Moça, e em breve, Colcci Fitness! Produtos como leggings, tops e blusinhas estarão 
com descontos de até 50% à vista e 30% no prazo. Na linha esportiva, como tênis e 
chuteiras, das marcas Adidas, Nike, Asics, Diadora, Umbro e Capricho, produtos que 
vão desde o esporte ao casual, estão com descontos imperdíveis. Você encontrará 
chuteiras e tênis de futsal selecionados por apenas R$ 99,00, e muito mais! A equipe 
convida a todos para conferir as diversas ofertas e novidades comemorativas!

Fotos: WH Comunicações
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

O FIM DA FESTA:
Os hóspedes, em um jantar, devem 
ficar para cada parte da ceia. É 
considerado rude sair antes do café, 
que normalmente acontece após a 
sobremesa. A conversa depois do 
jantar geralmente dura de 20 minutos 
à uma hora e meia. O anfitrião sempre 
ditará o fim da festa, limpando a 
mesa e começando a lavar a louça, 
ou perguntando educadamente 
sobre o meio de transporte de cada 
convidado.

SAINDO MAIS CEDO:
Se você tiver que sair de um jantar 
mais cedo, informe o seu anfitrião 
em particular o tão cedo quanto 
possível, de preferência um dia 
antes do jantar. Sempre dê uma 
desculpa aceitável, como uma criança 
doente ou um longo caminho de 
volta, e peça desculpas sinceras. 
Quando sair, faça-o mais silenciosa 
e discretamente possível, sem fazer 
anúncio, dizendo adeus para amigos 
próximos, apenas. Um bom anfitrião 
vai entender suas razões para sair. 
Nunca deixe um jantar mais cedo 
porque você está entediado.

FICANDO MAIS TEMPO DO QUE O 
APROPRIADO:
Ficar mais tempo do que o apropriado 
em um jantar é considerado 
extremamente rude. Nunca sugira 
ao anfitrião para abrir outra garrafa 
de vinho, pois ele pode sentir-se 
pressionado a cumprir com o seu 
pedido. Sempre respeite os desejos do 
anfitrião, mesmo se outro convidado 
está tentando ficar até mais tarde e 
tornar a conversa ociosa. 

ADEUS APROPRIADO:
Ao sair ao mesmo tempo em 
que outros hóspedes, diga adeus 
para amigos próximos e diga às 
novas amizades que foi um prazer 
conhecê-las. Agradeça o anfitrião e 
cumprimente-o de forma adequada. 
Se você tiver relações amigáveis 
com o anfitrião, ligue para ele no dia 
seguinte para agradecer novamente.

Etiqueta para se retirar de um 
jantar de forma adequada

Um jantar, embora 
elegante e divertido, 
tem regras rígidas de 
etiqueta na chegada, 

comportamento à mesa e 
despedida. Deixar um jantar sem 
seguir essas regras pode ofender 
o anfi trião e, como resultado, 
você pode não ser convidado 
para futuros jantares. Saber 
quando e como sair de um jantar 
pode ser uma habilidade vital.

Espero que tenham gostado das dicas! Bom fim de semana a todos!
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"Não é preciso ter pressa. A impaciência 
acelera o envelhecimento, eleva a pressão 
arterial e apressa a morte. Tudo chega a 
seu tempo" - Masaharu Taniguchi MARIA ELENA BASSO

 mescbasso@hotmail.com

* Marina 
Fernandes Mustafa 
comemorou seus 
15 anos em uma 
bela e emocionante 
festa junto aos seus 
familiares e amigos 
nas dependências 
do Círculo Militar. 
A jovem era só 
alegria ao lado dos 
seus pais Francis 
e Mustafa. Desejo 
felicidades nesta 
bela idade da vida. 

* O Corpo de Bombeiros de SMOeste está promovendo 
o Baile dos Bombeiros, no Clube Comercial, no próximo 
dia 02 de julho. A animação será da Banda Indexão, 
de Chapecó - SC.  Interessados ligar para o telefone 
3631.3400, falar com Tenente Galeazzi.

* Esbanjando bom humor, disposição e muita 
energia, Gema Celuppi Frigeri comemorou seus 
80 anos de vida, muito bem vividos por sinal, ao 
lado de seus irmãos, filhos, filhas, noras, netos 
e bisnetos. Parabéns e muita saúde! 

* Fugindo do frio e do tempo chuvoso desta semana, o 
casal Loize e Renato Zanin comemorou o aniversário 
dela, dia 21.06,  aproveitando o calor de 32 graus da linda 
e ensolarada Natal-RN. 

* Dóris Giehl Dávi, em viagem de 
férias, esteve, durante a semana, 

em Praga, capital da República 
Checa, um dos mais belos e 
antigos centros urbanos da 

Europa, muito visitado por seu 
patrimônio arquitetônico e rica 

vida cultural. 
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MODA & ESTILO

LIVROS

por Susane Zanin BEAUTY
por Júnior Babinski e Inês Michielin

Algodão
Se você abrir seu guarda-roupa e co-

meçar a observar a composição informada 

na etiqueta das suas peças, tenho certeza 

de que o algodão reinará absoluto. A fi bra 

têxtil mais famosa do mundo tem origem 

vegetal em uma plantinha linda, mas pou-

co conhecida, que em sua grande maioria 

é colhida manualmente.

Não é à toa que desde a Era Glacial já 

se utilizava o algodão para a fabricação de 

tecidos. Graças à forma que é torcido para 

formar o fi o, ele possui um conforto sem 

igual e resistência. A capacidade de absor-

ção é de 8%, ótimo para climas tropicais 

como o que vivemos. Em média, são colhi-

das anualmente 25 toneladas de algodão. 

Quanto mais longas as fi bras, melhor 

o fi o que elas formam. Tecidos formados 

com fi bras longas não formam “piling”, 

que são aquelas bolinhas de tecido. O cli-

ma seco favorece o crescimento de fi bras 

mais longas. 

Atualmente apenas quatro espécies de 

algodão são plantadas em grande quanti-

dade para atender a demanda. Dentre es-

sas quatro espécies se destacam os que são 

plantados no Egito e no Peru. Peças com 

essa característica têm o preço elevado, 

mas que é compensado pela resistência e 

qualidade inigualável do tecido.

A coluna de hoje é dedicada ao Dani, nos-

so seguidor no Instagram (@salaoinesbeauty). O 

Dani nos procurou para pedir uma ajuda espe-

cial: uma dica de um bom corte masculino. Indi-

camos o pompadour, um corte atual, com muito 

estilo e história também. 

O corte pompadour data do século XVIII 

e consistia, originalmente, em um item do esti-

lo feminino utilizado amplamente por grandes 

personalidades da França. Tratava-se de um es-

tilo notavelmente elitizado, sendo comum entre 

as mulheres que ostentavam títulos de nobreza. 

Quanto maior o topete, mais ostentação ele 

traria ao semblante da dama. O nome pompa-

dour está vinculado justamente com tal imagem 

de opulência, que, na época, era personifi cada 

através da Madame Pompadour, a amante ofi cial 

de Luís XV, Rei da França. O topete popularizou-

se tanto dentro das paredes dos palácios france-

ses que até mesmo Maria Antonieta, quan-

do coroada, chegou a adotá-lo. 

Deixando a França e a ornamenta-

ção dos altíssimos topetes das da-

mas de outrora, o corte pompa-

dour também foi símbolo de uma 

década marcada pela juventude: 

os anos 1940. Agora, não mais res-

trito ao universo feminino, o 

corte ganha vez e popula-

ridade ao ser apresentado 

por Elvis Presley, cujo es-

tilo icônico só fez crescer a 

adesão ao pompadour. El-

vis deu um toque de inova-

ção ao corte: desfi lava exi-

bindo altos topetes com laterais fi rmemente 

penteadas para trás. 

Nos últimos três anos o corte pompadour 

teve mais uma cena, ou mais um revival. Com-

binado com o under cut, corte cujas laterais são 

raspadas, o topete foi atualizado e ressignifi cado 

– descontraído, sem brilhantina, sem laterais ne-

cessariamente presas (podem estar raspadas ou 

apenas baixas) – para os nossos dias. A citar: o es-

tilo é apresentado por muitas celebridades atu-

ais, como o ex-jogador inglês e símbolo fashonis-

ta David Beckham. 

Cabelos lisos, afros, grossos, fi nos, naturais 

ou alisados. O corte pompadour é democrático 

e harmoniza-se com a maioria dos formatos de 

rosto. Não há erro em fazer opção por este estilo. 

Porém, lembramos que o topete dará um pouco 

mais de trabalho para que os fi os fi quem modela-

dos e fi rmes o dia todo. E, se você também optar 

por laterais raspadas, vale dar uma passada 

no salão de beleza de 15 em 15 dias para 

manter o corte em ordem. Recomenda-

mos, por fi m, o uso de gel molhado, po-

mada seca e/ou spray de cabelo para 

dar fi nalização ao pompadour. 

Um corte cheio de charme, estilo e 

história – assim é o pompadour. Para ou-

tras dicas ou mais conteúdos, acesse ines-

beauty.com.br. Se você também 

gostaria que escrevêssemos so-

bre determinado assunto, algo 

que lhe pode ser muito útil, por 

favor não hesite em enviar e-mail 

para: vj.babinski@gmail.com.  

Pompadour: 
história e estilo

Para o protagonista de O Seminarista, 
matar não causa remorso, mas 
também não causa prazer. É apenas 
seu trabalho, que lhe permite se dedicar 
àquilo que realmente ama: livros, filmes 
e mulheres. Não quer saber quem é a 
pessoa que será eliminada, nem mesmo 
lê os jornais do dia seguinte. 

Uma das mais graves crises da história 
gerou um grande pessimismo sobre 
nosso futuro. Natural, mas a economia, 
como o clima, é cíclica. Quando Dilma 
tomou posse, em 2010, as esperanças 
eram grandes; as frustrações também 
foram. Como chegamos a mais 
profunda recessão em um século? 
Que erros nos levaram à crise? Como 
sairemos dela? Por que a recuperação 
econômica surpreenderá pela força? 

Setembro, 1939. Poucos dias após 
o Reino Unido declarar guerra à 
Alemanha, um enorme hidroavião 
está prestes a partir da costa sul da 
Inglaterra. A aeronave mais luxuosa 
do mundo tem como destino Nova 
Iorque, no que deve ser o último voo 
civil a sair da Europa antes do conflito. 
A bordo dela encontram-se tanto a 
nata da sociedade quanto a escória da 
humanidade. 
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GAMES
por Henrique Hübner

RECEITA

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 21

Ficha (?), 
documento 
preenchido
no banco

Rio suíço,
afluente
esquerdo
do Reno

Estado 
de Renan
Calheiros

(sigla)

Cada bloco
de versos,
no poema

Sensação
da soneca

pós-
almoço

"Caiu na
(?), é pei-
xe", frase
popular

Endereço-
digitado no
navegador
da internet

(?) Vegas:
a Cidade

dos Cassi-
nos (EUA)

Setor de
atuação de
David Luiz

(fut.)
Fazer

baliza para
estacionar
(o carro)

Formato de
compacta-

ção de
arquivos

A do
esturjão

faz o
caviar

Regina
Duarte,

atriz
brasileira

Alvo de
estudo da 
Fitoterapia

Dobrinha
abdominal

(fig.)
Despida

Assunto
Arma de 

Darth Vader
(Cin.)

Hesitante
Critério de
escolha de

roupas
Fixador de

cabelos
Recolhi in-
formações

Custoso
Transtorno
diário do

paulistano

Espaço do
aviador
Tinta do
sepulcro

Escuro
Brincadei-

ra em
estádios

De origem 
portuguesa
Camada
da pele

Antecessora do toque
em smartphones Margem alta do rio

Situação temporária que cria a possibilidade,
antes não existente, de realização de algum

objetivo (pop.)

Prolixa; 
verborrá-

gica
Ofereça

Gaia (Mit.)
Tipo de sor-
vete vendi-
do na praia

Termos de (?), condições gerais
dos

serviços
de sites

Órgão que fiscaliza
direitos

musicais

Assunto
típico de
revistas de saúde,

aparência e bem-estar

Recolher

Filme de
Spike Jon-
ze, vence-
dor de me-
lhor roteiro
original no
Oscar 2014

"(?) de Aventura", de-
senho animado sobre
os amigos Finn e Jake

(TV)Conjuntura
iniciada a
partir da

Revolução
Industrial

(?) de
cotovelo:
despeito
amoroso

Em que
lugar?

(?) Lanka,
país

Bom, em
inglês

FJ
DEUSADATERRA

PICOLECABINE

CAACALAL
CADASTRALA

SATROREDE
MODORRALUSO

ELAONDETP
BINSEGURO

RETRAIRDOR
LASTEMAFT
EMSOPNEU
ZAGANUANI

MANOBRAROD
HORAERVA

MODERNIDADE

3/aar — rar — url. 4/ecad — good. 6/cabine. 7/modorra. 12/deusa da terra.

INGREDIENTES

1 envelope de fermento biológico seco 
(10 g)
300ml de água morna (1 ¼ xícara de chá)
1 colher (sopa) de açúcar
1 colher (chá) de sal
1 xícara (café) de óleo (50 ml)
550g de farinha de trigo (4 xícaras de 
chá)

MODO DE PREPARO
Em uma tigela grande, dissolva o 

fermento em 300 ml de água morna. 
Adicione o açúcar , sal e o óleo e misture. 
Acrescente, aos poucos, a farinha de 
trigo e sove bem a massa. Em seguida, 
deixe crescer dentro de uma tigela 
coberta com pano por cerca de uma hora 
ou até dobrar de volume. Divida a massa 
em 12 bolinhas iguais e faça discos não 
muito finos (24 cm de diâmetro) com 
o auxílio de um rolo. Coloque um disco 
no prato do micro-ondas e ligue o forno 
por 30 segundos, em potência alta. Em 
seguida, vire o disco e leve por mais 30 

segundos na mesma potência. Repita 
o mesmo procedimento com o restante 
dos discos. Sirva em seguida.

Para fazer torrada: após tirar a massa 
do micro-ondas, com ajuda de uma faca, 
marque as fatias superficialmente na 
massa e tempere a gosto (sal grosso, 
alecrim, páprica, pimenta caiena, pimenta 
do reino moída, azeite). Leve novamente 
ao micro-ondas em potência alta, de 1 
em 1 minuto, até ficar crocante (cerca de 
2 a 3 minutos). Sirva em seguida.

Pão árabe de 
micro-ondas

por Henrique Hübner

Fallout 4 é um jogo eletrô-

nico do gênero RPG de ação 

ambientado em mundo aberto 

produzido pela Bethesda Game 

Studios, sendo o quinto títu-

lo principal da série Fallout. O 

game foi lançado para Micro-

soft Windows, PlayStation 4 e 

Xbox One no dia 10 de novem-

bro de 2015.

O game começa na cida-

de de Boston, cenário pré-ca-

tástrofe que mescla tecnologia 

moderna com o charmoso vi-

sual da década de 1950. O pró-

logo traz uma pequena reunião 

familiar que logo é interrompida 

pelo caos que se instaura antes 

do ataque nuclear.

O jogador assume o papel 

do único sobrevivente da Vault 

111, onde acorda anos depois 

do ocorrido. Ao sair do abrigo 

subterrâneo, ele é apresentado 

ao ambiente devastado pela ra-

diação, repleto de mutantes e do 

melhor e o pior da humanidade. 

E é a partir daí que você pode es-

colher, com muita liberdade, seu 

próprio caminho e história em 

Fallout 4.
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CANTO NATIVO
por Adriano Antunes

E assim me vou costeando o 
alambrado. Até outra volta.

gauderioadriano@hotmail.com

CINEMA EM CASA

DESIGN EM PAUTA
Lais Oro Andrea Costa Pelissari

Transformando ambientes com

de

Por décadas, o papel de parede 
ganhou a alcunha de um 
revestimento datado, que poucas 
vezes acompanhava as tendências. 
Nos últimos anos, porém, foi 
promovido a queridinho por seu 
poder de transformar um ambiente 
sem a necessidade de obras e 
muita sujeira.
Não tem moda para casa que não 
seja atendida pelo papel de parede. 
Quer um com a cor do ano? Vai 
encontrar. Com as estampas em 
alta? Opções não faltarão. Papel  Sf020702 marca Porto Design. Em média R$ 335,00 o rolo

Papel de parede Listrado

O papel de parede listrado em cores diferentes dá a impressão 
de um ambiente maior também. As listras em orientações 
diferentes, horizontais e verticais também causam efeitos 
diversos. Listras horizontais alongam o cômodo, fazendo 
espaços pequenos parecerem mais amplos, já as listras 
verticais são ótimas para dar impressão de altura àqueles 
cômodos com pé direito baixo.

Papel de parede Clássico

O papel de parede clássico 
se estende em uma série de 
opções que, mesmo diante 
de um nicho definido, 
trabalha sua versatilidade 
para se enquadrar no gosto 
popular.

Papel  3109 Bobinex R$ 247,00 o rolo
Papel de parede Geométrico

O papel de parede 
geométrico é o queridinho 
do momento. Estampas 
modernas e coloridas dão 
            vida aos ambientes.
       O modelo ao lado é da
       Bobinex ref. 3154 e custa
       em média R$ 247,00.

Reza a Lenda
Ara (Cauã Reymond) é um homem 
de poucas palavras, mas muita 
determinação. Ele vive em uma terra 
devastada e sem lei que espera 
ansiosamente por uma espécie de 
messias que devolva a justiça e 
a liberdade, usurpadas pelo cruel 
Tenório (Humberto Martins). Auxiliado 
por sua gangue de motoqueiros 
armados, o rapaz irá lutar contra o 
universo ao seu redor e seus próprios 
dramas - como os ciúmes de sua 
mulher, Severina (Sophie Charlotte).

OS OITO ODIADOS
Durante uma nevasca, o carrasco John 
Ruth (Kurt Russell) está transportando 

uma prisioneira, a famosa Daisy 
Domergue (Jennifer Jason Leigh), que 

ele espera trocar por grande quantia 
de dinheiro. No caminho, os viajantes 

aceitam transportar o caçador de 
recompensas Marquis Warren (Samuel 
L. Jackson), que está de olho em outro 

tesouro, e o xerife Chris Mannix (Walton 
Goggins), prestes a ser empossado 
em sua cidade. Como as condições 

climáticas pioram, eles buscam abrigo 
no Armazém da Minnie, onde quatro 

outros desconhecidos estão abrigados. 
Aos poucos, os oito viajantes no local 

começam a descobrir os segredos 
sangrentos uns dos outros, levando a um 

inevitável confronto entre eles.

PONCHO
O poncho é uma vestimenta 

tradicional da América do Sul. 
O gaúcho do meio rural usa
-o para proteção do frio e do 
vento, sobre a vestimen-
ta usual, sendo feito em 
teares com lã de ovelha. 
Nas cidades ainda se 
pode vê-lo em dias frios 
como sobretudo. Ain-
da serve como cobertor 
improvisado. Na América 
andina é feito de lã de lha-
ma, alpaca ou vicunha. Co-
mercialmente, por vezes são 
feitos com fi bras sintéticas.

Consiste basicamen-
te em um tecido de aproxi-
madamente 3,5 x 2,5 metros 
com uma abertura no cen-
tro, para ser passada pela cabeça 
e apoiado nos ombros. É imprescindível que seja quente, 
ou tenha pouca permeabilidade à água, conforme o uso a 
que se destina.

No Brasil, seu uso data desde pelo menos o perío-
do colonial, pois testamentos seiscentistas de sertanistas 
paulistas já documentam a existência do poncho, trazido 
das possessões castelhanas provavelmente durante o pe-
ríodo da União Ibérica. Foi vestimenta usada por diversos 
grupos, como bandeirantes, tropeiros e gaúchos. Seu uso 
era bastante comum nas províncias meridionais do Brasil 
até o fi nal do século XIX, incluindo São Paulo , Rio Grande 
do Sul e partes de Minas Gerais e do Centro-Oeste, todas 
estas regiões tradicionalmente fornecedoras de conduto-
res de mulas (tropeiros). Em tecido pesado e espesso, usa-
do em dias de frio intenso. É também um excelente abrigo 
para o vento e a chuva (quando impermeabilizado). Pos-
sui abertura frontal e outras duas pequenas aberturas late-
rais, para os braços e as mãos.

PELERINE
Agasalho de uso militar 

semelhante ao poncho, geral-
mente forrado internamente 
com seda coloridal. Essa peça 
possui abertura frontal, mas 
não tem as aberturas laterais 
do poncho, e a abertura ge-
ralmente é ornamentada com 
alamares. Ela é confecciona-
da com tecido caros e usada 
com fardamentos de gala. Em 
alguns regulamentos brasilei-
ros de uniformes essa peça é 
também defi nida como capa 
ideal.
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CAMILA POMPEO

O
s centros espíri-
tas cresceram em 
todo o território 
brasileiro como 

uma forma de estudar a dou-
trina dos espíritos e auxiliar 
aqueles que pretendem desen-
volver a mediunidade e enten-
der o mundo dos fenômenos 
sobrenaturais. O Espiritismo 
trata da natureza, origem e 
destino dos espíritos e de suas 
relações com o mundo corpo-
ral. A doutrina é baseada em 
livros escritos pelo educador 
francês Hippolyte Léon De-
nizard Rivail, conhecido pelo 
pseudônimo de Allan Kardec. 
“O Livro dos Espíritos”, “O Li-
vro dos Médiuns”, “O Evange-
lho segundo o Espiritismo”, “O 
Céu e o Inferno” e “A Gênese” 
são os cinco livros responsá-
veis pela codificação e estudo 
da doutrina espírita no mundo.

Em São Miguel do Oeste 
o Centro Espírita Seara da Fé 
foi criado em 25 de junho de 
1983, por duas amigas. A ideia 
surgiu quando uma das fun-
dadoras descobriu uma doen-
ça do filho. O Centro funcio-
nou como uma “mão amiga” 
para que a família conseguis-
se superar a doença. “Clair As-
quidamini era uma professo-
ra que, junto com uma amiga, 
começou a fazer um estudo re-
lacionado à doutrina e à me-
diunidade, para auxiliar um 
menino que estava com um 
problema sério. Então come-
çou a ser difundida a doutrina 
no Oeste catarinense. Era uma 
casinha pequena, usada para 
guardar materiais, e ali come-

çamos a estudar e fazer reuni-
ões mediúnicas. Com o tempo 
fomos fazendo a normatiza-
ção exigida, somos federados 
à Federação Espírita Brasileira 
(FEB)”, explica o presidente da 
Casa, Jânio Dreyer Schreiner.

Comemorando seus 33 
anos de fundação, a peque-
na casa de madeira, que antes 
recebia o público, deu lugar a 
um espaço capaz de receber 
pelo menos 100 pessoas. A co-
ordenadora dos grupos de es-
tudo, Luciane Mozer, expli-
ca que, atualmente, o Centro 
conta com a participação de 
pelo menos 50 voluntários que 
trabalham para levar ao públi-
co os ensinamentos de Allan 
Kardec em palestras, momen-
tos de estudo e evangelização.

“São duas palestras sema-
nais. Temos sete grupos de es-
tudo, algumas turmas com 
estudo sistematizado da dou-
trina espírita que é feito por 
intermédio de apostilas for-
necidas pela Federação Espí-
rita Brasileira. Temos o estudo 
mediúnico, a evangelização 
das crianças e adolescentes, 
o atendimento fraterno, que 
é uma forma de conversa com 
as pessoas que estejam num 
momento difícil, precisando 
de algum auxílio ou orienta-
ção. Para entrar no grupo de 
estudo não é exigido nada, 
basta ter vontade de partici-
par, somente é cobrado o va-
lor da apostila”, explica. 

De acordo com Luciane, 
para iniciar o estudo da me-
diunidade é preciso passar 
por diversas etapas que darão 
base e sustentação aos ensina-
mentos. Entre as etapas está 

ser trabalhador da Casa, au-
xiliar nos trabalhos e frequen-
tar os grupos de estudo. A co-
ordenadora também salienta 
que aqueles que tiverem inte-
resse em colaborar com os tra-
balhos do Centro, são sempre 
bem-vindos. “Não existe ritu-
al na doutrina espírita, o obje-
tivo principal é a reforma ín-
tima, é a gente corrigir o que 
está errado na nossa conduta, 
levar as pessoas a uma refle-
xão do que está errado. Toda a 
casa trabalha no voluntariado, 
ficamos felizes se alguém qui-
ser auxiliar”, destaca.

Características dos cen-
tros espíritas, o trabalho me-
diúnico e de psicografia de 
cartas é uma das grandes 
curiosidades da população. 
No Seara da Fé a prioridade é 
dada aos estudos e evangeliza-
ções, já que o trabalho mediú-
nico não é aberto ao público. 
“As mensagens são recebidas, 
mas não são abertas ao públi-
co, até para evitar que a pes-
soa vá ao Centro esperan-
do receber uma comunicação 
mediúnica. A comunicação 
espiritual vem de lá para cá, e 
não daqui para lá. O principal 
objetivo é que as pessoas mu-

CENTRO ESPÍRITA SEARA DA FÉ Resultado de uma parceria entre duas amigas para ajudar 
o fi lho doente, o Centro Espírita Seara da Fé surgiu em 1983. Mais de 30 anos depois, recebe 
centenas de pessoas em ações sociais, palestras e grupos de estudos sobre o espiritismo

Mais de 30 anos de estudo da espiritualidade Mais de 30 anos de estudo da espiritualidade 

dem as suas condutas, partam 
para o caminho do bem”, argu-
menta a coordenadora.

Outro ponto reconheci-
do do Espiritismo é a reen-
carnação. Reencarnar, segun-
do a doutrina espírita, é o 
renascimento de um espírito 
já desencarnado em um novo 
corpo. O objetivo é o de aper-
feiçoar o espírito através da re-
generação e solução de ques-
tões mal resolvidas em outras 
vidas. “Que as pessoas possam 
ter tranquilidade de que existe 
vida após a vida. É um conso-
lo de que um dia podemos en-
contrar os nossos entes queri-
dos na espiritualidade e existe 
a reencarnação, com o obje-

tivo de resgatar os nossos er-
ros e corrigi-los. Temos mui-
tas pessoas que vão à nossa 
Casa buscar respostas e con-
solo, então prestamos o aten-
dimento fraterno”, destaca.

O passe, prática difundi-
da no espiritismo, é outra ação 
conhecida nos centros espíri-
tas. De acordo com os espíritas, 
o passe tem o poder de canali-
zar fl uidos ou energias benéfi -
cos do próprio passista, de bons 
espíritos, ou ainda de ambas 
as fontes somadas. Para isso é 
preciso que o passista e a pes-
soa que irá receber o passe es-
tejam com energias canalizadas 
no bem. “A espiritualidade nos 
usa como instrumentos para 

repassar a energia. Nós, como 
condutores dessa energia, te-
mos que tomar cuidados com a 
alimentação, não ingerindo be-
bidas alcoólicas, não fumar, ser 
uma pessoa saudável espiritu-
al e fi sicamente. Naquele dia te-
mos que estar tranquilos por-
que as energias do espírito se 
misturam com as energias de 
quem está recebendo o passe”, 
finaliza Luciane. 

A sede do Centro Espíri-
ta Seara da Fé está situada na 
Rua Pio XII, 219, Bairro Agos-
tini, em São Miguel do Oeste. 
As palestras abertas ao públi-
co ocorrem às quartas-feiras, 
a partir das 20h, e aos domin-
gos, a partir das 19h.

Camila Pompeo/O Líder
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20 anos

Tigrinhos

Lions Clube comemora com assembleia festiva 

Prefeitura realiza entrega de novos recursos

O sábado (18) foi dia 
de comemorar os 20 anos 
de fundação do Lions Clu-
be de Cunha Porã, nas de-
pendências do Esporte Clu-
be Cunha Porã. Marcaram 
presença os companhei-
ros de Cunha Porã; o go-
vernador do Distrito LD-8, 
Roberto Farias; Leo Clube 
de Cunha Porã; lions clu-
bes de Iraceminha, Ma-
ravilha, Campo Erê e Pi-
nhalzinho; e os fundadores 
e past (ex) presidentes.

Os sócio-fundadores do 
clube de serviço foram ho-
menageados, além dos past 
presidentes. O movimen-

Bolo comemorativo foi servido aos presentes

to Lions iniciou em 1977, 
pela fundação do 1º Lions 
Clube em Cunha Porã, que 
exerceu suas atividades 
por aproximadamente 15 
anos. Em 1996 foi fundado o 
Lions Clube de Cunha Porã, 
que hoje possui 35 sócios.

Entre as atividades do 

clube de serviço, se desta-
cam as campanhas da Vi-
são, do Agasalho e da Se-
mana do Trânsito; cartaz da 
paz; participação em con-
venções e reuniões distri-
tais, além de eventos pro-
movidos por entidades e 
associações sem fins lu-

crativos; plantio de árvo-
res; participação e apoio a 
campanhas destinadas à 
prevenção de doenças; em-
préstimos de aparelhos or-
topédicos e realização da 
lista telefônica, com parte 
do resultado revertido em 
material para a Fundação 
Hospitalar de Cunha Porã.

Na noite de comemora-
ção foi fundado o Clube do 
Leãozinho, destinado aos 
filhos dos companheiros, 
com objetivo de integrar as 
crianças sobre os princípios 
do Lions Clube e proporcio-
nar mais momentos entre 
família aos companheiros.

Divulgação

A Secretaria de Saúde re-
cebeu uma ambulância e um 
Fiat Palio. A ambulância foi ad-
quirida por R$ 125 mil, sen-
do R$ 88 mil de emenda do 
deputado Mauro de Nadal 
(PMDB) e R$ 37 mil de con-
trapartida municipal. Já o Pa-
lio teve investimento de R$ 
35 mil. Autoridades e muní-
cipes participaram do ato.

Na ocasião, foram entre-
gues equipamentos para a 
Saúde no valor de R$  52.148 

mil, com recursos provenien-
tes do Ministério da Saúde e 
emenda do ex-senador Ca-
sildo Maldaner. A assinatu-
ra do convênio com o Estado 
para construção do Espa-
ço Multiuso também ocor-
reu na oportunidade, junta-
mente com a ordem de serviço 
para a construção do salão co-
munitário de Linha Nova, 
no valor de R$ 143.520, con-
seguidos por meio do de-
putado Mauricio Eskudlark 

(PSD), que também este-
ve presente na solenidade. 

Em ato contínuo ocor-
reu a assinatura para o asfalta-
mento nas ruas Nossa Senho-

ra da Saúde e Alex Grunwaldt. 
Já o projeto para pavimen-
tação asfáltica da Rua Al-
berto Bonetto deve ser as-
sinado no próximo mês. 

Secretaria de Saúde recebe novos investimentos

Ascom/Tigrinhos

São Miguel do Oeste Evento será realizado na Câmara de Vereadores

Palestra sobre Direito Eleitoral será dia 14
A Câmara de Vereado-

res de São Miguel do Oes-
te, sediará no dia 14 de ju-
lho, palestra e debate sobre 
Direito Eleitoral, ministra-
da pelo professor e advoga-
do Emiliano Ramos Branco 
Neto. O evento é promovi-
do pela Escola do Legisla-
tivo Deputado Lício Mauro 
da Silveira, da Assembleia 
Legislativa de Santa Catari-

na, e a participação é gra-
tuita. A carga horária é de 
três horas.

O público-alvo são pré-
candidatos, vereadores, as-
sessores, advogados e cida-
dãos em geral. No encontro 
serão oferecidos conheci-
mentos teóricos e práticos 
sobre as resoluções do TSE 
e a legislação pertinente 
que regulamentam as elei-

ções de 2016. O evento ini-
ciará às 13h30, com cre-
denciamento, seguido de 
palestra, debate e encerra-
mento às 17h.

CONTEÚDO
Serão abordados temas 

como o calendário eleito-
ral; registro, impugnação e 
substituição dos candida-
tos; pesquisas eleitorais; 

propaganda eleitoral na in-
ternet, na imprensa, no rá-
dio e TV; arrecadação, li-
mite de gastos eleitorais, 
doações, fontes vedadas; 
prestação de contas de 
campanha; condutas veda-
das, prazos e outros. Para 
se inscrever o interessa-
do deve acessar o endereço 
http://escola.alesc.sc.gov.
br. As vagas são limitadas.
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Nós pagávamos o 
quilo de ração, em 
janeiro, em torno de R$ 
0,94, hoje pagamos R$ 
1,54. Essa diferença 
aí, em torno de 20% 
de prejuízo, hoje o 
produtor está arcando”, 

Vandecir Dorigon  

 

 Falta de 
milho gera 

impacto 
para 

produtores 
de suínos 
e frangos 
na região

Com elevação no preço do grão, base da alimentação dos animais, produção encarece e consumidor sente mudança nos valores

DÉBORA CECCON
EDERSON ABI

O
s refl exos da falta 
de milho na agri-
cultura têm afeta-
do não só a avicul-

tura, mas também a produção 
de suínos no Extremo-Oeste. 
Por conta da falta do grão de 
milho, que é o principal ingre-
diente da alimentação dos su-
ínos e frangos, o preço subiu, 
aumentando o custo de pro-
dução. Por outro lado, o pre-
ço de venda do suíno caiu, e 
o produtor de suínos é quem 
paga essa conta. O alto custo 

de produção também é per-
cebido pelos proprietários de 
aviários.

Santa Catarina é um dos 
maiores produtores de suínos 
e de frango do Brasil. Por ano, 
são necessários para a ração 
dos animais 6,5 milhões de to-
neladas de milho. Mas a região 
produz apenas 3,5 milhões de 
toneladas, ou seja: depende 
do milho de outras regiões.

O suinocultor Vandecir 
Dorigon, de Linha Caravág-
gio, no interior de Guaracia-
ba, herdou a suinocultura dos 
pais e hoje é a principal ati-
vidade da família, sendo que 

a granja foi ampliada. “Tra-
balho com 400 matrizes e 
com os leitões fi ca em tor-
no de mil animais”, diz. Dori-
gon salienta que mais de 70% 
da alimentação dos suínos é 
à base de milho e o momen-
to atual traz grandes preocu-
pações por conta da falta do 
milho. Segundo ele, vários fa-
tores contribuíram e agrava-
ram a falta do milho, dentre 
elas fatores climáticos e o dó-
lar, que favoreceu a exporta-
ção do milho, principalmente 
de produtores do Paraná e do 
Mato Grosso. 

Além disso, ele menciona 

que o mercado interno do Es-
tado catarinense não produz 
milho o sufi ciente para abas-
tecer todo o consumo, tan-
to para a suinocultura como 
a avicultura. “Santa Catarina 
não produz nem a metade do 
que consome, então depende 
de comprar de outros estados 
para que esse milho chegue 
até aqui e ele está chegan-
do muito caro”, revela. Segun-
do o suinocultor, em junho de 
2015 uma saca de milho va-
lia em torno de R$ 23, hoje 
o mercado está pagando até 
mais de R$ 50, ou seja, o va-
lor praticamente dobrou o va-

lor e aumentou muito o custo 
para produção. 

“O farelo de soja, que é o 
segundo componente na ali-
mentação, também disparou 
no mercado. No ano passado 
a saca era R$ 60, hoje o fare-
lo de soja está em torno de R$ 
90. Então o custo de produção 
disparou e um agravante é a 
baixa dos suínos, é uma cri-
se diferente das demais, por-
que além da queda do preço 
no suíno, tivemos um aumen-
to no custo de produção”, 
compara. Segundo Dorigon, 
a crise no setor pegou mui-
tos produtores de surpresa e a 

solução equilibrando o mer-
cado seria um papel do go-
verno inclusive criando bar-
reiras para a exportação, pois 
da forma que está não atende 
a demanda interna. 

Pagando a conta
Dorigon reforça que hoje o produtor de suíno está 
pagando para produzir. Em janeiro deste ano o quilo 
do preço do suíno girava em torno de R$ 3,30, hoje o 
preço-base está R$ 2,90. “Nós pagávamos o quilo de 
ração em janeiro em torno de R$ 0,94, hoje pagamos 
R$ 1,54. Essa diferença, em torno de 20% de prejuízo, 
hoje o produtor está arcando”, explica o produtor. 
Para ele, a preocupação com o setor da suinocultura, 
e ele crê que o mesmo ocorra na avicultura, é que as 
perspectivas com a safrinha já estão comprometidas 
com o mercado externo, e tem notado que muitas 
empresas estão quebrando contratos, pois está melhor 
vender no país do que exportar. Mas por outro lado não 
vê uma melhor perspectiva para a próxima colheita. 
“Se já estamos com crise com a matéria-prima agora, 

é certo que para os próximos seis meses vamos ter 
este problema mesmo importando milho da Argentina, 
Paraguai, os quais têm um custo menor até que de 
outros estados brasileiros”, observa. 
O produtor sente a situação e acredita que se a crise se 
agravar no agronegócio catarinense, onde já tem aves 
morrendo por falta de alimentação, o quadro de um 
Estado que está em primeiro lugar nas exportações, 
uma vida inteira de famílias que dependem destas 
atividades e emprega muitas pessoas, pode refletir 
seriamente na economia. “Daqui a pouco podemos ter 
produtores que vão quebrar, principalmente aqueles 
independentes, que têm custo maior para produzir e 
depois vêm as grandes indústrias que também sentem 
o reflexo dessa crise. Dorigon reforça que hoje o produtor de suíno está pagando para produzir

“

Debora Ceccon/ O líder
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O produtor Gilmar Antônio Mella é 
de Linha Cabeceira do Iraceminha, 
em Maravilha. Ele trabalha com dois 
funcionários e está na atividade há 
mais de 20 anos. Com três aviários, 
ele tem diversas preocupações com a 
produção. Além do preço da matéria-
prima, Mella tem cuidados especiais 
com a temperatura dentro do aviário. 
Cada incubadora tem mais de 12 
mil frangos. Para ele, o ambiente e a 
temperatura são os pontos principais 
para o sucesso na produção.
Segundo ele, o frango é levado para o 
alojamento pela Aurora com um dia 
de vida e sai com 44 a 47 dias. Ele diz 
que é alto o custo mensal para manter 
a propriedade. Por lote, o valor é de 
aproximadamente R$ 4.900,00 com a 
depreciação, luz, lenha e funcionários. 
Mella entrega em média 210 mil aves 
por ano para a indústria. “Os últimos 
lotes saíram na faixa de idade de 44 

até 47 dias, com cerca de 3,2 kg.
Com isso, o produtor afirma que o 
preço do milho acima do normal 
dificulta o trabalho. “Tem que cuidar 
muito o desperdício. Não pode 
esbanjar porque o custo de produção 
do frango hoje é 75% o milho, a ração”, 
diz. Entre alimentação e temperatura, 
ele disse que o trabalho do veterinário 
também é fundamental.
O veterinário Gleidson Salles atende 
hoje, em média, 240 propriedades 
e explica que a assistência técnica 
está presente para fornecer suporte 
ao produtor. “O técnico visita a 
propriedade pelo menos quatro vezes 
durante o lote. As visitas servem para 
orientar o produtor das possíveis falhas 
de manejo. O frango de corte é muito 
dinâmico por ter um período curto 
de vida, então cada dia é uma atitude 
diferente que o produtor deve tomar”, 
acrescenta.  

Dorigon reforça que hoje o produtor de suíno está pagando para produzir

Sindicado está de 
olho no mercado e 
na alta dos preços

Neivo Allebrandt, dire-
tor do Sintraf de Maravilha, 
afirma que já foi realizado le-
vantamento com empresas e 
fábricas da região a respeito 
da escassez do milho. “Pare-
ce que até o fim do ano eles 
conseguem garantir matéria
-prima para a confecção des-
sa ração. Porém, essa situa-
ção nos preocupa muito”, diz.  

A falta do produto tem 
reflexo direto para o consu-
midor. Para o diretor, essa é 

uma crise que se tudo ocor-
rer bem, pode começar a se 
normalizar após a próxima 
colheita, em março do ano 
que vem. “Parece que ago-
ra estão sendo importadas 
até 15 mil carretas por dia, 
de outros países, para aten-
der o consumo, o mercado 
interno, para os animais em 
geral e toda essa demanda. 
Mas nós vamos ter que sa-
ber passar por essa crise, já 
que o maior prejudicado é 

o consumidor final, que vai 
pagar por isso no mercado”, 
destaca. 

Allebrandt afirma que a 
falta de matéria-prima vai 
aumentar também o cus-
to de produção. “O impac-
to aqui no município já está 
acontecendo. Há seis meses 
a gente pagava determina-
do valor pelo quilo da ração 
e esse valor aumentou con-
sideravelmente nos últimos 
seis meses”, ressalta.

 Aumento no custo de produção preocupa avicultores

Não pode esbanjar porque o 
custo de produção do frango 
hoje é 75% o milho, a ração”, 
Gilmar Mella

Ederson Abi/O Líder

Impacto na 
produção de frango

Ederson Abi/O Líder

Gilmar Mella 
tem três 
aviários e 
entrega 210 
mil frangos 
por ano

Debora Ceccon/ O líder
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obituÁrio
Rubén Aguirre 
O ator famoso por 
interpretar o personagem 
Professor Girafales no 
seriado Chaves morreu 
no dia 17 de junho, aos 82 
anos. A causa da morte 
ainda não foi divulgada, 
mas Aguirre já apresentava problemas de saúde. Ele estava 
em cadeira de rodas desde 2007, quando sofreu um grave 
acidente de carro. Sua mulher, Consuelo de los Reyes, 
chegou a perder uma das pernas na ocasião. Por conta de 
sua saúde debilitada, viveu recluso em seus últimos anos. 
Deixou a vida artística por vergonha do próprio corpo - ele 
engordou muito por conta da medicação. Ele era formado 
em engenharia agrônoma e começou a carreira artística 
como locutor de rádio e TV. Antes da fama internacional, 
trabalhava como executivo de uma emissora de rádio, 
até que Roberto Gómez Bolaños (Chaves) o convidou a 
participar dos seus programas humorísticos como ator, 
na década de 1960. Desde 1976, Rubén também era 
proprietário de um circo: El Circo del Professor Jirafales.

Joaquim da Silva Néri
O empresário chapecoense morreu 
no último dia 17, em Balneário 
Camboriú, aos 81 anos. Dono das 
Casas Néri, uma das primeiras lojas 
de confecção de Chapecó, atualmente morava em 
Balneário Camboriú. Joaquim era natural de Água Doce, 
foi para Chapecó trabalhar nas Lojas Pernambucanas 
e logo depois iniciou o próprio negócio no ramo de 
confecção em uma pequena instalação. A rede de lojas 
chegou a ter 14 filiais em diversas cidades catarinenses. 
Junto com a esposa, Lydia, foi um dos fundadores 
da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
de Chapecó (Apae) no início da década de 1970. Foi 
presidente da Associação Comercial e Industrial 
de Chapecó de 1986/1990 e presidente da CDL de 
Chapecó gestão 1990/1993. Em 1995 foi agraciado 
como Empresário do Ano Troféu Nelson Galina. Ele 
lutava contra um câncer de pulmão há cerca de quatro 
anos, deixa três filhas e quatro netos.

Ron Lester
O ator norte-americano Ron Lester, 
que fez filmes como “Marcação 
cerrada” (1999) e “Não é mais um 
besteirol americano” (2001), morreu 
aos 45 anos, no dia 17 de junho. Ele estava internado 
desde fevereiro deste ano e morreu devido a problemas 
nos rins e no fígado. Seu papel mais conhecido foi o do 
personagem Billy Bob em “Marcação cerrada”. O ator 
chegou a pesar mais de 220kg, mas perdeu 130kg após 
uma cirurgia de redução de estômago. Ele afirmou que, 
após perder peso, passou a receber menos convites 
para fazer filmes.

Anton Yelchin
O jovem ator que interpreta o russo 
Chekov na nova versão para cinema 
da saga Star Trek morreu no domingo 
(19), em um acidente de carro. Ele 
tinha 27 anos. Nascido na Rússia, ele foi para os 
Estados Unidos quando tinha seis meses junto com 
os pais, que eram estrelas do skate no Leningrad Ice 
Ballet. Começou a atuar aos nove anos, principalmente 
na televisão, em minisséries como Taken. Estreou no 
cinema no início dos anos 1990. Entre os filmes que fez 
estão os três episódios da nova versão de Star Trek para 
cinema dirigido por J.J.Abrams.

José Romeu Frank
Faleceu no dia 15 de junho no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 83 anos. O seu corpo foi velado na 
capela da comunidade de Linha Sagrada Família, em 
São José do Cedro, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

Gleisson Gael Goetz
Faleceu no dia 15 de junho, no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos dois dias de vida. O seu corpo 
foi velado na Comunidade Católica de Paraíso, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

Otília Neumann
Faleceu no dia 15 de junho em sua residência, aos 

91 anos. O seu corpo foi velado na Casa Mortuária 
Ressurreição da Igreja Matriz de São José do Cedro, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

José Leopoldo Korich
Faleceu no dia 16 de junho no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 89 anos. O seu corpo foi velado na 
Capela de Linha Prateleira, Anchieta, sendo sepultado no 
cemitério da comunidade. A família convida para missa 
de sétimo dia hoje (25), na Igreja de Linha Prateleira, às 
14h30.

Jacinto Antonio Vicenzi
Faleceu no dia 16 de junho no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 87 anos. O seu corpo foi velado na 
Cripta da Igreja Matriz de Guaraciaba, sendo sepultado 
no cemitério municipal. A família convida para missa 
de sétimo dia hoje (25), na Igreja Matriz de Guaraciaba, 
às 19h30.

Generosa Domingas Balbinot
Faleceu no dia 17 de junho no Hospital São Lucas de 
Guaraciaba, aos 99 anos. O seu corpo foi velado na 
Igreja Católica de Linha Alto Caçador, Barra Bonita, 
sendo sepultado no cemitério da comunidade.

Arlindo João Dal Moro
Faleceu no dia 17 de junho no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 76 anos. O seu corpo foi velado na 
Igreja Católica do Bairro Agostini, São Miguel do Oeste, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

José Paulino Hoffmann
Faleceu no dia 18 de junho no Hospital São Paulo de 
Xanxerê, aos 78 anos. O seu corpo foi velado no Salão 
do Bairro Floresta, Romelândia, sendo sepultado no 
cemitério municipal.

Enelsi  Moserle Lourenço
Faleceu no dia 18 de junho no Hospital São Paulo 
de Xanxerê, aos 67 anos. O seu corpo foi velado no 
Salão da Igreja Assembleia de Deus de Anchieta, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

Valmir da Silva
Faleceu no dia 19 de junho em sua residência, aos 
50 anos. O seu corpo foi velado na Igreja Católica 
do Bairro São Jorge, São Miguel do Oeste, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

Silvino Scalco
Faleceu no dia 19 de junho no Hospital São Lucas 
de Guaraciaba, aos 88 anos. O seu corpo foi velado 
na Cripta da Igreja Matriz de Guaraciaba, sendo 
sepultado no cemitério municipal. A família convida 
para a missa de sétimo dia a ser celebrada hoje (25), 
às 19h30, na Igreja Matriz de Guaraciaba.

Euclides Marin
Faleceu no dia 21 de junho em sua residência, aos 
72 anos. O seu corpo foi velado na Capela de Linha 
Santo Antônio, São José do Cedro, sendo sepultado 
no cemitério da comunidade.

Alice Bordin Glain
Faleceu no dia 21 de junho em sua residência, aos 
95 anos. O seu corpo foi velado na Igreja Católica 
de Linha Alegre, Descanso, sendo sepultado no 
cemitério da comunidade.

EDWALDO BERNHARD HOFFMANN
Faleceu com 84 anos, às 10h de segunda-feira (20), 
no Hospital São José de Maravilha. Seu corpo foi 
velado na capela mortuária municipal e sepultado 
no Cemitério Jardim da Paz, em Maravilha.

NILO CARLOS VALGOI
Faleceu aos 75 anos, à 1h10 da terça-feira (21), no 
Hospital São José de Maravilha. Seu corpo foi velado 
na capela mortuária da Funerária Franke e sepultado 
no Cemitério Jardim da Paz, em Maravilha.

BRUNA UNSER TRINDADE
Faleceu com 21 anos, na terça-feira (21), às 16h45, 
no Hospital de Cascavel (PR). Seu corpo foi velado 
no salão comunitário Católico de Bom Jesus do 
Oeste e sepultado no cemitério municipal. 

ATENTADO VIOLENTO AO PUDOR Polícia cumpriu 
mandado na tarde de terça-feira

Homem condenado a 20 
anos de prisão é preso

Policiais Civis da Divisão 
de Investigação Criminal de 
São Miguel do Oeste (DicFron) 
deram cumprimento, na terça-
feira (21), a mandado de pri-
são em desfavor de Gilberto 
Luiz Matiello, de 47 anos, na-
tural de Guarujá do Sul. Ele foi 
indiciado pela Polícia Civil e 
agora condenado pela Justiça 
a pena de 20 anos, em regime 
fechado, por ter praticado vá-
rios crimes de atentado violen-
to ao pudor contra uma menor 
de 14 anos. 

Após os procedimentos, 

Gilberto Luiz Matiello foi indiciado pela Polícia Civil e agora condenado pela 
Justiça a pena de 20 anos

Polícia Civil

Matiello foi encaminhado à 
Unidade Prisional Avançada 

de São Miguel do Oeste, estan-
do à disposição da Justiça.

BLOQUEIO

maravilha

Exército anuncia nova operação 
no Extremo-Oeste

Polícia Civil incinera maconha e cocaína

O comandante do regimen-
to na região, Marcelo Zucco, ex-
plica que essa operação terá 
oito dias de duração e começa-
rá na sexta-feira (1º). “Nós ire-

Uma das barreiras 
será montada na 
BR-282, na região 
de Maravilha

mos catalogar e controlar to-
dos os veículos que passarão por 
um ponto específico da rodovia 
federal, ou seja, nós iremos fa-
zer com que ele diminua a ve-
locidade, alguns serão aborda-
dos para serem entrevistados, 
e nós vamos levantar que tipo 
é o veículo, se é de carga, quan-
tos eixos, que modelos os veícu-

los estão passando e alguns se-
rão parados, é claro”, afirma.

Conforme o comandan-
te, será montada uma barrei-
ra na região de Maravilha, as-
sim como em outros 200 pontos 
das rodovias federais pelo país. 
Essa será uma ação do Ministé-
rio dos Transportes, com a pre-
sença do Exército e o DNIT. 

A Polícia Civil incinerou 
204 quilos de maconha e algu-
mas gramas de cocaína. A quei-
ma foi ontem (24) na caldeira 
de uma empresa maravilhen-
se. De acordo com o delegado, 
João Luiz Miotto, a maconha foi 
apreendida durante a operação 
Ágata 11, em um carro aban-
donado nas proximidades de 
Linha Primavera Alta. Segun-

do ele, parte de um dos pacotes 
da droga foi encaminhada para 

análise em laboratório. O traba-
lho transcorreu normalmente. 

WH Comunicações



 25 DE JUNHO DE 2016 35

TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Capitão PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

A operação Ágata 11, que 
iniciou na segunda-feira (13), foi 
encerrada às 18h de quarta-fei-
ra (22) em toda a região de fron-
teira. Conforme informações do 
general Richard Fernandes Nu-
nes, que divulgou os últimos nú-
meros da operação na manhã 
de quarta-feira para imprensa e 
convidados, a operação alcan-
çou os objetivos e abordou mais 
de 23 mil veículos. Todos os ór-
gãos de segurança e fiscalização 
que participaram da operação e 
imprensa da região receberam 
homenagem em agradecimen-
to aos serviços prestados duran-
te a ação.

Em um balanço divulgado, 
mais de 23 mil veículos, incluin-
do motos, carros, caminhões, 
ônibus e vans, foram vistoria-
dos nos 120 postos de bloqueio e 
controle instalados na região. Até 
a manhã de quarta-feira, quando 
foram divulgados os resultados, 
haviam sido apreendidas três to-
neladas de explosivos, 204,7 qui-
los de maconha, R$ 253.305,00 
em espécie não declarada, toras 
de madeira, 15 veículos furtados, 
nove pessoas detidas, R$ 420 mil 
em descaminho e contrabando 

FISCALIZAÇÃO E SEGURANÇA Durante operação foram realizadas apreensões 
de drogas, explosivos, descaminho e mais de R$ 160 mil em multas 

Operação Ágata encerra com mais 
de 23 mil veículos abordados 

Débora Ceccon/O Líder

Todos os órgãos de segurança e fiscalização que participaram da operação e 
imprensa da região receberam homenagem

com apreensões de 30 mil óculos, 
870 maços de cigarros, 17 recep-
tores de TV digital, oito pares talk 
about Motorola, 24 peças para 
arma paintball, produtos eletrô-
nicos e de processamento de da-
dos, produtos de limpeza e ali-
mentação, carga de pneus, além 
de motoristas com documenta-
ção em situação irregular e em-
briaguez. Também foram apre-
endidas pequenas quantidades 
de crack e cocaína, além de R$ 
160 mil em aplicação de multas.

Os militares realizaram 

ações cívico-sociais com expo-
sição de materiais de uso mili-
tar, oficinas recreativas de pista 
de cordas, pintura e camuflagem 
para crianças, orientação médi-
co-odontológica e palestra sobre 
doenças sexualmente transmis-
síveis para adultos e adolescen-
tes. Informações para ingresso 
nas Forças Armadas também fo-
ram repassadas.

A população das cidades 
de Xanxerê, Maravilha, Iporã 
do Oeste, Guaraciaba, São José 
do Cedro e Dionísio Cerqueira 

pôde acompanhar apresenta-
ções musicais em praça públi-
ca, onde houve a abrangência 
de um público de pouco mais 
de oito mil pessoas. Foram reali-
zadas, também, ações de orien-
tação e eliminação de recipien-
tes para erradicação de focos de 
proliferação do mosquito Aedes 
Aegypti e descontaminação nas 
cidades de Maravilha, Pinhalzi-
nho, Xanxerê, Dionísio Cerquei-
ra, Iporã do Oeste e São José do 
Cedro.

No desenvolvimento das 
ações, os militares visitaram e 
orientaram proprietários e fun-
cionários de cerca de 900 esta-
belecimentos comerciais. Além 
do comércio, aproximadamen-
te quatro mil pedestres foram 
abordados na campanha de di-
vulgação, quando dados esta-
tísticos, específicos dos municí-
pios, reforçaram a importância 
de manter a população alerta e 
ativa nas medidas de prevenção 
e conscientização quanto à gra-
vidade do problema e ao grau de 
responsabilidade de todos os ci-
dadãos nos casos alarmantes de 
dengue, chikungunya e micro-
cefalia.

Um homem de 39 anos foi 
preso na quarta-feira (22), du-
rante a tarde, em Itapiranga. Ele 
foi detido depois que a Polícia 
Civil tomou conhecimento de 
que há pelo menos sete meses 
vinha abusando sexualmente da 
filha de 15 anos, em sua residên-
cia. O abuso sexual foi comuni-
cado à Polícia Civil na terça-feira 
(21). Depois de ter sido captu-

Campo Erê

Itapiranga

Corpo de empresário desaparecido é encontrado 

Polícia Civil prende acusado de estupro 

Homem abusava sexualmente há pelo 
menos sete meses da filha de 15 anos

Polícia Civil

rado e prestado depoimento, o 

homem foi encaminhado para 
a Unidade Prisional Avançada 
(UPA) de São Miguel do Oeste. O 
acusado permanecerá preso pre-
ventivamente pelo período de 30 
dias, até a conclusão das inves-
tigações. O prazo da detenção 
pode ser prorrogado, posterior-
mente, em caso de necessidade.

O delegado da Polícia Ci-
vil de Itapiranga, Wesley An-

drade, lembra que no mês 
de junho foi preso outro ho-
mem no interior de Itapiran-
ga, também acusado por estu-
pro de filha menor de idade. 
Além disso, de acordo com o 
delegado, na semana passa-
da foram registrados casos se-
melhantes em São João do 
Oeste e Tunápolis, que ain-
da estão sendo investigados.

USO DE FAROL BAIXO EM RODOVIAS DURANTE O DIA AGORA É LEI

Em edição anterior do jornal O Lider alertávamos que tramitava 
no Congresso Nacional o projeto de lei nº 156/2015, o qual tinha por 
objetivo alterar o Código de Trânsito Brasileiro para tornar obrigató-
rio o uso de farol baixo durante o dia nas rodovias.

No dia 23 de maio passado o vice-presidente da República, Mi-
chel Temer, no exercício do cargo de presidente da República, san-
cionou a lei federal 13.290, confirmando a obrigatoriedade do proce-
dimento. Segundo o novo texto legal, “o condutor manterá acesos os 
faróis do veículo, utilizando luz baixa, durante a noite e durante o dia 
nos túneis providos de iluminação pública e nas rodovias.

Conforme informações da Agência Senado, a medida, que tem 
por meta aumentar a segurança nas estradas, foi defendida pelo re-
lator da matéria, senador José Medeiros (PSD-MT), que atuou como 
policial rodoviário federal por 20 anos. Para o senador em questão, 
trata-se de um procedimento bastante simples que deverá contribuir 
para a redução da ocorrência de acidentes frontais nas rodovias e sal-
var inúmeras vidas. Segundo ele, o trânsito brasileiro é um dos que 
mais mata no mundo, com quase 50 mil vítimas fatais por ano. Em 
sua avaliação, essa proposta, além de não ter custos, pode resultar em 
menos acidentes.

Ainda conforme a Agência Senado, o autor da proposta, depu-
tado Rubens Bueno (PPS-PR), argumenta que a baixa visibilidade é 
apontada como uma das principais causas de acidentes de trânsito 
nas rodovias. Segundo o deputado, “os condutores envolvidos con-
tinuam relatando que não visualizaram o outro veículo a tempo para 
tentar uma manobra e evitar a colisão”.

A medida entrará em vigor no dia 7 de julho deste ano. O con-
dutor que deixar de fazer uso do farol baixo durante o dia nas rodo-
vias estará cometendo infração de trânsito de natureza média, estan-
do sujeito à multa no valor de R$ 85,13, além de quatro pontos em seu 
prontuário de habilitação. Em novembro, quando entrarão em vigor 
os novos valores para as multas de trânsito, o motorista flagrado tran-
sitando em rodovias sem manter aceso o farol baixo do veículo será 
penalizado com multa de R$ 130,16.

Muitas pessoas perguntam se o acionamento da luz de posição, 
popularmente conhecida como meia-luz, ou então o farol de nebli-
na, supre a necessidade de manter acesa a luz baixa. A resposta é não. 
Nosso Código de Trânsito, em seu Anexo I, ao tratar dos conceitos e 
definições, diferencia claramente os tipos de luzes existentes em veí-
culos, de modo que resta entender, diante do mandamento legal, que 
a norma somente estará sendo cumprida pelo motorista que deixar 
acionado especificamente o farol baixo.

Assim, aos proprietários de veículos dotados de tecnologia que 
permita o acionamento automático do farol com a ignição do motor, 
e que costumam transitar com maior frequência por rodovias, acon-
selhamos a mantê-los acionados constantemente para evitar esque-
cimentos. 

Na segunda-feira (20), por volta das 
17h30, populares acionaram a Polícia 
Militar após localizarem o corpo de um 
homem em adiantado estado de de-
composição. O corpo, que foi encontra-
do às margens da rodovia SC-160, próxi-
mo a Campo Erê, estava amarrado com 
cordas pelas pernas, mãos e pescoço.

A família do empresário San-
dro Pires de Mello, de 42 anos, de Pi-

nhalzinho, desaparecido desde o 
dia 30 de maio, reconheceu o cor-
po. A esposa de Sandro, disse que 
apesar do reconhecimento, o Insti-
tuto Geral de Perícias (IGP) exigiu 
mais provas e solicitou dados da ar-
cada dentária. Se mesmo assim não 
for possível identificá-lo, um exame 
de DNA deve ser feito. As causas da 
morte ainda não foram divulgadas.

Campoere.com
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ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE TIGRINHOS

EXTRATO DE PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº. 023/2016.
Tomada de Preços para Obras e Serviços 

de Engenharia nº. 006/2016

O Prefeito Municipal de Tigrinhos, Estado de Santa 
Catarina, no uso das suas atribuições legais, torna públi-
co para conhecimento geral dos interessados que fará re-
alizar licitação na modalidade Tomada de Preços para 
Obras e Serviços de Engenharia, do tipo Menor Preço 
Global, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXE-
CUÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA RE-
LACIONADOS À CONSTRUÇÃO E INSTALAÇÃO DAS 
TORRES EM QUE SERÃO FIXADOS OS EQUIPAMENTOS 
PARA TRANSMISSÃO DO SINAL DE INTERNET, A SER 
CONSTRUÍDA CONFORME ESPECIFICAÇÕES DESCRI-
TAS NO ANEXO I E II DO EDITAL DE LICITAÇÃO - CON-
VÊNIO Nº. 2015TR001780 FIRMADO ENTRE O ESTADO 
DE SANTA CATARINA POR MEIO DA SECRETARIA DE 
ESTADO DA AGRICULTURA E DA PESCA E O MUNICI-
PIO DE TIGRINHOS/SC. O recebimento das propostas e 
documentação será até as 08h30min do dia 14/07/2016, 
no departamento de Compras e Licitações do Municí-
pio de Tigrinhos, e a abertura será realizada ás 09h00min 
do mesmo dia. Maiores Informações bem como cópia 
do Edital poderão ser obtidas junto a Prefeitura Munici-
pal, sito na Avenida Felipe Baczinski, 479, Tigrinhos/SC, 
fone: 49- 36580064, com Cleise Honaiser. Tigrinhos (SC), 
22 de Junho de 2016.

RUDIMAR FRANCISCO GUTH
Prefeito Municipal

MARAVILHA Com omissão do órgão na manutenção da rodovia, 
mulher venceu ação por danos morais e materiais

Justiça condena DNIT após 
motociclista cair em buraco na BR-282 
EDERSON ABI

A Justiça condenou o De-
partamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes 
(DNIT) por danos morais e ma-
teriais após um acidente na 
BR-282, em Maravilha. O aci-
dente foi uma queda de moto-
cicleta em um buraco da rodo-
via no dia 15 de julho de 2015. 
A sentença foi publicada no dia 
10 deste mês, pelo juiz federal 
Adriano Vitalino dos Santos. 
O DNIT foi condenado ao pa-
gamento de R$ 1.080 mil pelos 
danos materiais e R$ 5 mil por 
danos morais. A decisão ainda 
cabe recurso por parte do órgão 
junto à Turma Recursal dos Jui-
zados Especiais Federais.

A motociclista transitava 
pela BR-282, em direção a sua 
residência, em Linha Belo Ho-
rizonte, quando caiu em um 
buraco no asfalto e teve feri-

Queda em buraco danificou motocicleta

mentos pelo corpo. Ela preci-
sou do atendimento do Corpo 
de Bombeiros e foi para o Hos-
pital São José. Depois de libera-
da, a mulher permaneceu por 
10 dias em casa para tratamen-
to. Além disso, ela ficou im-
possibilidade de dar assistên-
cia para a avó, de 72 anos. “Tais 
fatos certamente configuram 
agressão que exacerba a natu-
ralidade dos fatos da vida, ge-

rando danos morais”, relata o 
juiz na sentença.

O advogado da motociclis-
ta, Gilmar Oliveira, explica que 
o juiz entendeu que o caso foi 
grave, já que a vítima caiu no 
buraco e ficou em grande risco 
sobre a pista da BR-282. Segun-
do ele, a conservação e manu-
tenção das estradas e rodovias 
federais são deveres da admi-
nistração pública e ela deve ga-

rantir as condições mínimas de 
trafegabilidade a todos aqueles 
que por ela transitam. Oliveira 
lembra que quando se fala em 
rodovias federais, a responsabi-
lidade é do DNIT. “Nesse caso 
específico, a minha cliente 
teve sérios danos decorren-
tes da queda de motocicleta, 
em virtude da existência de 
buracos sobre a via em precá-
rias condições de conserva-
ção”, afirma o advogado.

Ele destaca a presença 
elementos fortes para a pos-
sibilidade de condenação do 
DNIT. No entanto, nem sem-
pre um acidente como o cita-
do poderá resultar em inde-
nização. “O dano moral tem 
seus requisitos próprios. É 
necessário que do ato ilícito 
seja capaz de causar-lhe uma 
ofensa injusta, bem como le-
são à honra e à dignidade”, 
afirma.

Arquivo pessoal
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Débora Ceccon 

A equipe de futebol ame-
ricano de São Miguel do Oes-
te, São Miguel Indians, es-
treia amanhã (26) na Copa 
Fronteira de Futebol Ameri-
cano, competição que reúne 
quatro clubes, um de Santa 
Catarina e três do Paraná. O 
jogo será no campo do Gua-
rani, em São Miguel do Oes-
te, a partir das 14h, diante 
do Palotina Celtics. Sudoeste 
Red Feet de Francisco Beltrão 
e Cascavel Olympians são os 
outros times na disputa.

A ideia da Copa Frontei-
ra surgiu da troca de ideias 
entre as diretorias das qua-
tro equipes, uma vez que es-
tas se encontram em níveis 
técnicos semelhantes e um 
campeonato seria uma exce-
lente forma de preparar os ti-
mes. Serão todos contra to-
dos em turno único, com as 
duas equipes de melhor cam-
panha jogando a final. O jogo 
de estreia da competição 
ocorreu no domingo (12), em 
Cascavel, onde, em uma dis-
puta acirrada a equipe do Su-
doeste Red Feet conquistou a 
vitória sobre Cascavel Olym-
pians. O São Miguel Indians 
joga a segunda partida em ju-
lho, em Francisco Beltrão, e 
recebe o Cascavel no terceiro 
jogo, em agosto.

São Miguel Indians 
O São Miguel Indians 

hoje conta com 65 atletas 
em seu elenco. Além de São 
Miguel do Oeste, atletas de 
São José do Cedro, Tunápo-
lis, Maravilha, Flor do Ser-
tão, Descanso, Iporã do Oes-

Futebol americano Jogo será no campo do Guarani, em São Miguel 
do Oeste, a partir das 14h, diante do Palotina Celtics

Equipe São Miguel Indians estreia 
amanhã na Copa Fronteira 

te e Cunha Porã fazem parte 
da equipe. O assessor do gru-
po, Aroldo da Silva, salienta 
que o esporte pode ser prati-
cado por qualquer pessoa, in-
diferente de sua estatura ou 
peso. O campo necessita de 
120 metros para a prática do 
esporte. 

Um dos integrantes da 
equipe, Marcos Meirelles, 
menciona que tudo começou 
em fevereiro de 2015, com 
poucos atletas e com campo 
que não era ideal para a práti-
ca esportiva. “No começo foi 
difícil ter atletas, chegamos 
a treinar com até seis atle-
tas apenas e a parte financei-
ra não tínhamos patrocínios. 
Mas agora estamos indo por 

um bom caminho, com pa-
trocinadores e um bom cam-
po”, menciona. 

Meirelles menciona que 
o time tem no elenco para 
o jogo 53 jogadores. Dentro 
do time são formados três ti-
mes, o de ataque, de defesa 
e especiais. “Pode se subs-
tituir quantas vezes e a hora 
que quiser”, explica. Arol-
do da Silva menciona que é 
como um grande jogo de xa-
drez baseado em conquistas 
de territórios e explica que 
cada equipe tem um núme-
ro x de jogadas para conquis-
tar umas jardas. Já em ques-
tão de equipamentos, como 
capacetes, a maioria, por ser 
importada, é adquirida em 

equipes que já jogam e co-
mercializam o material usa-
do. “Consegui contatos com 
universidades dos Estados 
Unidos para doarem esses 
materiais, porém esbarra na 
questão dos impostos para a 
importação”, revela Da Silva, 
sobre as dificuldades. 

O assessor da equipe ob-
serva que em Santa Catarina 
a maioria das equipes de fu-
tebol americano se concen-
tra no litoral, o que dificulta 
algumas competições. “Esse 
campeonato do fim de se-
mana vem ao encontro des-
ta questão, vamos compe-
tir com equipes do Paraná, 
que geograficamente ficam 
mais perto de nós”, explica. A 
São Miguel Indians é um dos 
poucos times do Extremo-O-
este catarinense na modali-
dade. 

Todos os sábados à tarde 
a equipe realiza treinos no 
campo do Guarani e quem 
tiver interesse em fazer parte 
desta prática esportiva pode 
comparecer no local e se ins-
crever. 

São Miguel Indians hoje conta com 65 atletas em seu elenco

Fotos: Arquivo São Miguel Indians

FUTSAL  

DESCANSO

Asme joga hoje em 
Campos Novos pela 
Liga Catarinense  

Campeonato Municipal 
de Futebol terá 
sete equipes

A Associação São Mi-
guel de Esportes (Asme) dis-
puta hoje (25) sua 9ª parti-
da na Liga Catarinense de 
Futsal. Em busca da reabi-
litação, o time do técnico 
Feio enfrenta Campos No-
vos, às 20h, fora de casa. O 
time de São Miguel do Oes-
te, que vinha de três vitórias 
consecutivas, marcou pas-
so em casa na última roda-
da. Apesar da boa atuação, 
perdeu para São Lourenço 
do Oeste pelo placar de 5 a 4. 
Gabi, Galbas, Moreto e Lu-
cas Bedin marcaram os gols 
dos donos da casa, enquan-
to que Pato, Peterson, Ronal-
do, Nico e Juninho garanti-

ram a vitória dos visitantes.
Na tabela de classifica-

ção, a Asme aparece na 7ª 
colocação com 10 pontos. 
Já o adversário desta noi-
te, Campos Novos, está na 
9ª colocação com 6, fora da 
zona de classificação para 
o segundo turno. Depois da 
partida de hoje, a Asme en-
cerra a participação no pri-
meiro turno enfrentado a 
equipe de Videira, em São 
Miguel do Oeste. Os oito pri-
meiros colocados são: Adesp 
Pinhalzinho (22), Abelarden-
se (21), Saudades (19), Vi-
deira (16), São Lourenço do 
Oeste (16), Curitibanos (12), 
Asme (10) e Piratuba (10).   

O 26º Campeonato Mu-
nicipal de Futebol de Des-
canso terá início no dia 7 de 
agosto, com participação 
de sete equipes. O Departa-
mento Municipal de Espor-
tes realizou Congresso Téc-
nico na noite da terça-feira 
(21), quando houve a con-
firmação dos representan-
tes: Colorado, São Valentim, 
Vorá/Jataí, King’s Ball, Alvo-
rada/Flor do Ipê, Guaquiris 
e Itajubá. Na primeira fase, 
os times se enfrentam todos 
contra todos e os dois me-
lhores se classificam para as 
semifinais. Da 3ª a 6ª colo-
cações, haverá uma dispu-
ta de mata-mata para a defi-
nição das outras duas vagas.

No último dia 17, no Dis-
trito de Itajubá, teve a entre-
ga da premiação do 15º Cam-
peonato Municipal de Bocha 
de Descanso. A Lanchonete 
Guanabara conquistou o tí-
tulo, com a equipe Gpabi fi-
cando na segunda coloca-
ção. O 3º lugar ficou com o 
Piratini/Bom Sucesso. O se-
cretário Municipal de Es-
portes, Polaco, agradeceu 
o empenho de todos na re-
alização de mais um cam-
peonato, destacando que 
a bocha é um ponto for-
te do esporte do municí-
pio. A equipe Gpabi está re-
presentando Descanso na 
1ª Copa ADR e já está clas-
sificada para as semifinais. 
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Finja que aquele eixo rígido com um diferencial gigan-
tesco não está ali e imediatamente seu cérebro associará a 
traseira com a de um carro de corrida. 

Fenomenal, não??? Se quiser ver mais, acesse https://
youtu.be/hfyNV7B0oHc e divirta-se!

Brutalidade extrema!
Scania monstruoso com V8, seis turbos e 2.220cv!a

Da mesma forma que somos entusiastas de carros, 
existem os entusiastas de caminhões. Como, no fim das 
contas, somos todos obcecados por qualquer coisa que te-
nha rodas e um motor, nada mais justo que falar deste ca-
minhão monstruoso – no sentido mais amplo da palavra: O 
Scânia Svempa Chimera, que não tem narinas, mas duvi-
do que não cuspa fogo. É o resultado de um trabalho extra-
ordinário de preparação que demorou mais de cinco anos. 
Tudo começou tendo por base um Scânia V8-730 sueco, 
que foi levado para as mãos da Svempa, preparadora de ca-
minhões da marca escandinava que realiza customizações 
em caminhões desde a década de 70. O design, que no iní-
cio era para ser algo retrô, acabou tendo uma proposta futu-
rista, mantendo a linguagem tradicional da marca. O traba-
lho desenvolvido levou cinco anos e ficou fenomenal. 

O resultado? Um caminhão capaz de chegar aos 100 
km/h em apenas 4.6 segundos, mesmo pesando 4.780 kg. 
O grande destaque são as transformações na parte mecâni-
ca. O motor original recebeu a adição de nada menos que 
seis turbocompressores, elevando a potência original para 
1.480 cv em uma calibragem conservadora, que pode ser 
aumentada em função das turbinas, chegando a absurdos 
2.220 cv!!! Além disso, foi instalado na posição central - tra-
seira e fica exposto, exibindo orgulhosamente seu comple-
xo e impressionante sistema de escape, feito sob medida 
em inox, com quatro saídas diretas 8x4, lembrando muito 
o escape de alguns carros de F-1 da década de 60. As sus-
pensões contam com sistema duplo A, com braços do tipo 
wishbone e amortecedores duplos em cada lado, aliadas a 
pneus slick.

JAMA Competição terá 17 modalidades e marca retorno de um dos maiores 
eventos esportivos do município

ESTADUAL DE AMADORES

Depois de 12 anos, Jogos Abertos 
de Maravilha envolvem 600 atletas

Vitória em Itá aproxima o CRM das quartas-de-final  
O Clube Recreativo Ma-

ravilha (CRM) está bem pró-
ximo da classificação para as 
quartas-de-final do Estadu-
al de Amadores, Copa Oeste. 
Depois de vencer o Cruzeiro 
de Itá por 2 a 0, fora de casa, 
pela rodada de ida das oita-
vas-de-final, o representan-
te de Maravilha joga em casa 

amanhã (26). Na partida deci-
siva, que inicia às 15h no es-
tádio Dr. Leal Filho, o CRM 
pode até perder por um gol de 
diferença que mesmo assim 
estará classificado para en-
frentar o Harmonia de Gua-
raciaba na próxima fase. A di-
retoria do CRM espera grande 
número de torcedores ama-

nhã, para empurrar a equipe 
rumo à classificação.

Nas outras duas partidas 
da rodada de ida das quartas-
de-final, o Ipiranga, jogando 
em São José do Cedro, venceu 
o Guarani de Xaxim por 3 a 1, 
e o Abelardense, também atu-
ando em casa, venceu o Grê-
mio de Guarujá do Sul por 2 

a 1. Os jogos de volta serão 
amanhã, às 15h, em Xaxim e 
Guarujá do Sul. A partida de 
ida entre Ouro Verde e Xan-
xerê, que não foi realizada 
no último fim de semana por 
motivo de falecimento de um 
dirigente da equipe xanxe-
rense, será realizada amanhã, 
em Descanso. 

EDERSON ABI

O Departamento de Espor-
tes abriu oficialmente na quin-
ta-feira (23) a 9ª edição dos Jogos 
Abertos de Maravilha. Os Jama 
retornam após 12 anos de para-
lisação. De acordo com o dire-
tor de Esportes, Marcelo Heinz, 
a competição terá duração de 
40 dias e os jogos serão realiza-
dos em diversos locais de Mara-
vilha. São 600 atletas em 17 mo-
dalidades. 

O diretor diz que o evento 
é tradicional e, no passado, en-
volvia centenas de pessoas, com 
todas as modalidades esporti-
vas. Ele acredita que isso agrega 
no esporte municipal e os Jama 
credenciam o trabalho local. “A 
gente trabalha o ano inteiro com 
eventos, de modalidades indi-
vidualizadas e, no final, agrega 
tudo nos Jogos Abertos de Mara-
vilha”, ressalta.

A abertura dos Jama tiveram 
a presença da prefeita, Rosimar 
Maldaner, lideranças municipais 
e regionais, e foi marcado por 

Fotos: Ederson Abi/O Líder

Dois jogos de futsal foram disputados na abertura dos Jama

dois jogos de futsal. Conforme 
Heinz, a tabela ainda está sendo 
confeccionada e os demais jogos 
serão divulgados a partir do dia 
1º de julho. O primeiro confron-
to foi realizado entre Bela Vista 
e JK Kreutz, e Academia Corpo 
Expressão/Aracnomania e SER 
Aurora, sorteados ainda no con-
gresso técnico. 

Modalidades: atletismo, 
basquete, bocha, canastra, 
ciclismo, dominó, futevôlei, futsal, 
ginástica rítmica, handebol, tae-
kwon-do, tênis de quadra e de 
mesa, vôlei, vôlei de areia e xadrez. 
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ESPORTE

Representando a Escola de Educação Básica Nossa Senhora da Salete, Vi-
nicius Buzatto Pinheiro sagrou-se campeão na etapa regional Oeste dos Jo-
gos Escolares de Santa Catarina (Jesc) para alunos de 12 a 14 anos na modali-
dade tênis de mesa. Mateus Gomes, do Centro Educacional Mundo Infantil, 
ficou com a segunda colocação. Ambos representarão suas escolas, muni-
cípio, ADR e regional na etapa estadual, de 29 de junho a 3 de julho, em São 
Miguel do Oeste. Os alunos foram orientados pelo professor Douglas Ta-
deu da Silva, de Pinhalzinho, pois o professor maravilhense Tiego Drumm 
participava da Copa Brasil em Piracicaba (SP), como árbitro da CBTM.

Joguinhos JESC
Congresso técnico define 
adversários de Maravilha 

Mesatenistas de Maravilha 
conquistam classificação 

São Miguel do Oeste  

ESPORTE

Definidos os finalistas do Veterano e Máster  

Atletas recebem novo uniforme em Maravilha

O Campeonato Municipal 
de Futebol Veterano e Máster de 
São Miguel do Oeste, promovi-
do pela Fumdesmo, definiu no 
último fim de semana os finalis-
tas. Pela rodada da volta das se-
mifinais do veterano o Pérola 
garantiu a classificação ao ven-
cer o Jardim Peperi por 1 a 0. O 
seu adversário, na decisão, será 

o Cultural Caxiense, que bateu o 
Montese/Serrano por 2 a 1. No 
Máster, o Grêmio Gaúcho che-
gou à final após empate em 0 a 
0 com o Cometa/Santa Rita “A”. 
Na partida de ida, o time da co-
munidade de Canela Gaúcha 
venceu por 2 a 0. E o outro fina-
lista é o Montese/Serrano, que 
derrotou o América por 1 a 0.

A rodada de ida das finais 
está marcada para o dia 3 de ju-
lho. Na comunidade de Linha 
São Pedro, às 10h, pelo Máster, 
enfrentam-se Montese/Serra-
no e Grêmio Gaúcho. E em Li-
nha Caxias, às 14h30, pelo Vete-
rano, jogam Cultural Caxiense e 
Pérola. No dia 10 de julho a par-
tida da volta do Veterano será 

em Linha Pérola, às 14h30. Às 
10h haverá a disputa do 3º lu-
gar entre Jardim Peperi e Mon-
tese/Serrano. No dia 17 de 
julho será realizada a parti-
da decisiva do Máster em Li-
nha Canela Gaúcha, às 10h. 
Mais cedo, às 8h30, valendo o 
3º lugar, enfrentam-se Come-
ta/Santa Rita “A” e América. 

A prefeitura inaugurou nes-
ta semana a reforma e ampliação 
do Ginásio Municipal de Espor-
tes Gelson Lara de Maravilha. A 
solenidade contou com a abertu-
ra dos Jama e diversas lideranças. 
O local recebeu pintura nova, sa-
las, vestiários e uma quadra mo-
derna. De acordo com o diretor, 
Marcelo Heinz, o Departamen-
to de Esportes também passa a 
atender no ginásio.

Ele lembra que o município 
está em festa por ter finalizado 
uma grande obra, que teve custo 

QUASE R$ 1 MILHÃO Local havia sido interditado por falta de 
acessibilidade e problemas na infraestrutura

Após interdição, prefeitura inaugura ginásio 
municipal de Maravilha

Estrutura foi ampliada e ginásio totalmente reformado

AATMM entregou mais de 30 camisetas para os alunos

Ederson Abi/O Líder

Ederson Abi/O Líder

total de quase R$ 1 milhão. 
Heinz lembra que em 2013 o 

município recebeu uma notifica-

ção de interdição do ginásio por 
falta de segurança e acessibilida-
de. A estrutura estava danificada 

e foi totalmente reformada com 
auxílio do deputado federal Celso 
Maldaner (PMDB) e com contra-
partida do município.

A quadra foi reformada e tem 
piso flutuante. Segundo o diretor 
de Esportes, esse tipo de quadra 
só tem nos grandes centros e Ma-
ravilha se torna referência. A es-
trutura tem várias camadas, em-
borrachado e madeira. Ele afirma 
que o uso do ginásio será exclusi-
vo para as modalidades da prefei-
tura e eventos do município. Não 
há possibilidade para locação.

Os atletas dos núcleos de 
iniciação e treinamento do tê-
nis de mesa receberam o novo 
fardamento na quinta-fei-
ra (23), em ato na prefeitura de 
Maravilha. A prefeitura man-
tém as escolinhas da moda-
lidade por meio do Departa-
mento de Esportes. As novas 
camisetas foram confecciona-
das pela empresa Erva Daninha. 

De acordo com o pro-
fessor Tiego Drumm, o pro-
jeto de tênis de mesa da As-

sociação Amigos do Tênis de 
Mesa de Maravilha ainda man-

tém parceria com o Serviço de 
Convivência e Fortalecimen-

to de Vínculos. Além dos atle-
tas, receberam as camisetas 
novas patrocinadores, autorida-
des e membros da associação. 

A Associação realizou o 
sorteio de uma raquete de ini-
ciação entre os atletas presen-
tes no evento de entrega das 
camisetas. O professor lem-
bra que o tênis de mesa é ofere-
cido de forma gratuita para os 
alunos de Maravilha, pela pre-
feitura, por meio do Departa-
mento de Esportes e da Acema.

TUDO MUDOU 
O Clube Recreativo Maravilha começou muito 

mal esta Copa Oeste. Em Itá, contra o Cruzeiro, ob-
teve uma vitória retumbante. Placar de dois a zero foi 
marcante por ocorrer na casa do adversário e na fase 
de mata-mata. Treinador Douglas Bertoldi está pres-
tigiado pela diretoria e a confiança do torcedor retor-
nou. Agora tudo mudou! Neste domingo, às 15h, no 
Estádio Dr. José Leal Filho, teremos o jogo da volta. 
CRM deve confirmar a classificação para a próxima 
etapa, quando enfrentará o Harmonia de Guaraciaba.

      

FIQUE DE OLHO 
Fique atento aos acontecimentos políticos nos 

próximos meses. Vamos ficar de olho, pois a hora é 
dos aproveitadores do esporte para tentar chegar à 
Câmara de Vereadores do seu município. Estão ar-
mando meios, nem sempre lícitos, para alcançar cer-
tos objetivos e vantagens.

       

“EMPATECOENSE”
Foi a primeira vez nestes quase 20 anos acompa-

nhando o futebol, que vi baixar uma névoa gigantes-
ca e interromper um jogo de série A. Sempre tem a 
primeira vez, e os três mil e quinhentos torcedores 
que estavam na Arena Condá em Chapecó, na última 
quarta-feira (22) não vão esquecer. No jogo de dois 
dias, foi o sexto empate da Chapecoense. Corneteiros 
de plantão já apelidaram o time do Verdão de “empa-
tecoense”.

       

GRÊMIO 1 X 2 VITÓRIA 
Esse Bressan é ruim que dói, sem qualidade e, 

além disso, é azarado. No primeiro gol do Vitória, 
Bressan sofre falta e no segundo gol, Dagoberto vem 
dobrando o joelho, cavando o pênalti e a expulsão do 
zagueiro gremista. Árbitro Sandro Meira Ricci inter-
feriu no resultado. Somente a assistente Neuza Inês 
Back de Maravilha se salvou. Torcedores lamentaram 
a finalização precária de Luan no último lance.

CORITIBA 1 X 1 INTER 
Um jogo truncado, Internacional teve pouco con-

trole de bola e no segundo tempo ainda menos volu-
me de jogo. Colorado entrou para não perder e aca-
bou empatando. Agora tem jogo em casa contra o 
Botafogo, uma galinha morta. Três pontos na conta 
vermelha!

A Fundação Catarinense de Esportes realizou o congresso técni-
co e definiu, nesta semana, as chaves para a 29ª edição dos Joguinhos 
Abertos de Santa Catarina. O evento será realizado de 8 a 12 de julho, 
em Chapecó. A cidade de Maravilha participa com três equipes: fut-
sal masculino e feminino e vôlei masculino. No futsal feminino, Ma-
ravilha está na Chave A, junto com Modelo, Belmonte e Coronel Frei-
tas. Maravilha, Concórdia, Santiago do Sul e Saudades estão na Chave 
B da categoria masculina. Já no vôlei masculino, Maravilha vai compe-
tir contra Chapecó, Itá e Concórdia, classificando-se os dois melhores.



GEOVANI DELEVATTI 
MEDICINA 
E SAÚDE 

O excesso de 
peso e suas 
consequências 

PÁGINA 11

LUCAS MIGUEL GNIGLER RAQUEL BASSO HÜBNER
ECONOMIA E
NEGÓCIOS

Dipães na 
Exposuper

PÁGINA 09

GUILHERME NARDI NETO SIMONE HÜBNER
PROVOCAÇÕES UM TOQUE 

DE REQUINTE

Bolaños, Aguirre 
e os heróis 
ignorados 

PÁGINA 12

Etiqueta para 
se retirar de um 
jantar de forma 
adequada

PÁGINA 23

Com omissão do órgão na manutenção da rodovia, mulher venceu ação por danos morais e materiais
PÁGINA 36

MARAVILHAPLANEJAMENTO

Justiça condena DNIT após 
motociclista cair em buraco na BR-282

Maravilha recebe 
audiência do Orçamento 
Regionalizado da Alesc

INFRAESTRUTURA
Prefeitura anuncia 
convênio para calçamento 
no interior de Maravilha
PÁGINA 16 


	_GoBack
	_GoBack

